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,., 
z os vao querer agor 

mamar em outro lugar. 
Chegou Lacthor. O sucedâneo de leite que oferece 

segurança alimentar e garante o desempenho dos bezerros. 

Lacthor é o sucedâneo de leite da Tortuga que oferece 

as melhores fontes de proteína e gordura para os bezerros, além 

das vitaminas da sua composição que garantem segurança alime 

Com ele o crescimento dos bezerros está garantido 

e a produção de leite também. 



MERCADO 

setembro 2009 

Boi Gordo (@) R$ 77,25 
-- ;... -o .:1 -

Suíno(@) R$ 33,60 . - ~ 

Frango Vivo (kg) R$ 1,37 -- - -
Ovos Bco Ext. (30 dz) R$ 33,81 
-- - - --

Leite (litro) R$ 0,86 
--- u -- -- -
Milho (saca) R$ 19,12 

- ----
Soja (saca) R$ 46,07 

~ ·- · -
fonte: Cenbracom Preços ao produtor Base São Paulo 

Boi Gordo (dólares por arroba) 

1999 2000 2001 2002 2003 

JANEIRO 20,13 23,28 20,98 18,94 16,28 

FEVEREIRO 16,95 22,53 20,00 19,17 16,15 -- --
MARÇO 17,15 22,10 19,15 18,75 16,53 

-
ABRIL 18,59 21,62 19,40 18,53 18,11 
- ---
MAIO 18,12 20,48 17,85 16,93 18,20 

JUNHO 17,28 21,56 17,47 15,84 18,72 

JULHO 18,60 21,96 17,00 14,63 19,44 

AGOSTO 17,53 23,21 17,43 16,07 19,65 

SETEMBRO 18,70 21,20 16,09 15,26 20,52 
---

OUTUBRO 20,31 23,16 17,51 14,71 20,96 

NOVEMBRO 21,76 21,56 18,08 16,49 20,94 

DEZEMBRO 22,59 20,88 19,04 16,25 22,05 

setembro 2010 

R$ 93,49 

R$ 38,70 

R$ 1,93 

R$ 37,02 
A ciência e a técnica R$ 0,83 

a serviço da produção animal 
R$ 24,36 

R$ 42,59 

IUS$ =R$ 1,72 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 
-- ------ - -

21,01 21,93 22,02 25,07 42,65 36,37 42,52 
----- - -

19,74 22,77 23,72 26,06 42,68 35,30 43,03 
-- - --- - - --

20,30 21,85 
- - -

20,65 22,09 

19,71 22,84 

19,81 22,82 
--- -

20,10 22,78 

21,17 22,45 
- -

20,76 22,72 -
21,00 25,27 

22,66 25,79 

22,05 22,80 

23,83 27,49 44,18 33,57 43,37 
- -- - ---

23,94 27,48 47,57 36,38 45,48 
- ---- - - - -

22,58 29,23 50,30 38,58 44,64 
- --

21,33 30,07 58,62 41,89 46,42 
- -

24,60 32,11 59,75 42,17 47,52 -- - -- - -
26,92 30,11 56,17 42,81 51,73 

!::!~ - ----

28,55 35,07 47,69 42,44 54,35 
------ - -

26,85 

24,83 

24,66 

34,07 42,11 44,61 
--

37,72 39,67 42,97 
-

43,19 32,58 47,19 
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Cooperaliança: 
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ECONOMIA & AGRONEGÓCIO 

Reação da demanda 
alavanca preços 
no mercado de frango 

O que se viu no mercado de fran go 

e m setembro fo i a rec upe ração dos pre­

ços. pu xados princ ipa lmente pe lo au­

mento da de manda interna . A e levação 

dos preços da carne bovina e m agosto. 

moti vados pe la fa lta de bo i gordo, re fl e­

tiu nos preços do frango no mês passado, 

corri gindo a de fasagem de preços e ntre 

as duas carnes. As ve ndas ao ex te rio r 

també m contribuíram , sendo reg istrada 

a maior médi a di ária ex portada da hi s­

tó ria, 14,9 mil to ne ladas. Nesse cenário, 

os preços médi os frango vi vo, no es tado 

de São Paul o, e do frango resfri ado. no 

atacado da capita l, do mês passado fora m 

17% superi or ao de agosto. Em ambos os 

casos . a médi a é a ma io r do ano. 

No mercado interno, a alta dos preços 

das carnes suína e bov ina, ao longo do 

mês de agosto, aumentou ainda mais dife­

rença de preços entre estas e a de frango. 

Nos últimos di as de agosto, por exemplo. 

o frango congelado fo i cotado no atacado 

de São Paulo a um valor de 40% da carca-

ça casada bov ina, a pior relação dos últi ­

mos 6 anos. Esse fo i o combustível que o 

setor prec isava para aume ntar as vendas. 

diminuir o excede nte de o ferta c impu lsio­

nar os preços e m todas as regiões do Sul 

e Sudeste . No mês passado. pe la prime ira 

vez em 20 I O, os preços fo ram superiores 

ao de 12 meses atrás. embora ainda não 

tenham reto mado o patamar ante rior ao da 

cri se de 2008 (Figuras I e 2). 

As cotações do frango resfriado , nas 

regiões de Toledo (PR ) e Erechim (RS). fi­

caram. em setembro. I 0% acima do que as 

observadas em agosto. Os preços médi os 

nessas praças fo ram de R$ 2,7 1/kg e R$ 

3.03/kg. Em Pará de Minas (MG ). a cota­

ção médi a de setembro fo i de R$ 2.87/kg . 

15% supe rior a do mês anterior. A mesma 

valori zação também fo i vista para o fran­

go conge lado. que també m teve a cotação 

média de sete mbro I 09( superior a agosto 

em Erechim e To ledo. E e m Pará de Minas 

a alta fo i de 16% . O va lor médio do pro­

duto na reg ião gaúcha é de R$ 2.98/kg. na 

Figura 1 - Comparativo entre os preços das carnes e do frango vivo - R$/kg 
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Pe ito com osso Resfriado 

NOTA OS PREÇOS DAS CARNES TtM COMO REFERtNCIA O ATACADO DA CAPITAL PAULISTA E OS DO FRANGO VIVO NO ESTADO DE SAO PAULO 
FONTE: CEPEA- ESALQIUSP 

NOTICIARIOTORTUGA 

1,88 1: 
Vivo 

paranaense de R$ 2 ,73/kg. c na minei ra de 

R$ 2,79/kg. Na capital paulista o conge­

lado obte ve média de R$ 3 .02/kg. alta de 

15% na mesma comparação . 

Os cortes congelados também rea­

gi ram no atacado de São Paulo. A asa. a 

coxa e o fil é de pe ito valori zaram ao redor 

de I 0% e m setembro, quando compara­

do a agosto. com cotações médias de R 

4. 18/kg, R$ 3 ,5 3/kg e R$ 5.60/kg . respec­

ti vamente. No caso do pe ito com osso. na 

mesma comparação , fo i observada alta de 

14% , médi a de R$ 4.48/kg . 

E no me rcado de frango vivo. no in­

te ri or de São Paulo, a cotação média do 

animal . e m sete mbro. fo i de R$ 1.84/kg. 

16.5 % mais que no mês anterior. Nas re­

g iões de To lcdo e Pará de Minas . as altas 

chegam a 20% . no período. com preÇO\ 

médios de R$ 1.76/kg na reg ião paranaen­

sc e de R$ I .92/kg na mine ira. 

Entre jane iro e junho deste ano. a pro­

dução de carne de frango. 

• set/08 

• set/09 
1,84 

~ LJ set/10 



Exportação ajuda a enxugar merca­
lk, no segundo semestre 
I A disponibilidade interna de carne de 

ngo in natura - resultado da produção 

f enos ex portação - no primeiro semestre 

deste ano fo i 19% super ior ao do mesmo 

período de 2009 e 14o/r superior a 2008. 

atingindo 4.2 milhões de tone ladas. O ex ­

mo de oferta do produto fo i a principal 

ausa das quedas nos preços da ca rne de 

frango no período . Entre dez/09 e jun/1 O. 
enquanto o fra ngo resfriado recuou I O o/r . 

oo atacado de São Paulo , a carcaça casada 

oovina valoriwu 2o/r c a carcaça comum 

,uína va lorizou I I% . 

O excedente no mercado i ntcrno foi 

ca usado pelo aumento subs tancial da pro­

dução de carne de frango, que de acordo 

com os dados da Api nco somaram 5,8 

mi lhões de toneladas, representando um 

incremento de 13% em re lação a 2009. A 

grande aposta da indústri a foi a retomada 

das ex portações para os países que sofre­

ram com a falta de crédito no ano passado. 

Porém. com a recessão curopeia c japone­

sa, no primeiro semestre. as empresas ex­

portadoras conseguiram apenas retomar o 

patamar de 2008 , embarcando no período 

I .65 mi lhão de toneladas de carne de fran­

go in natura. 

Figura 2 - Cotação mensal nominal do frango resfriado no atacado de São Paulo- R$/kg 
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Dados mais recentes do comérc io 

in ternacional brasi le iro mostram que fi­

nalmente as vendas de frango ao exterior 

estão melhorando, ajudando a desafogar 

o mercado interno. No terceiro trimestre 

deste ano foram exportadas 950 mi l tone­

ladas , quantidade 8,5% superior a domes­

mo período do ano passado. 

Outras informações sobre o mercado 

de suínos: www.cepea.esalq.usp.br/sui no 

c através do Laboratório de Info rmação 

do Cepea , com o pesquisador Matheus Al­

meida c prof. Sergio De Zen: ( 19) 3429-

8859 I 88 16 e ccpea@csalq .usp.br. 

- 2004 

- 2005 

- 2006 

- 2007 

- 2008 

- 2009 

2010 
no v dez 
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MATÉRIA DE CAPA Mais admirada do Agronegócio 

ORTUGA 
A mais admirada do Agronegócio, 
pelo segundo ano consecutivo 
Qualidade, Pioneirismo e Inovação são os pilares 
que mantêm a Tortuga no topo do reconhecimento 
entre os produtores rurais 



Chegar a quase seis décadas de exis­

tência c continuar na liderança no seg­

mento é mais do que uma satisfação. é um 

orgulho para todos que fazem da Tortuga 

a mais admirada no agronegócio. Duran­

te todo es'e tempo. a Companhia sempre 

afirmou este fato ao perceber a satisfação 

dos clientes cada vcL que abrem suas por­

ras para atender a Tortuga. além da con ­

fiança que depm.itam nos produtos. da 

lealdade em incluir essa marca em sua 

história e da transferência desse relaciona­

mento para próx ima geração. 

Tortup 

Petrobras 

aunce 
Sy nta 

Monsanto 

Bayer 

cosan 
Votorantim 

sadia 

Hoje . esse reconhecimento não é ape­

nas informal, já está registrado por dado' e 

números , por meio de um estudo realitado 

por uma das instituições mais respeitadas 

do setor. É possível afirmar tal admiração 

com base na pesquisa realizada pela revista 

Carta Capital. Entre os resultados. a Tonuga 

é eleita como a Empresa Mais Admirada do 

Agronegócio. em primeiro lugar no ranking 

do segmento, que contou com várias outra' 

grandes cmpre,as do setor, como Petrobra' 

(2"). Bunge (3"), Syngenta (4''), Monsanto 

(5"). Bayer (6"). Cosan (7°), Votorantim 

5,8 

4,0 

3,4 

3,1 

3,0 

2,7 

2,5 

2,1 

1,9 

(8°), Sadia (9") e John De­

ere ( 10°). 

Para chegar a essa 

colocação. foram ana­

lisados 22 segmentos, 

incluindo utrição e 

Saúde Animal, e neste 

quesito , a Tonuga está 

no topo , em primeiro 

lugar. Com 30% de indi ­

cações dos entrevistados. 

a Companhia continua 

na liderança absoluta do 

ranking. ao revolucionar 

o setor por introdutir 

novos conceitos de su­

plementação mineral e 

vitamínica c outras tec­

nologias para o aumento 

da produtividade animal. 

A avaliação foi ba-

seacla em entrevista' com mais de mil 

executivos do setot agronegóc10. que in ­

cluem o' agricultore' e pecuansta' brasi ­

leiros. Os fatores-chave que influenctaram 

a decisão foram : ética, qualidade de pro­

dutos e serviços. inovação , respeito pelo 

consumidor, qualidade de gestão, solidez 

financeira. notoriedade , desenvolvimento 

sustentável , responsabilidade soctal. além 

ele capacidade de competir globalmente e 

comprontisso com o RH e o Pat, . As 11 

atividades agrícolas e 5 pecuána' analisa­

das representam cerca de 9U% do valor da 

produção agropecuária , reforçando a rele­

vância da premiação . 

O compromisso com a produção rural 
O pioneirismo da Tortuga foi marcado 

pelas diversas iniciativas durante sua tra­

jetória , nos segmentos em que atua . 

No caso de bovinos , a Companhia de­

senvolveu o primeiro suplemento à base 

ele fósforo, que possibilitou a expansão 

ela pecuária para o Centro-Oeste. em uma 

época que rebanhos inteiro' sofnam com 

uma deficiência nutricional. conhectcla 

como "cara inchada'·. Na sumocultura , a 

Tortuga trouxe para o Brasil a raça Lar· 

ge White. umas das principats raças uti ­

lizadas até hoje na' nossa' criações. Na 

avicultura. implantou o uso de gaiola para 

galinhas poedeiras . que é o sistema utili ­

taclo atualmente para a produção de ovo,. 

E. a mais nova contribuição da fortuga são 

os minerais em forma orgânica. o' Carbo­

amino-fosfo-quelatos , que aumentam a 

absorção e a biodisponibiliclade desse' 

elementos, oferecendo um incremento 

substancial na produtividade e saucle do' 

animais e tornando a produção cada vet 

mais eficiente. com benefíctos para o pro­

dutor e para o Paí, . 

Para expandir sua atuação. a Tonuga está 

presente há quase 20 anos no mercado inter­

nacional. Hoje, atende 17 países da América 

Latina e Europa,com produto' especmlmente 

elaborados para fonalecer a produção ag1 o­

pecuária de cada região. ls'o é possível devi­

do às cenificações recebtd<c;, como: 

. Programa Feed e Food Safety (Gestão do Ali­

mento Seguro (Nível 3), reconhecido pelo Glo· 

bal Gap. A Unidade Industrial de Mairinque foi 

a primeira indústria de suplementos minerais 
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MATÉRIA DE CAPA Mais admirada do Agronegócio 

da América Latina a receber esta certificação; 
. ISO 9001 pela fabricação, comercialização 
de alimentos (mercados nacional e externo), 
concentrados, núcleos, premixes e suplemen­
tos minerais destinados à alimentação animal 
e revenda de matérias-primas; 

Lista Traces, que permite que as Fazendas 
Caçadinhas e União, pertencentes à Tortuga, 
estejam aptas a fornecerem animais para fri ­
goríficos exportadores de carne bovina in na­
tura ao mercado da União Europeia. 

Cerimônia de Premiação 
Para prestigiar as Empresas Mais Ad­

miradas , a Carta Capital realizou a ceri ­
mônia de premiação no di a 18 de outubro, 
no Espaço Rosa Rosarum , em São Paulo. 

Em uma noite solene, mais de 700 em­
presários e executivos participaram desse 
grandioso evento. Entre os presentes, esta­
vam o presidente, Luiz Inácio Lula da Silva; 
o ministro da Fazenda, Guido Mantega; o 
ministro do Esporte, Orlando Silva; o minis­
tro do Desenvolvimento, Indústria e Comér­
cio Exterior, Miguel Jorge; e o ministro da 

Previdência Social, Carlos Eduardo Gabas. 
Em relação aos empresários, represen­

tantes da Natura, Vale, Petrobras, Nestlé, 
ltaú Unibanco, Google, Ambev, Gerdau, 
Embraer e de outras renomadas organiza­
ções também estavam como homenageados . 

O diretor de Redação da Carta Capi­
tal, jornali sta Mino Carta, fez a abertura 

do evento. Após a entrega dos troféus aos 
vencedores , discursaram também Abílio 
Diniz, do Grupo Pão de Açúcar, e Roberto 
Setúbal, do ltaú Uni banco. 

Como destaque dessa consagração , o 
agronegócio se reafirmou na premi ação, 
dev ido à crescente demanda mundial por 
proteína animal, e o Bras il é um grande 
potencial, com o aumento da capac idade 
de suporte das pastagens, que incrementa 

o rebanho bovino e. ao mesmo tempo. pro­
move a sustentab il idade . Primeira coloca· 
da no Agronegóc io. a Tortuga mostra que 
o melhor caminho é investir continuamente 
em pesquisas e tecnologias de ponta. 

Ao fi nal do cerimoni al. o Presidente 
Lula di scursou em homenagem à iniciati­
va da Carta Capi tal. em reconhecer o em­
presari ado bras ile iro e incentivar o desen­
volvimento econômico do País. 



ANIMAIS DE COMPANHIA 

m mercado em ascensão 
O Brasil tem a 2·' maior população 

mundial de cães e ga tos , 33 e 17 mi ­
lhões. respectivamente, perdendo ape­
nas para os EUA (Anfa l Pct). Segundo a 
Anfal Pet. o país conta com pelo menos 
100 mil pontos de venda ele produtos 
direcionados aos bichos ele estimação. 
Deste total, 40 mil são pet shops, lojas 
e pecializaclas em oferecer produtos c 
serviços para animais de pequeno e mé­
dio porte. Em 2005. esse número era ele 
apenas 9 mi I. 

O mercado pct movimentou no ano 
de 2009 cerca ele 9 bi lhõcs ele reais com 
alimentos. serviços. produtos ele higiene 
e embelezamento. medicamentos e aces­
sórios em geral. Estima-se que haverá um 
crescimento entre 39!- c 4% em 20 I O. 

Podemos observar que o crescimen­
to acelerado do mercado pct está ocor­
rendo devido à humanização ele cães e 

. Muito' são tratados como filhos 
r seus donos que dispensam toda a 

e boa parte elo salário ao cuida-

Os gas tos mensais com os pets gi-

ram em torno ele R$ 350,00 por animal 
para manutenção ela alimentação, hi­
giene (banho e tosa) , acessórios e ve­
terinário. Esses gastos podem ser ain­
da maiores se o proprietário elo animal 
optar por deixar seu animal entretido o 
dia inteiro nas chamadas creches para 
cães, onde o valor mensal por cão pode 
chegar a R$ 600,00 e ele terá direito a 
brincadeiras com instrutor, natação , ho­
ra elo descanso, adestramento básico e 
entretenimento com outros cães. 

A tendência ela humanização elos 
pets é trazê-los cada vez mais para 
dentro ele casa e por isso , os banhos se­
manais se tornam frequentes pela apro­
ximação com o seu dono (dormir em 
cama, subir no sofá, ficar no colo. etc.). 
O mercado ele banho e tosa está se espe­
cializando a cada dia , priorizando pro­
dutos ele boa qualidade e funcionários 
experientes e capacitados para agradar 
e ficlelizar o dono elo animal. 

O valor elo banho depende elo lo­
cal elo estabelecimento, serviço que o 
cliente escolher e o tamanho elo ani-

mal. O preço pode variar ele R$ 20,00 
a R$ 80,00 e o valor ela tosa oscila en­
tre R$ 10 ,00 e R$ 50,00. O cliente po­
de acrescentar uma hidratação (média 
de R$ 10 ,00), fazer uma cauterização 
com chapinha nos pelos (média ele R$ 
35,00) ou se preferir proporcionar ao 
pet um banho ele ofurô com essências, 
pétalas ele rosa e ambiente exclusivo 
(média ele R$ 100 ,00). 

Os gatos ganharam espaços e pro­
dutos exclusivos para sua hi giene. Al­
guns pet shops reservam um dia ela se­
mana para atender os felinos ele forma 
personalizada. O valor elo banho fica 
entre R$ 20,00 e R$ 40,00 (depende se 
o pelo é curto ou longo). 

Nesse mercado , produtos ele higie­
ne e embelezamento, com qualidade 
que garantem a segurança e a saúde elo 
animal e evitam alergias e ressecamen­
tos na pele , estão sendo priorizaclos de­
vido à frequência ele banhos a que os 
animais ele estimação estão sendo sub­
metidos. 

Shampoos, condicionadores, colô­
nias e máscaras de hidratação com for­
mulação hipoalergênica, ingredientes 
naturais e pH neutro garantem maior 
segurança ao animal e ao dono do esta­
belecimento, pois um produto hipoaler­
gênico segundo a Anvisa (Agência Na­
cional de Vigilância Sanitária) contém 
ingredientes com menor potencial para 
causar reações alérgicas. 

A linha de higiene e embelezamento 
da Amici é toda hipoalergênica e formula­
da com ingredientes naturais, garantindo 
aos cães e gatos pele saudável, pelos bri­
lhantes , macios e cheirosos. 

PRISCILA F. BRABEC 

Médtca VetetmJna C RMv SP 25.222 

Ass~;tente dr Marketn1q 
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AVES 

A importância do peso corporal 
e uniformidade em frangas de reposição 

Postura Comercial 

No c ic lo que envolve a cria e rec ri a de 

aves de repos ição existem pontos em que 

a falta de cuidado ou dedi cação com dire­

cionamento de esforços pode comprome­

ter a qualidade da fran ga . e posteriormente 

a poede ira em ~ua vida produt iva . 

A uniformidade do lote . bem como o 

peso elas frangas tem sido motivo de es­

tudos em vários segmentos do setor por 

sere m fundamentais no processo . Vamos 

tratar ambos de forma corre lata por e nten­

dermos que ambos são dependentes de um 

bom manejo e nutrição . 

Para a formação adequada das frangas 

é essencial o monitoramento de peso corpo­

ral. durante todo o período ele crescimento. 

Aves com peso corporal. estrutura 

esquelética e desenvo lvimento muscular 

corretos . além ela deposição de gordura 

ideal. serão ótimas produtoras . com tama­

nho de ovos e qual idade ele casca ideais. 

Aves leves com carcaças pequenas, 

causadas pela má formação até a I O" - 12" 

semana ele idade, independe nte do peso 

corporal. após e~ se período. acumul am 

gordura em exce~so. Essas futuras poede i­

ras poderão produ7ir ovos com baixa qua­

lidade de casca. alé m de. poss ivelmente. 

terem altas mortalidades por prolapso. 

Os pesos corporais devem ser verifi ­

cados periodicamente durante todo o pe­

ríodo de cresc imento (cria e recria). até 

que as aves alcancem a produção máx ima 

(pico de produção). 

A pesagem deve ser inic iada desde a 

primeira seman a de idade . Se não for pos­

síve l rea li n r pesagens semanais, pese pe­

lo menos com 1, 6 , 9 . 12. 15 e 18 semanas 

de idade. 

A amostragem deve ~er aleatória e e m 

torno ele 2% a 1% elo lote. ou no mínimo 
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I 00 aves por galpão. No caso de criação 

em gaio las , pesar pre ferenc ialme nte sem­

pre as mesmas gaiolas . As aves devem ser 

pesadas individualme nte para se ca lcul ar a 

uniformidade do lote. 

Etapas de crescimento das aves poe­
deiras durante a cria e recria: 

Prime ira etapa: de um dia de viela a 

seis semanas de idade . O cresc imento du ­

rante as seis prime iras semanas é um pe­

ríodo importante para o desenvo lvime nto 

elos órgãos do sistema imunológ ico. sis­

tema intestinal e fígado . Nesse período. a 

meta é ating ir ou exceder de acordo com 

os padrões das linhagens. 

Segunda etapa: ele sete a doze sema­

nas de idade. Nessa etapa. os ossos c res­

cem long itudin almente. Nesse período 

pode-se max imi zar o tamanho da es trutu­

ra corporal. aumentando o peso entre I O 

Gramas 

120 

100 

80 

60 

40 

20 

o 

c 12 semanas . pode ndo se ter um bom ta­

manho de ovo no iníc io de produção e ao 

fin al dessa etapa. te m-se e m torno de 90'k 

a 95% da carcaça formada. Nessa etapa. a 

meta é ating ir ou exceder o peso corporal. 

Tcrcei ra etapa: de l reze a dezesseis se­

manas de idade. Encerra-se o crescimento 

longitudinal dos ossos e a sua densidade 

aume nta . O desenvolvimento dos órgão 

reproduti vos aume nta rap idamente. o nú­

mero de células também aumenta. mas o 

tamanho não. Esse é um período crítico 

para se prevenir o ganho excessivo de 

peso corporal. A meta é nunca exceder o 

ganho de peso além do que está recomen­

dado pelas gui as de manejos das linhagen1 

durante essa fase. 

Abaixo . um gráfico exe mpl ificando as 

e tapas de cresc imento c a importância da 
fo rmação da carcaça até a 12·' semana de 

idade. 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Semanas 
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De acordo com Otsuka ( 1998). Sum­
mers (2000) e Rodrígucz ( 1997). "a batalha 
pela produção de ovos se ganha ou se perde 
nas primeiras doze semanas de vida da ave". 

Os principa is fatores que podem pre­
JUdicar o peso corporal c a uni fo rmidade 
do lote são: aq uec imento inadequado nas 
primeiras semanas de idade. enfermida­
des. densidade ac ima do recomendado. 
debicagem mal realizada. consumo insu­
fi~ie ntc de água. ração e/ou nutri entes c 
trocas inadequ adas das fases de ração. A 
pesagem c o cá lcul o da uniformidade a 
intervalos frequentes determinarão quan­
do o lote começa a apresentar problemas 
e, assi m. tomam-se as medidas correti vas. 

unca troque o tipo ele ração ele acordo 
com a idade. e sim de acordo com peso cor­
poral. A idade é imponante para bali zarmos 
os pesos e as trocas das fases de ração. 

A uniformidade é um dado impo11antc 
do desenvolvimento elo lote. Ela é ex pressa­
da com as porcentagens dos pesos individu­
ais. que deverão estar dent ro ele I 0% a mais 
ou a menos elo peso médio do lote. Meta mí­
nima de 80o/c ele uniformidade. mas hoje se 
fala em números maiores . na fase ele cria e 
recria de 90% a 95% de uniformiclaclc. 

A seleção elas aves por tamanho faz 
com que as aves menores se recuperem e 
atinjam pesos e uni fo rmidades idea is para 

idades em questão. Deveremos separar 
as aves menores para diminuir a concorrên-

80% das aves 

"' Cll 

~ 
Cll 

'"C 

e 
Cll 
E 

•::I 
z 

fONTE ADAPTADO DE GRIEVE, 2008 

1107 

· 10% 

da 

média 

cia com as aves maiores, seja por espaço 
ele comedouros. bebedouros. espaço físico, 
etc .. dando melhores condições de mane­
jos para que se recuperem. O manejo da 
seleção poderá ser real in do a pa11ir da pri­
meira semana de vida e estender por toda a 
fase de cria c recri a, principalmente quan­
do houver necessidade de realizar algum 
manejo . como por exemplo: clebicagens. 
transferências. vacinações individuais. etc. 

Acima , gráfi co para exemplificar uma 
uni formidade ele 80% do lote. 

1230 gramas 

+ 10% 

da 

média 

Metas: 
Cria e Recria, 90% - 95% 
Postura, 80%- 85 % 

1350 

É muito importante o acompanha­
mento do peso corporal e da unifonnida­
cle para que se tenham fran gas com boas 
carcaças e maturidade sexual no ponto 
adequado , tendo uma vida produti va que 
atenda a expectati va de uma boa poedeira 
comercial , em quantidade e qualidade de 
ovos produzidos. 

MARCELO SURIAN CHECCO 

Z<lotPC CF 1V 'iP 11/'d 

A ~te e C Cr A)PT 
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ILEÍTE- Causa importante de prejuízos 
para o suinocultor 
O trato gastrintestinal do suíno contém 

uma microbiota densa e metabolicamen­

te ativa, que consiste principalmente de 

bactérias. O efeito da microbiota e suas 

atividades metabólicas exigem conside­

ração especial quando vistos no contexto 

da suinocultura, cujo principal objetivo é 

a produção eficiente. 

As enfermidades bacterianas intes­

tinais causam algumas das doenças mais 

importantes para a produção de suínos 

no mundo inteiro. São afetados animais 

de praticamente todas as idades , mas são 

nas fases de crescimento e terminação que 

se concentram os maiores custos, princi­

palmente os referentes à alimentação dos 

animais. 

Foram sugeridos vários agentes como 

possíveis causadores de diarreia nessas 

fases, entre eles, a Brachyspira spp, Cam­
pylobacter spp, Clostridium perfringens 

tipo A, cepas enterotóxicas de Escherichia 

coli, Lawsonia intracellularis , Salmonella 

spp e Yersinia spp. No entanto, a impor­

tância e o envolvimento de alguns destes 

micro-organismos em doenças clínicas 

ainda devem ser esclarecidos. Com fre­

quência é possível relacionar determinado 

agente patológico a lesões no aparelho 

intestinal. Por exemplo, lesões causadas 

por L. intracellularis estão mais frequen­

temente localizadas no intestino delgado , 

mas não é regra, enquanto que lesões cau­

sadas por Brachyspira spp são mais obser­

vadas no intestino grosso. 

Nos últimos anos, a presença de ani­

mais de baixo desempenho tem sido cada 

vez mais frequente. Isso causa transtornos 

e perdas aos produtores, pois reflete me­

nos quilos vendidos e uma pior conversão 

alimentar como também para a indústria, 

pois quanto maior a desuniformidade 

maior é a dificuldade de padronização; a 

Ileíte é a doença mais comum em suínos 

nas fases de crescimento e terminação. A 

prevalência de lleíte na região sul do Bra-

18 NOTICIÁRIOTORTUGA 

si! é de 91,8% das granjas, enquanto que 

nas demais regiões do país a prevalência é 

de 100%. 

lleíte inaparente ou subclínica: o que é? 
Todas as formas de /leíte .são causadas 

pela L. intracellularis . A Ileíte ou Entero­

patia Prolífera Suína (EPS) pode se apre­

sentar de várias formas: aguda, crônica 

ou subclínica. As formas aguda e crônica 

já são bastante conhecidas dos técnicos . 

A forma aguda atinge mais os suínos na 

fase final de terminação ou leitoas de re­

posição nos períodos pré e pós-cobertura. 

A característica principal é a presença 

de fezes sanguinolentas, anemia e morte 

rápida dos animais. Já a forma crônica é 

mais comum em animais de 60-130 dias 

de idade e curso com a presença de fezes 

moles, redução do GPD, aumento da CA e 

aumento da presença de animais leves. Na 

forma subclínica, que é descrita a seguir, 

a presença de sinais é bastante discreta. 

Normalmente se observa apenas em ani ­

mais com baixo desempenho em relação 

ao lote. 

Suínos com lleíte subclínica não mo>· 

tram os sinais da doença, mas têm impacto 

significativo na rentabilidade, diminuindo 

a performance e aumentando o percentu· 

ai de animais leves e refugos . A infecção 

produz lesões intestinais que resultam em 

má absorção dos nutrientes , influenciando 

negativamente no ganho de peso diário. 

conversão alimentar e redução no ganho 

de carne. Simultaneamente, a L. intra­

cellularis estimula o sistema imune, des­

viando nutrientes para debelar a infecção. 

MAURÍCIO ZANCANARO 

Médico Vetermario CRMV-RS 78Q, 

Supervrsor Técnrco Comercral de Suinocultura-

Fezes sanguinolentas. principal caracterls1ilo-l 
da llelte em sulnos 



Manejo de leitões 
na maternidade 

O leitão recém-nascido possui os sis­

temas termorrcgulador c imunitário pouco 

desenvolvidos. tornando-se necessários al­

guns cuidados especiais que consistem em: 

1 -limpar e enxugar os leitões 
Os leitões devem ser limpos c secos 

com papel toalha, desobstruindo as nari­

nas e a boca: os líquidos fetais, bem como 

os resto> de membranas devem ser remo­

lidos à medida que vão nascendo para 

evitar a perda de calor. 

2 - Corte e desinfecção do umbigo 
O cordão umbilical é o elo ele comu­

nicação entre a mãe e o feto durante o 

período de gestação. É através dessa via 

que substâncias nutritivas e oxigênio são 

levados ao feto e parte dos cataból i tos é 

eliminada. O rompimento após o nasci­

mento ocorre pela tração feita pelo leitão 

na tentativa ele atingir os tetos da porca. 

Embora o processo de cicatrização e 

queda do umbigo seja relativamente rápi ­

do (3 a 5 dias) , o cordão umbilical pode 

rvir como porta de entrada a germes 

ausadores de infecções localiatdas (on-

ia ). Para reduzir este risco recomenda­

que logo após o nascimento seja feita a 

igadura e corte do umbigo. 

om1almente utiliza-se para efetuar a li -

• dura um cordão previamente desinfetado 

embebido em desinfetantes ou conforme 

stra a figura O I a ligadura feita com a uti -

. ção de uma "borrachinha ele dinheiro ou 

nio ",a qual devido ao seu efeito de elas­

. "dade proporciona uma melhor ctidcia 

te fim e maior facilidade no manejo. 

3 - Corte dos dentes 
O leitão nasce com oito dentes c eles 

em lesar os tetos da porca. ou dar ori -

em a ferimentos nos arredores ela boca 

leitões , que podem servir de porta ele 

otrada a uma infecção secundária. com 

nsequente perda de leitões. 

O co11e elos dentes é realizado com au-

Ligadura de cordão 

umbilical 

xílio de um alicate próprio. e consiste num 

golpe firme e rápido. O corte deve ser pra­

ticado rente à gengiva. c com cuidado , para 

evitar lesões nesta ou na língua do leitão. 

Deve-se evitar deixar pedaços ele dentes, 

uma vez que estes ferem o aparelho mamá­

rio com maior severidade do que os pró­

prios dentes. podendo provocar ferimentos 

na língua, dificultando o ato de mamar. O 

alicate utilizado para o corte dos dentes 

eleve ser I impo e desinfetado, entre uma e 

outra lcitegada. Outra forma utilizada para 

este manejo é a utilização ele clesgastaclores 

de dentes elétricos que, embora tenha um 

custo maior na aquisição do aparelho, pro­

duz menos sofrimento os anima is c menor 

po11a ele entrada ele infecções. 

4 - Auxiliar o leitão a mamar o co­
lastro 

O leitão nasce praticamente sem ne­

nhuma proteção contra organismos pato­

gênicos existentes no seu novo ambiente. 

com os quais nunca teve contato. 

O leitão recebe passivamente os an­

ticorpos da mãe através ela ingestão elo 

colostro ("primeiro leite"), e sua saúde c 

sobrevivência dependem em parte desta in­

gestão. Os anticorpos são absorvidos pelas 

células do trato gastrointcstinal, e transfe­

ridos imediatamente à corrente sanguínea. 

A capacidade de absorção de anticorpos 

pelo leitão começa a diminuir logo após o 

nascimento. De 24 a 36 horas após o nas­

cimento isso praticamente não ocorre mais. 

Para assegurar uma ingestão adequa­

ela de colostro pelos leitões é essencial 

que eles sejam colocados para mamar já 

na primeira hora após o nascimento. 

Pode-se evitar uma desigualdade no 

desenvolvimento do leitão, orientando as 

primeiras mamadas, colocando os leitões 

mais fracos para mamar antes, sozinhos, 

nos tetos anteriores. Após eles terem ma­

mado, soltam-se os demais. Esse procedi­

mento eleve ser seguido nas mamadas se­

guintes, durante os primeiros 3 ou 5 dias. 

Animais muito fracos, com menos de 800 g 

e debilitados deverão ser descartados. 

É importante colocar os leitões no es­

camotcador, o qual deve conter cama seca 

e fonte de calor com temperatura contro­

lada entre 30 oc e 32 °C, antes mesmo do 

começo do parto. 

5 - Corte do último terço da cauda 
O corte do último terço ela cauda é 

adotada como medida preventiva contra 

o canibalismo. Apesar de hoje serem co­

nhecidos vários fatores clesencadeantes do 

canibalismo, observa-se com frequência 

que ele se manifesta mesmo em criações 

com boa orientação técnica. 

A prática desse corte deve ser realiza-

11> 
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da nos primeiros três di as de vida do leitão 
e pode ser efetuada de quatro manei ras: 

I - Co1ta-se o último terço de uma só 
vez, com um alicate desinfetado, e aplica-se 
uma solução de iodo para desin fetar o local; 

2- No mesmo local, com um alicate 

produz-se apenas o esmagamento da cau­
da . Consequentemente haverá queda do 
último terço dentro de três a quatro dias; 

3 - Atualmente, em algumas proprie­
dades, utili za-se para o corte da cauda um 
aparelho importado semelhante a uma te­
soura, o qual possui em uma das lâminas 
um sistema de res istência que poss ibilita 

realizar-se, ao mesmo tempo, o corte e a 
cauteri zação da ferida. Não é necessária 
a des infecção do local e não se observa a 

ocorrência de hemorragias. 
4 - Em substituição ao aparelho im­

portado, algun s criadores vêm utili zando 
um pequeno soldador elétrico, cujo uso 
original é soldar aparelhos eletrônicos. Es­
se soldador tem a extremidade semelhante 
a um pequeno machado que aquece com o 

aparelho ligado. Segura-se o animal com a 
cauda esticada e, num gesto fi rme, corta­
se a cauda do leitão. Do mesmo modo que 
no interior, não é necessári a a des infecção 

do local e não se observa a ocorrência de 
hemorrag ias, como mostra fig ura 02. 

6 - Medicação preventiva contra 
anemia ferropriva 

A mortalidade em consequência da 
anemia ferropri va. em criações em que os 
leitões recebem fe rro única e exc lusiva­
mente através do leite materno. va ria ent re 
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9% e 60%, dependendo ela grav idade elo 
quadro. Além disso, os leitões anêmicos 

desenvolvem-se mal. dev ido ao péss imo 
aproveitamento elos alimentos, apresen­
tando uma predi sposição maior a in fec­

ções secundárias. 
Pelo lei te materno são supridas so­

mente I O'Jt a 20% das necess idades rea is 
elos le itões. sendo o restante retirado elos 

depósitos de fe rro elo organi smo. 
O método de eleição para a preve nção 

da anemi a dos leitões tem sido a aplicação 
de I 00 mg a 200 mg. via intramuscul ar. 
de um composto orgânico de fe rro dcx tra­
no (Ferrodex) . entre o segundo c terce iro 

dia de vida. c com isso proporcionamos 
adequado aporte de fe rro até o desma me 

quando começa a ingestão de ração com 
níve is adequados de mineral. 

Castração dos leitões 
A castração dos leitões destinados à 

terminação pode ser rea li zada em qu al­
quer idade, porém ex istem certas vant a­
gens que favorecem a castração nas pri ­

meiras semanas de vida (5 a I O dias de 

idade). Entre elas, citam-se: 
. Os leitões estão confinados e são mais aces­

síveis; 
. Pouca mão de obra: uma pessoa para conter 
o leitão e outra para realizar a castração; 
. Faci lidade da operação; 
. Ocorrência de hemorragia é rara; 
. Cicatrização rápida e inexistência de risco ou 
complicação na operação; 
. Menor chance de ocorrer infecção e, sobretu ­
do, perdas totais por morte; 

Foto 1 - Corte de cauda do leitão 

Foto 2 - Castração 

. O estresse para o leitão é menor; e 

. Quando morre um leitão castrado nesta 1d.J. 

de, a perda econômica é menor do que quaml. 
morre um leitão mais velho. 

Dentre os métodos de castração uti­
lizados temos: 

O método ele castração inguinal.emqtr 

a incisão é fe ita no último par de teteh (lli 

linha médi a). Após isso, introduz-se o ded: 

indicador c. trac ionanclo-sc o cordão esper· 
mático. ex põem-se os testícu los envolvi<h 
na runica \'aM inalis. Com o bisturi raspam-'<! 
os cordões para uma ruptura mais branda. 

Na castração escrota! realiza-se ulll3 

incisão sobre cada testículo verticalmente. 

através ela qual os testículos são exterionlA­
dos . após o que se trac iona de tal formaqt.. 

o cordão espermát ico fiq ue exposto e, com 
auxílio elo bisturi. ele é raspado até se rom­
per. Não é realizada a ligadura do cordão. 

Como uma terceira opção, apresenta­

se a castração escrota! em que se realiza 
uma incisão transversa l sobre ambos 0\ 

testículos (Fig. O I). através da qual ele. 

são ex teri ori zados por meio de urna traç." 
fe ita com aux í1 i o elos dedos polegar, ind1 
cador e méd io conjuntamente. e extirpa­
dos (arrancados) da cavidade escrota!. 



EQUÍDEOS 

A relação manejo 
profissional-"horsemanship" 

Manejo profiss ional é aquele que 
atende e preenche detalhes capazes de as­
segurar bons resultados nos pormenores 
presentes no coti diano de estabe leci men­
tos empreendedores de ati vidades eques­
tres . Não é exagero afirm ar que boa parte 
dos incidentes. acidentes, inconveniências 
previsíveis. em suma, dos problemas re­
gistrados nesses ambientes, decorre de 
falhas no manejo. Em todas as suas re­
partições . o manejo ex ige prática e conhe­
cimentos para que funções c orient ações 
~ejam sugeridas c cumpridas com sensa­
tez e efic iência. Para tanto, não há outro 

aminho senão a capac itação dos agentes 
que atuam na regência e na execução dos 
afazeres . Responsab ilidades tais como: 
trnto alimentar, higiene dos animais. or­
ganização das instalações. manutenção 
das ferrame ntas c equipamentos. cuidados 
podológicos. treinamentos de vários ti pos, 
doma. etc. são exemplos das áreas de atu­
ação dos mencionados agentes . 

A relação homem-cavalo. tradução da 
~ pressão no11c-americana ''horsemanship". 
i ponto-chave que irá contribuir sobrcma­
~~:ira para os bons resultados. A referida 

expressão traz em si o conjunto de percep­
ções relati vas ao conhecimento dos hábitos 
e comportamentos do cavalo. que se deno­
mina etologia equina, e também o exercício 
das faculdades que permitem ao homem 
acessar as vias de interação comunicativa 
com esses animais. Ter ''horsemanship" é 

saber se posicionar com espontaneidade 
conveniente diante do cavalo; é estabelecer 
a relação hierárquica de tal modo que ele nos 
reconheça como líder; é encontrar os modos 
de colocá-lo ao nosso dispor sem recorrer a 
violências e abusos; é perceber necessidades 
fazendo leituras compo11amentais; é anteci­
par atitudes e ações para evitar conflitos; é 
resolver pequenos impasses antes que se tor­
nem problemas; é adquirir sensibilidade pa­
ra em seguida transformá-la em habilidades; 
é compreender o mundo dos cavalos sob a 
ótica deles; é colocar-se no lugar deles para 
tornar de mão dupla as vias de percepção; é 

sent ir as ações, agir sob razão, destilar o ser 
humano diante do cavalo. 

O leitor poderia perguntar: o que o ho­
mem precisa fazer na prática para reali zar 
o manejo de modo pro fi ssional? Quali fi­
cm·-sc. eis o que é prec iso. 

O manejo é um complexo de situações 
fo rmado por afazeres e responsabilidades. 
Em muitos casos não há outro modo de 
cumpri -lo a não ser por meio da ação con­
junta de uma equipe de profiss ionais. Em 
se tratando do manejo equino não ex istem 
rece itas. O que há são princípios diretri zes 
fo rmados ao longo da ex periência humana 
dedicada ao universo circunscrito pelas 
relações entre homem e cavalo. Princípios 
referem-se à compreensão das bases que 
consolidam raciocínios, ampliam interpre­
tações, elucidam impressões. O manejo é 
a própria escola do cavalariça, desde que 

ele seja orientado por instrução compe­
tente e di sponha de prazo suficiente para 
ass imilação dos aprendizados. Manejo 
e cavalariça são, na verdade, a mesma 
co isa. A existência de um só é poss ível 
na presença do outro . Na ausência deles, 
quaisquer empreendimentos de natureza 
equestre tornam-se inoperantes. O manejo 
é a engrenagem, o cavalariça o seu motor. 

PAUlO GUilHON 

H1poloq1 
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GADO DE CORTE 

Sistema encurta o ciclo de produção 
sem obrigatoriamente aumentar os 
custos da arroba produzida 

O Estado do Paraná é reconhecido 
por sua notável vocação agrícola, confe­
rida pela ferti I idade de seus solos e pelo 
clima propício que, aliados, permitem al­
tos níveis de produtividade nas principais 
culturas produzidas no estado, como, por 
exemplo, milho e soja. Segundo a Secre­
taria da Agricultura e do Abastecimento 
(Seab), a previsão de colheita para este ano 
é de 30,4 milhões de toneladas entre grãos 
de verão e de inverno. Isso representa um 
crescimento de 24% em relação às safras 
obtidas no ano passado. Esta extraordinária 
aptidão agrícola e o crescente aumento na 
produção de grãos foram responsáveis pela 
grande valorização das terras, nos últimos 
anos, inclusive com uma "concorrência 
acirrada" entre áreas agricultáveis e áreas 
tradicionalmente ocupadas pela pecuária, o 
que aumenta a necessidade de produzir car­
ne da forma mais eficiente e rentável possí-
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vel, pois o valor das terras passou a ter um 
peso muito grande no custo de produção, o 
que obriga os pecuaristas a abater os ani­
mais cada vez mais cedo, sendo, portanto, 
imprescindível reduzir a idade de abate . 

Uma tecnologia que tem sido muito 
empregada na terminação de bovinos como 
forma de reduzir a sua idade de abate, com 
custos relativamente baixos c com adequa­
do acabamento de carcaça, é o scmiconti­
namento, prática que consiste basicamente 
no fornecimento de ração concentrada para 
animais em regime de pasto, em fase de ter­
minação, que permite, além de terminar um 
animal mais rápido, conciliar a atividade 
pecuária com a agricultura, pois se utiliLa 
da produção agrícola, bem como de seus 
subprodutos, como fonte de nutrientes para 
alimentação animal buscando maior efici­
ência na produção de carne. 

Um exemplo da aplicação da técnica 
de semiconfinamento é a terminação de 
animais desenvolvida na Fazenda Dr. Mau­
rílio, de propriedade da s,·• Marília Azam­
buja de Paula Piovcsan e de seu irmão José 
Maurílio, localizada em Juvinópolis, no 

município de Cascavel (PR). uma das regi­
ões de maior produção de grãos do estado, 
c que é administrada pelo Sr. Huneri Luiz 

Piovcsan. esposo de Dona Marília. A Fa­
zenda Dr. Maurílio trabalha em regime de 

cria, recria e engorda. numa área de aproxi-. 
madamcntc I mil hectares. O setor de 
minação da propriedade consiste em 
áreas, uma com 31 ,46 hectares e outra 
16,94 hectares. Ambas são divididas em 
to piquetes. Cada um dos piquetes dá 

da água c suplemento mineral, os 

ficam em regime de semicon 
por aproximadamente 75 dias. A opção 

mais durante o verão, aproveitando a 
produção de matéria seca da pastagem 
a antecipação do ciclo. Tal prática 
vedar ou uti I i Lar estrategicamente os 
no inverno. 



Segundo o Sr. Huncri Luiz Piovcsan, a 

ideia inicial era conferir qualidade ele aba­

te aos animais produzidos na fazenda, po­

rém. hoje. boa parte dos animais abatidos 

é comprada de terceiros , o que evidencia o 

encurtamento do ciclo conferido pelo siste­

ma. Ele enfatiza ainda que a principal van­

tagem deste sistema é o giro rápido. com a 

possibilidade de produzir mais animais por 

ano na mesma área. ··se não fosse assim, 

seriam necessários mais 5 ou 6 meses para 

ser possível abater os animais com o mcs-

Demonstrativo de desempenho 

Primeira etapa 
de abate 

Segunda etapa 
de abate 

Peso de 
entrada 
em@ 

12,66 

11,99 

Ganho 
em@ no 
semicon­
finamento 

3, 16 

3.42 

Custo da tonelada de ração: R$ 354,00 

Sra. Marilia Azambuja de Paula Piovesan e 

Sr. Huneri Piovesan e Eder Pieroli (ATC Tortuga) 

mo peso, somente em regime de pastejo", pelos proprietários. A Tortuga realiza dias 

afirma o Sr. Huneri. de campo nesta propriedade , com propósi-

Basicamcntc, o concentrado dos ani- to de difundir tecnologias, oferecer opções 

mais é composto por milho moído (90%) e para intensificação da pecuária e discutir 

o núcleo Fosbovi Confinamento 10 (10%). junto aos seus clientes possibilidades que 

Os animais recebem de 3 kg a 4 kg de ração permitam melhor aproveitamento dos re-

diariamente ao final da tarde nas praças de cursos de produção e que estes recursos 

alimentação, onde passam a noite. possam se converter em lucro para os pc-

A Fazenda Dr. Maurílio é utilizada pela cuaristas. 

equipe da T01tuga como Unidade Demons- É importante salientar que não existe 

trativa c recebe pecuaristas que estejam in- "receita de bolo", e que o sistema utiliza-

tercssados em implantar a técnica utilizada do pela Fazenda Dr. Maurílio se adapta a 

variados perfis de propriedade e que, da 

mesma forma que iniciou os trabalhos com 

Dias de 
trato 

67 

89 

Consumo 
de ração 

por boi no 
período 

186 kg 

252 kg 

Investimento 
em ração por 
@produzida 

20,83 

26,08 

os Piovesan , em 2006, a equipe técnica da 

Tortuga está à disposição dos clientes na 

orientação e implantação do sistema que 

melhor se encaixe ao modelo de produção 

de cada pecuarista, e agradece aos par­

ceiros pela possibilidade de utilizar suas 

fazendas como veículo de divulgação de 

tecnologias. 

EDER ALEXANDRE BARIZON PIEROLI 

Medico Veterinario CRMV PR 8417 

Assrstente Técnrco Comercral - PR 

de Campo - Semiconfinamento de 

NDA DR. MAURfLIO 
- PR - Distrito de Juvinópolis 

Marília Azambuja de Paula Piovesan e Outro 

desde 2006 
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Crescimento de bovinos de corte 
Na área de produção animal, é fundamental entender como os bovinos manifestam o crescimento 
ao longo de suas vidas, tanto do ponto de vista técnico como econômico 

É o conhecimento do crescimento, 

isto é, da maneira como os animais au­

mentam o seu peso, a sua forma e me­

tabolismo corporal ao longo do tempo, 

que irá determinar a maneira mais cor­

reta de criá-los. 

As modificações corporais que 

ocorrem durante o crescimento de bo­

vinos de corte são tão complexas e di­

nâmicas que o peso do animal, isolada­

mente , é um indicador impreciso para 

determinar como ocorre o crescimento 

do animal. 

Pesquisadores afirmam que o peso 

do animal por si só não reflete neces­

sariamente as alterações no nível dos 

tecidos , do metabolismo e dos compo­

nentes corporais do animal (OWENS. 

1995 , citado por JULIO BARCELLOS , 

da UFRS, 2007). 

A seleção e o aprimorado melhora­

mento genét ico das difer"entes raças de 

bovinos de corte realizados nas últimas 

décadas levaram a um aumento do ta­

manho corporal do animal, fato facil­

mente observado em diversas raças, 

tanto as zebuínas como taurinas. 

O ma ior tamanho do animal está as­

sociado basicamente a um maior peso 

adulto, a um maior peso em idade de­

terminada, por exemplo, na desmama, 

e também a um maior potencial de ga­

nho de peso. Contudo, o maior tamanho 

também está associado a uma menor 

quantidade de gordura na composição 

corporal em idade determinada, uma 

vez que a gordura é o último tecido a 

crescer no organismo animal. 

Como é de conhecimento geral, os 

tecidos corporais crescem respeitan-

Tabela 1 - Músculo, gordura e osso na carcaça de touros, novilhos e novilhas 

Parâmetros Touros Novilhos Novilhas 

Idade (em dias) 361 383 398 

Peso vivo (em kg) 386 377 346 

Carcaça (em kg) 216 194 196 
·-

Carcaça (em %) 56 52 57 

Músculo (em % da carcaça) 68 64 55 

Gordura (em % da carcaça) 22 31 32 

Osso (em % do peso vivo) 7.2 4,8 4,9 
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do a seguinte ordem: nervoso. ósseo. 

muscular e adiposo. Esta é a razão pela 

busca constante da precocidade animal. 

seja entre as diferentes raças de bovi­

nos de corte ou mesmo dentro de uma 

mesma raça , em que se busca, por meio 

da seleção genética, indivíduos com 

terminação rápida. 

Conceitos zootécnicos relacionados 

ao crescimento de bovinos de corte 

como amadurecimento e terminação. 

devem ser bem compreendidos e ex­

plorados por técnicos e criadores, vi­

sando aumentar a eficiência econômica 

da prática da produção de bovinos 

corte. 

Segundo BARCELOS (2007). 

amadurecimento rápido dos bov 

refere-se ao potencial de ganho de pe· 
so. Já a terminação ráp ida refere-se 

capacidade de depositar gordura na car· 

Hereford aumentam de peso com 

interferem no crescimento. 

inc luem sexo, peso , idade e 

estrutural do animal. 

Contudo. devemos frisar 

dependentemente da raça e de 

os demais fatores. o fator determi 

para o crescimento e composição 

poral de bovinos de corte é a ali 

tação. 

ldAd UC t:,diiiiU UC t-·n;;;~u C d I 

química do animal, além dos 

metabólicos relacionados ao 



menta . produção e reprodução de 

bovinos de corte . 
Outro aspecto relevante da des­

nutrição em idade jovem refere-se 
ao fato de que estes animais, em um 
determinado peso, serão mais ma­
duros que aqueles animais que não 

passaram por restrição ai i mentar. 
Portanto, terão maior proporção de 
gordura . Em termos produtivos , o 
animal desnutrido na idade jovem 

comporta-se como se fosse ele menor 
tam.a nho estrutural. sendo um novi ­

lho. depositando gordura como uma 
fêmea , e sendo um touro, depositan­
do gordura como um novilho . 

Os aspectos relacionados ao cres­
imento ele bovinos ele corte devem 
er corretamente analisados, uma vez 

que animais com maior massa pratei-
a têm maior potencial ele ganho em 

confinamento . 
Essa massa proteica é tanto maior 

quanto maJOr for o tamanho estrutu ­
ral do animal. O tamanho estrutural 
é popularmente chamado de "caixa". 

A massa proteica é maior em machos 
vide tabela I). Logo. machos têm 
illaior potencial de ganho de peso em 
~onfinamentos que fêmeas. 

Também vale a premissa de que 
tmmats desnutndos em idade JOVem . 
to é . com pouca "caixa" em tdacle 

\dulta. apresentam menores taxas ele 
;anho de peso em confinamentos. 

Assim sendo , para obter boas res­
IOstas produtivas em bovinocultura 
le corte , é fundamental estabelecer 

sde a idade JOVem dos anunats um 
lllbtenre adequado e uma altmenta­
ão correta. 

Tais premissas são indispensá­
eis para transformar a capacidade 

e crescimento dos bovinos em alto 
anho de peso. 

MARCOS SAMPAIO BARUSELLI 

A Racionalização da 
Pecuária Extensiva 

O Brasil, pela extensão da sua área 
territorial e pelas condições climáticas fa­
voráveis. apresenta um enorme potencial 
de produção ele carne em pastagens. To­
davia. a maioria das pastagens se encontra 
na região do Cerrado do Brasil Central , 

sendo explorada de maneira extrativista e , 

como conscquência. está em processo ele 
degradação (Corrêa et ai., 2000). 

Para tornar a atividade pecuária real­
mente competitiva é necessário utilizar as 
pastagens de forma adequada. pois se trata 
da fonte mais barata ele alimento para os 
animais. Neste sentido, o conhecimento 

elas características fisiológicas dos capins é 
fundamental. buscando determinar o corre­
to manejo c principalmente uso ela forragem 

procluzicla , preconizando sempre o máximo 
desempenho elos animais nessa condição. 

A grande maioria elas pastagens é ma­
nejada através de sistemas contínuos de lo­

tação. principalmente nas grandes criações 
extensivas. caracterizadas pela existência 
ele apenas um grande pasto sem divisões, 
onde os animais permanecem pastando o 

ano todo. sem que saiam para que haja um 
descanso (recuperação) ela planta totTageira. 
Este sistema possui muitas desvantagens, 
nas quais se destacam principalmente o 
consumo irregular ele capim e o pior apro-

veitamento da forragem produzida, além 
ele favorecer a entrada de plantas invasoras. 
Consequentemente. temos baixíssimas taxas 
ele lotação elas áreas ele pastagens cultivadas. 

A principal forma de racionalizarmos o 

manejo elo pastejo é através ela divisão de 
pastos e ela rotação dos animais (pastejo ro­

tacionaclo). o que permite a utilização mais 

intensiva das pastagens, em que o principal 

objetivo é permitir que a planta tenha um 
período de descanso necessário para recu­

perar as suas reservas e. posteriormente, ser 
novamente pastejacla. Desta forma , obte­
mos uma maior produção forrageira, tendo 

a possibiliclacle de aumentar o número de 
animais por área , e se o manejo for correto , 

ou seja. respeitando as alturas corretas de 
cada capim para entrada e saída elos an i­
mais, otimizamos a produção animal em 
regime ele pasto. pois os animais terão à 

sua disposição. além ele alta ofena de ca­
pim. uma melhor qualidade nutricional ele 
forrageira. pois a dieta elos animais será 
composta principalmente de folhas verdes. 

CASSIANO ELIAS SEGATTO 

4 I 



Resultados da Suplementação 
com Fosbovi Reprodução em 
Primíparas 
A Fazenda Gralha Azul, no município de lbema no oeste do 
Paraná adota manejo alimentar diferenciado e suplementação 
mineral de ponta para melhorar o desempenho das primíparas 

Em uma fazenda de cria os cuidados com 

a nutrição das vacas têm especial importância 
na obtenção de maiores índices reprodutivos 
e produção de bezerTos pesados e que tenham 
bom desempenho à desmama. Neste contex­
to, as primíparas - vacas de primeira cria e. 
portanto ainda em fonnação - merecem aten­
ção ainda maior, pois elas muitas vezes são 
as responsáveis pela baixa taxa de prenhez 
dentro de uma fazenda. 

Basicamente, isto ocorre porque a quan­

tidade dos nutrientes disponíveis (proteína, 
energia e minerais) não é suficiente para su­
prir as exigências nutricionais da primípara, 
que além da produção de leite para nutrir o 
bezerro demanda grande parte dos nutrientes 
para sua formação corporal,já que nessa fase 

ainda não atingiu seu peso corporal adulto. 
Esta diferença entre o alto requerimento e 
a ingestão insuficiente de nutrientes diários 

causa um déficit nutricional que acarreta per­
da de escore de condição corporal (perda de 
peso) e, por isso, há substancial aumento do 
período de serviço fazendo que ocon·a um 
atraso no aparecimento de cio com reflexo 
negativo nos índices de prenhez. 

A Fazenda Gralha Azul, de proprie­
dade do Sr. Rodolfo de Camargo Pinto, é 
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especializada na produção agrícola e vem 

adotando técnica de manejo diferenciada 
para alcançar índices de prenhez sa tisfató­
rios também nas primíparas. Na última es­
tação de monta, 389r do plantei de matrizes 
ela fazenda eram ele primíparas, visto que 
se objetiva a renovação elo rebanho substi­

tuindo as vacas cruzadas por fêmeas da ra<,:a 
Nelore. Situada em uma região tradicional 
em agricultura, a fazenda destina a maior 

parte de sua área à produ<,:ão de grãos. uti ­
lizando as partes ele topografia com maior 

dccliviclacle para pastagem. totali.wndo cer­
ca de 300 ha , que recebem cerca de I .200 
cabeças de gado em sistema de cria, recria 
e engorda. A aptidão agrícola c o clima lo­

cal permitem que no inverno áreas em que 
se produz aveia e azevém sejam utilizadas 
para pastejo. Neste ano, todo o rebanho da 
propriedade passou o inverno nos pastos de 

azcvém. minimizando assim o problema de 
baixa qualidade elas pastagens nesse perío­
do, além de permitir um melhor restabele­
cimento elos pastos vedados. 

Com pastagem disponível o ano todo. 
o problema ele oferta clisponibilicladc de 
matéria seca e o fornecimento de proteína 
e energia são supridos. faltando o atendi-

Primlparas em área de agricultura 
comAzevém 

mento elas necessidades de minerais. A 

partir deste ano. as primíparas passaram 
a ser suplcmentaclas com Fosbovi Repro­
dução durante todo o ano e os resultado> 
animaram o Sr. Valmir Carlos Wagner. 
responsável pela pecuária da fazenda. Se­

gundo ele. existia uma preocupação coma 
alta par1icipação das primíparas no rebanho 
de matrizes. e tem ia-se que isso baixasse a 

taxa ele prenhez, por isso. por indicação da 

eq uipe Tortuga optou-se pela suplementa· 
<,:ão com o Fosbovi Reprodução e os resul­
tados foram excelentes: 829r ele prenhez 
nas primíparas e 899r nas multíparas.tota­

liLando uma taxa de prenhez geral de 86 
Para diminuir a compet i<,:ão e manter 01 

touros sempre ·'descansado, ... o Sr. Yalrrur 

adotou o sistema ele rodízio. em que manu­

nha sempre dois touros na vacada . ficando 
cerca de I O dias e descansando 20 dias. A 

fazenda utiliza touros das raças Brangus e 
Canchin. por serem as que melhor se adap­
taram ao regime adotado. 

Os bezcnus são suplcmentados desd: 

o nascimento com formulações à base <r 
subprodutos dos silos da propriedade com o 
Fosbovinho fomecido até a desmama. que 
ocorTC com peso médio superior aos 230 kg. 

O pastejo se intensifica no pós-desmama com 
a utilização de área de capim Mornbaçae.se 

necessário. poderá haver suplementação com 
ração no período fi na! que antecede o abate 
Os machos são abatidos com idade entre 17e 
22 meses com 17 (aJ e as fêmeas entre 13 e r 
meses com peso a pa11 i r de I 2 @. 

Numa região onde cada vez mais o 
boi é le vado aos morros . a FaLcnda Gralha 
ALui mostra que é possível realizar defor­

ma sustentável a produção econômica de 

bovinos , proporcionando assim o advento 
da "agricultura da carne". 

EDER ALEXANDRE BARIZON PIEROLI 



ual o impacto da mineralizaç~o 
sobre os custos de produção? 

Cada sistema de produção possui su­
as particularidades no que se refere aos 
custos de produção . Sendo que os gastos 
e investimentos podem variar signifi cati ­
lamente de acordo com o grau ele tecno­
logia e produção que se pretende alcançar 
na ativ idade. 

Geralmente os modelos de produção 
mais modernos c desenvolvidos são tam­
bém os mais produtivos . No entanto. is­
to não é uma regra. pois invariavelmente 
podem aparecer no mercado '·soluções 
milagrosas .. que na prática se mostram 
pouco efic ientes para o aumento da pro­
dutividade . 

Existem também tecnologias que fun ­
cionam bem em determinados modelos e 
em outros nem tanto. mostrando-nos que 
não existem receitas ou pacotes tecnológi­
cos que possam ser engessados. 

O pecuari sta moderno precisa se posi-

cionar c tomar decisões diariamente, bus­
cando sempre o melhor custo-benefício de 
sua atividade, com um modelo ele produ­
ção ele se se adapte melhor a sua realidade . 

Para que o produtor tenha condições 
de faze r um bom gerenciamento finan cei­
ro c técnico de sua fazenda. ele precisa 
controlar seus gastos e também ter refe­
rências ele composição de custos na sua 
atividade. 

Muitas vezes observamos produtores 
fazendo contas c mais contas para baixar 
custos. sem parâmetros ele comparação 
com outros sistemas semelhantes . E isto 
pode levar à tomada de decisões precipita­
das c equivocadas. 

A mineralização é interpretada por al­
gumas pessoas , como sendo a despesa ele 
maior impacto sobre o sistema produtivo. 
Contudo quando fazemos uma análise 
mais detalhada da composição elos custos. 

vemos que a mineralização possui uma 
participação pequena em relação ao todo. 
Mas nem por isso o seu custo eleve ser me­
nosprezado. 

Sabemos que o desempenho animal 
está diretamente relacionado a um bom 
manejo nutricional , que invariavelmente 
passa por uma boa suplementação mineral 
e um bom manejo ele pastagens, fatores 
que são determinantes na eficiência do 
sistema produtivo. 

Tomando como exemplo a atividade 
de engorda em pasto , fize mos uma simu­
lação da divisão dos custos de produção , 
com referência numa propriedade num 
estágio médio de aplicação de tecnologias 
ele clientes da Tortuga que utili zam a Li­
nha Boi Verde . 

Para facilitar o entendimento e a análi­
se do sistema, vamos partir elo pressuposto 
que o pecuarista não possui a terra e que 

~ 

Gráfico 1 - Distribuição dos custos cliente Tortuga (Linha Boi Verde) 

• Aquisição de animais- 73,2% 

• Aluguel de pasto- 12,3% 

• Suplemento mineral- 5,9% 

Mão de obra- 2, 5% 

Sanidade - 0,9% 

• Morta lidade- O, 7% 

• Outras despesas- 0,5% 

• Gastos administrativos- 2,2% 

• Remuneração capital investido - 1 ,8% 
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Gráfico 2- Distribuição dos custos com suplementação 20% mais barata 

~ 

vai alugar as pastagens de um terce iro. 

Caso o produtor já possua terras para colo­

car os bois , podemos deduzir que e le teria 

a opção de alugar a te rra e usufruir deste 

benefício, o que podemos chamar de custo 

de oportunidade. 

Nesta s imu lação temos a segmentação 

do percentual de custos anuais na engorda 

dos animai s na fazenda. 

Analisando o gráfico acima notamos 

que o item de maior relevância neste mo­

delo de produção é a aquisição de animais 

(73,2%), seguido do aluguel de pastagens 

( 12.3%). Podemos ainda notar que a mi­

neralização corresponde somente 5.9% 

dos custos de produção e , desta forma. 

produz pouco impacto sobre os custos to­

tais da atividade . 

No entanto , algumas vezes o produ­

tor na tentativa de reduzir os custos faz a 

opção de trabalhar com uma empresa de 

nutrição que ofereça preços mais baixos. 

sem uma avaliação prévia sobre o possível 

impacto negativo na produtividade que es­

ta escolha pode acarretar. 

Para exemplificar esta s ituação, segue 

abaixo outra s imulação usando os mesmos 
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Aquisição de animais- 74,2% 

• Aluguel de pasto- 12,5% 

• Suplemento mineral- 4, 7% 

Mão de obra- 2,5% 

Sanidade- 0,9% 

• Mortalidade- O, 7% 

Outras despesas- 0,5% 

• Gastos administrativos- 2,2% 

• Remuneração capital investido- 1, 7% 

parâmetros de distribuição de custos. com 

uma única exceção , poi s trabalh amos nes­

te caso com uma suplementação mineral 

20% mais barata . 

Fazendo uma análise deste gráf1co. em 

comparação com o anterior. vemos que o 

item sal mineral ca iria de 5.9'lr. para 4.79r 

da partic ipação dos custos. ou seja, se 

baixamos 209r nos custos neste item . di­

minuímos apenas I ,2% nos custos totais 

de produção . 

Contudo. sabemos que a mincraliza­

ção tem influência direta nos principais 

índices produti vos. tendo relação direta no 

ganho de peso. na fertilidade. na produção 

de le ite. no peso à desmama. na idade de 

abate, na taxa de desfrute. no inte rvalo de 

partos, na idade de cobertura , na imuni ­

dade do animal etc. 

Desta forma. podemos conclu ir que a 

mineralização possui um exce lente cus­

to-benefíc io. po is com um in vest imento 

re lativamente baixo pode-se influenciar 

s ignificativame nte a produti vidade do 

sistema. 

Ressa ltamos que pode haver outras 

variações de custos. de acordo com o ní-

vc l tecnológico que se adote no sistema 

produtivo. mas esta s imul ação serve de 

parâmetro para empresas rurais que que­

rem iniciar os controles dos custo; de pro­

dw,:ão. 

A pecuária hoje passa por um mo­

mento favorável de va lorização da arroba 

devemos aprove it ar este momento para 

produzir mais c aumentar a margem de 

lucro da atividade . Sendo de fundamenlill 

importância trabalhar com organização. 

disciplina. empregos de conhecimento e 

técnicas corretas dentro do sistema produ­

ti vo. Para isto . a Tortuga coloca à diSJXhl­

ção do mercado uma grande variedade de" 

suplementos minerais de a lta tecnologta 

c qualidade. a li ado a um corpo técnico 

altamente capac itado para levar as orien­

tações necessárias que o produtor precisa 

para ~ua tomada de decisão. 

MARCELO DE OLIVEIRA FURTADO 
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Manejo diferenciado utilizando 
subprodutos para produzir mais custando 
menos no médio norte do Mato Grosso 

O médio norte do Mato Grosso sedia 

uma grande interseção de produção de 

alimentos: a região desponta há muitos 

anos como um dos maiores celeiros do 

Brasil e talvez do mundo. Adentrando 

um pouco a região c tendo a BR- 163 co­

mo espinha dorsal. temos o município de 

Nova Mutum. onde podemos cruzar num 

raio de pouco~ quilômetros com galpões 

avícola~. com áreas ele lavoura ele SOJa e 

milho. uma us1na ele cana e também vas­

tas áreas ele pastagens para gado ele corte. 

Dentro elo município. a Fazenda Ja­

camim sabe muito bem como aprovei ­

tar a localização privilegiada e ser uma 

eficiente produtora ele alimentos. De 

propriedade elo Sr. Mauro Vilela . a fa ­

zenda é referência na produção ele bo­

vmo> de corte e tounnhos ..:omcrc1a1S . 

Desde 1974. o Sr. Mauro vem fazendo 

um exemplar trabalho ele melhoramento 

genético elos animais Nelore que hoje se 

reflete em índices zootécnicos invejáveis . 

O Sr. Marcos Vilela. filho do Sr. Mauro . 

adm1n1stra a fazenda tendo como braço 

direito na pecuána o Sr AntoniO . conhe­

Cido como Ton1nho. técmco agrícola com 

grande bagagem e experiência. Juntos in­

vestem. aplicam e medem as tecnologias 

em todas as etapas ela produção numa 

fazenda . 

Neste art1go . abordaremos um dos 

grandes trunfo, ela Fazenda Jacam1111 o 

maneJO nutncional aproveitando subpro­

dutos e coprodutos das lavouras, abun ­

dantes na região. Na época das águas, 

Õ Fosbovi 20 é o suplemento mineral 

de eleição para todas as categorias ela 

fazenda . É fornecido à vontade nos co­

:hos cobertos e robustos . que são uma 

jas marcas reg1straclas da família Vilela 

No ano passado , foi 1niciaclo um traba­

lho ele acompanhamento ele formulações 

de suplementos para cada categoria, que 

1remos descrever a seguir: 

Suplementação nas águas 2009/201 O 
Para somar o ganho ele peso ela recria, 

aproveitando a facilidade ele logística ela 

fazenda . no final de 2009 teve início a 

suplementação nas águas para avaliar o 

custo·bencfíciO ela estratégia . cuJa lllten­

ção era obter um ganho adicional. com 

um nível ele suplementação que não pro­

vocasse o efeito substitutivo. observado 

em níveis acima de 0.5% do peso vivo. 

efeito este muito característico nas su ­

plementações na época elas águas Outra 

preocupação f01 com ba1xo ..:usto do su­

plemento formulado . para não se correr 

o risco de praguejar os pastos com se­

mentes ele plantas invasoras , comumente 

Dia 20/08· Lote Nelore de desmama mantendo 
boa condição corporal em situação desfavorável 
de pasto 

encontradas em resíduos. principalmente 

ele soja. 

Para essa estratégia foram utilizados 

milho qu1rera, encontrado a baixo custo 

na região: farelo ele algodão 38%, ad­

quirido de processacloras elo caroço do 

algodão situadas a 30 km da fazenda; e 

Fosbovi Confinamento com Leveduras . 

para suprir todos os minerais e com al ­

guns aditivos. como monensina sódica e 

levedura~ v1vas 

O custo total da tonelada deste con­

centrado feito na Fazenda Jacamim foi 

de R$ 284.00. incluindo matéria-prima. 

mistura. trator. mão de obra e deprecia­

ções. Este custo ficou pelo menos 30% 
menor que os concentrados comprados 

no comércio . ..:om a grande vantagem ele 

se ter certeza da qualidade ela maténa­

prima envolvida . 

Os cruzados F 1 foram suplementa-

"' 
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.. 
dos, na média, por 185 dias , iniciando em 

dezembro 2009 e terminando em junho 

de 20 I O. O peso médio de entrada foi de 

331 kg e os animais foram abatidos com 

508 kg , dando um ganho de 955 g/cab/dia 

em todo o período das águas (dezembro, 

janeiro, fevereiro e março) e da pré-seca 

(abril , maio e junho). O fornecimento foi 

de 0,48 % do peso vivo, o que significou 

um consumo médio de 2 kg de concentra­

do/animal/dia . 

O ganho médio diário nesse período 

dos animais que receberam somente suple­

mento mineral foi de 600 g. Assim , o ganho 

adicional com o fornecimento do concen­

trado foi de 355 g/cab/dia. Tabela I. 

A ide ia é repetir a estratégia este ano , 

porém com uma classificação dos lotes 

mais apurada, tratando somente a cabe­

ceira, que conforme observado neste ano 

responde muito melhor em ganho. Um 

dos aspectos mais marcantes foi a padro­

nização do lote , algo difícil de fazer nos 

animais inteiros criados exclusivamente 

em regime de pasto. 

Desmama 20 I 0: Já para época seca 

de 2010, foram formulados suplementos 

específicos para as categorias de desma­

ma. As matérias-primas foram o farelo de 

soja, que é produzido também a 30 km 

da fazenda ; milho; sal branco; ureia pe­

cuária e Núcleo Boi Verde Crescimento. 

específico para recria, com o cromo na 

forma orgânica . Para a desmama comer­

cial e fêmeas PO e LA , foi utilizado um 

suplemento com o objetivo de consumir, 

em média , 300 g/cabcça/dia (ver Tabela 

2). O início dessa suplementação se deu 

após cada desmama. Para os machos PO 

e LA, que serão selecionados para futu ­

ros tourinhos. está sendo utilizado um 

suplemento " potencializado" , com con ­

sumo controlado de I kg/cab/dia. Este 

suplemento é feito com os mesmos ingre­

dientes nobres usados no proteico. 

No dia 3 de agosto , o consumo dos 

lotes da desmama Nclore comercial esta­

va em torno de 200 g , abaixo do deseja­

do. Aproveitando um dos grandes trun­

fos de se fazer o suplemento na fazenda, 

foi elaborado um novo suplemento para a 
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Tabela 1 -Cálculo do custo x benefício1 

Diária 

GMD 

Suplemento Mineral 
R$ O, 13 

0,600 

Ganho Adicional para se pagar (kg/cab/dia) 

Ganho Adicional observado (kg/cab/dia) 

Ganho Líquido Adicional (kg/cab/dia) 

flll ron>~dPiddo a ,, df' RS /b,'lO .. IID' '"'t' 1• !111111 

I • 

. ' 
lot~de. fê19eas cruzadas· F1 Abeerden Angus J 

~'N"e!Jlre:· boa ç.ondição corporal a~sar da 
conã~a., de pasto já •comprometida, no 
seg"und~ plarto 

1 

~ 

) 

Suplemento Múltiplo 

. . ; 

R$ 0,57 

0,955 

O, 174 

0,355 

O, 181 

-t:· ,. .,~. i 



Quadro 2 

Categorias Recria Gado Recria Gado Recria Gado 
Dados Suplementos Comercial Nelore Nelore PO 

Consumo estimado(% PV) 0, 12% PV 0,14% PV 0,40% PV 

Consumo estimado (g/cab /dia) 300 g 350 g 1,00 kg 

Consumo observado (g/cab/dia) 380 g2 550 g3 1,00 kg4 

Custo por tonelada5 R$ 651 R$ 621 R$ 425 

Custo da diária (R$ /cab I dia) R$ O, 19 R$ 0,34 R$ 0,42 

Proteína bruta 40% 36% 32% 

Energia (NDT) 47% 51% 64% 

C 11 111, "nllst>rv rdo dil dat" de micio até dia 20109 

c 11 wm oi,Prv.Jrlr, dlP o rira 20108 quanrlo for rnurlddo o ~uplemento 

' 1 ~ rP•llo "'m wrr 'lrno controi,1llo vr,l torrwc11nPnto Lirarro as 1 OhOO da rnanha. 

L n , r t< op• r ,rron.,r d,, rn"twa e trato. 

des mama com mais grãos e menos ure ia 

c sa l branco, para estimular o consumo e 

posteriormente passar para o outro com 

mais urc ia. Os consumos obse rvados até 

o d ia 20/09 encontram-se no quadro 2. 

Os animais Ne lo re que estavam rece­

be ndo o suplemento com menos ure ia ti ­

veram um bom consumo até o d ia 20/08, 

com méd ia de 550 g. Durante a nossa 

vis ita, fico u dec idido que e les deveri am 

vo lt ar para o supl emento com mais ure ia 

fo rnec ido aos outros animais. No d ia 

20/09 a méd ia de consumo desta cate­

goria estava em 300 g/cab/di a, conforme 

es timado. 

Efeito Substitutivo - No consumo 

contro lado de I kg/cab/di a, o trato ini ­

c ial era em to rno das I O horas da manhã, 

para dim inuir o efe ito substituti vo, que é 

quando os animais ingerem o suplemento 

e ficam se m pastar por um período que 

va ria de acordo com o nível de supl emen­

tação. Po r isso, o mais indi cado é tratar 

nas horas mais que ntes do di a (entre I O e 

14 horas), período em que os animais di ­

minuem o pastejo natura lmente. Po rém, 

nas últimas se manas foi observado que 

os animais pe rmanec iam dentro da praça 

desde cedo, não sa indo para pastar e à es­

pe ra do suplemento. Então fi cou dec idido 

que o trato passari a a ser fornec ido mais 

cedo, com objetivo de fazer com que os 

animais consumi ssem o suplemento e sa­

íssem para pastar o quanto antes. 

Um agravante es te ano é a fo rte seca , 

que se inic iou praticamente no dia 15 de 

abril, tornando a condição da pastagem 

muito desfavoráve l animais. Mesmo com 

o bom manejo de pas to fe ito na fazenda , 

a pastagem encontrava-se muito seca 

nessa estiage m. Nesta condi ção , o bserva­

mos que os animais fi ca m muito tempo 

dentro das praças de alimentação ou nos 

malhadouros, indo pastar muito pouco, 

reg idos pe lo instinto de gas tar menos 

ene rg ia possível. 

lORENZO PAUlO AlVES PACHECO 

Mi>drco Veterrnarro CRMV·MT3007 

Ass~>tentr Tecnrco Cornercral Curaba 
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''Colhendo bezerros e preparando as 
matrizes para a nova linha de produção,, 
Sincronizar condição ambiental e fisiologia 
animal para obter melhores resultados 

Em meados do mês de setembro se inicia 
a estação de parição de bezerros nas princi­
pais regiões de cria do estado de Minas Ge­
rais . O sucesso na colheita dos bezen-os de­
pende diretamente de todo um planejamento 
realizado no ano anterior com preparação das 
matrizes para estação de monta. 

No norte e nordeste de Minas. bem como 
na maior parte do sudeste temos duas esta­
ções bem definidas: in vemo (frio e seco) e ve­
rão (quente e chuvoso). e é em virtude dessas 
duas estações que todo o planejamento das 
fazendas de cria deve ser realizado 

Durante o verão ocorrem 95% das preci· 
pitações pluviométricas do ano concentradas 
em cinco meses: o efeito disso é que toda a 
produção de alimento da fazenda fica pratica­
mente restrita nesse período. O inverso ocorre 
no inverno. época em que a produção de ali­
mentos é praticamente zero. sendo necessá­
rio lançar mão de reservas feitas no período 
chuvoso, seja por diferimento de pastagens 
ou reserva estratégicas de cana-de-açúcar ou 
silagem. (Figura I) 

Em fazendas de gado de corte de cria 
existem, no decorrer do ano. matrizes com 
necessidades nutricionais diferentes de acor­
do com a sua situação reprodutiva. O sucesso 
da estação de monta e da estação de parição 
de bezerros dependerá do atendimento ou 
não dessas necessidades. 

I - Vacas solteiras são menos exigentes 
que vacas paridas. Vacas solteiras. como o 
próprio nome diz. possuem " compromisso" 
apenas consigo mesmas e consequentemente 
têm menor exigência nutricional . 

2 - As vacas paridas. além de comerem 
para mantença (manutenção das funções vi-
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Figura 1 - Precipitação pluviométrica média (mm) nos estados de MG, RJ, ES e SP, ocor­
rida entre 1961 e 1990 
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tais) . devem também ingerir alimentos em 
quantidade e qualidade suficiente para produ­
zir leite. criar bem seus bezeiTOS e para ma­
nutenção de sua atividade reprodutiva (ficar 
gestante ou manter sua gestação). Vacas de 
primeira cria paridas são ainda mais exigen­
tes: além de tudo, já citado anterionnente. 
elas ainda estão em fase de crescimento e 
possuem capacidade de ingestão de matéria 
seca reduzida. 

Nas regiões citadas neste mtigo a esco­
lha da melhor época para se iniciar a estação 
de monta deve levar em conta a pmdução de 
alimento da fazenda: trabalhando com cate­
gorias mais exigentes nos períodos de maior 
oferta de alimento em quantidade e qualidade 
e com categorias menos exigentes nos perí­
odos de menor ofe1ta de alimento. seja em 
quantidade ou em qualidade. 

Outro ponto importante a ser citado é 

quanto à suplementação mineral das matrizes 
que irão entra~· em monta . Estamos falando 

jun jul 

meses 
-- SP 

te irão disponibilizar macro e m;,.,.,.,,;npro;<.l 

se animal como é o caso do Fosbovi 
dução (linha Boi Verde Tortuga). 

rebanho. fazendo coincidir um 
adequado (produção e ofe1ta de 

entrando em condições de produzir mais 
bczeiTO na nova estação de monta. 
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Miriri Alimentos e Bioenergi.a S/ A: 
um exemplo bem-sucedido 
Utilização de excedentes da agroindústria da 
cana-de-açúcar na terminação de bovinos para abate 

I - A Miriri Alimentos e Bioenergia S/ A 
Empreendedorismo e espírito inovador 

sempre estiveram presentes nas reali zações 
dos irmãos José lvanildo e Gilvan Celso 
Cavalcanti de Morais, como são visíveis 

na empresa Miriri Alimentos e Bioener­
gia S/ A, que eles instalaram nos tabuleiros 

costeiros do Estado da Paraíba , em 12 de 

abril de 1976. com o objeti vo de produzir 
álcool e açúcar. A empresa possui atual­
mente uma área de produção equi valente 
a 23 mil hectares, sendo 13 mil hectares 
cultivados com cana-de-açúcar, 7 mil hec­
tares com reserva legal, áreas de preserva­

ção permanentes (A PP) e reserva particular 
do patrimônio natural (RPPN) e três mil 

hectares destinados à pecuária de co1te e 
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outros fin s, gerando dois mil empregos 

diretos e contribuindo para a manutenção 
de mais outros I O mil empregos indiretos 
na região. Através da gestão ele seu diretor 
superintendente Gil van Celso Cavalcanti 

ele Morais Sobrinho, a empresa acredita e 
fundamenta-se nos conceitos contempo­
râneos da sustentabilidacle: buscar inces­

santemente ser uma empresa economica­
mente viável, ecologicamente correta e 
soc ialmente justa (incluindo a satisfação 
ele clientes e fornecedores), com respeito à 
cultura popular estabelec ida e sua memória 
histórica. Neste sentido, vem desenvolven­

do através dessas décadas ele intenso traba­
lho, vá rios programas de desenvolvimento 
humano e ambiental, com destaque para a 

Múcio Ribeiro (Big Carnes); José lvanildo Ca­

valcanti de Morais (Pai do Dr. Gilvan); Gilvan 

Celso Cavalcanti de Morais Sobrinho (Execu­

tivo do Grupo); Gilvan Celso Cavalcanti de 
Morais (Tio do Dr. Gilvan); Alberto Suassuna 

(Zootecnista, Consultor Autônomo) 

ce11ificação "Empresa Amiga da Criança ... 

emitida pela Fundação ABRINQ pelos Di­
reitos da Criança e elo Adolescente, certi· 
fi cação de melhor Programa ele Saúde da 

Família (PSF) elo município ele Santa Ri ta. 

além ela manutenção da Escola Santa Emí­
li a ele Ensino FundamentaL onde estudam 
200 crianças. fi lhos de seus funcionários e 

o programa ele i nscrção no ecotu rismo re· 
gional nordestino, que reconstruiu os sítiO> 
hi stóricos ela Vi venda de Pacatuba e daCa· 
pela ele Santa Luzia do Engenho Tabocas. 
de 1628, através elos projetos da professora 
c historiadora Manha Falcão ele Carvalho e 
Morais Santana. De fa to. a Miri ri Alimen· 
tos c Bioenergia S/ A é uma empresa que se 
esforça em ampliar o signi ficado da palavra 



Tabela- Formulação (implícita) e custos da ração na matéria original (M.O.) e na matéria seca (M.S.) 

M.Q.2 
Alimentos Utilizados (kg) 

Levedura líquida 1 521 .047 

Bagaço hidrolisado1 164.877 

Bagaço natura \1 10.901 

Melaço de cana' 74.597 

Sorgo moído 82.983 

Caroço de algodão 18.605 

Fosbovi Confinamento 6.562 

Calcário calcítico 2.081 

Ureia pecuária 3.879 

1°) Custo alimentar3 885.532 

2°) Custo operacional (-x-x-) 

3°) Depreciação (-x-x-) 

TOTAL W+2°+3°) 885.532 

mtbalho. criando relações que tragam feli ­

cidade. prazer e crescimento para as pcs­

IOOS envolvidas com suas atividades. Uma 

empresa que cria um ambiente motivador. 

engajado no progresso do empreendimento 

e de seus projetos de inclusão social. 

11 - Uma Experiência Preliminar 
Com a mesma seriedade com que 

conduzem suas atividades empresariais. 

innãos José lvanildo e Gilvan Celso 

Cavalcanti ele Morais são confinaclores de 

gado de corte desde 1962 . Ao longo des­

ie> ~8 anos. os irmãos vêm acumulando 

gnmde conhecimento e experiência neste 

unto. 'cndo que nos últimos dois anos 

aMiri ri Alimentos c Biocncrg ia S/A vem 

conduzindo um estudo sobre a viabili;.ação 

do confinamento de bovinos de corte para 

aoate. a part i r do uso de seus excedentes de 

M.S.2 Custo Valor Gasto Custo Custo 
CIF M.O. M.S. (kg) (R$/t MO) (R$) (R$/t) (R$/t) 

90.975 20,00 10.420,94 11,77 31,34 

70.716 40,00 6.595,08 7,45 19,83 

5.498 30,00 327,03 0,37 0,98 

63.407 300,00 22.379,10 25,27 67,31 

73 .025 350,00 29 .044,05 32,80 87,35 

16.744 553,00 10.288,57 11,62 30,94 

6.365 1.892,00 12.415,30 14,02 37,34 

2.018 120,00 249,72 0,28 0,75 

3.763 1.088,00 4.220,35 4,76 12,69 

332.511 (-x-x-) 95.940,14 108,34 288,53 

(-x-x-) (-x-x-) 25.716,09 29,04 77,34 

(-x-x-) (-x-x-) 9.237,04 10,43 27,78 

332 .511 (-x-x-) 130.893,27 147,81 393,65 

bagaço de cana c levedura líquida . A expe­

ri ência inicial. em 2008. logo demonstrou 

boas possibilidades técnicas c econôm icas. 

A comcrciali;.ação elos animais prontos pa­

ra o abate foi assegurada pelo frigorífico 

Big Carne. uma empresa reconhec ida pelo 

fornecimento ele carnes ele qualidade supe­

rior aos seus clientes. como as produ/idas 

pelos confinamentos. Mais recentemente, a 

Miriri Alimentos c Bioencrg ia S/ A confiou 

a condução desses estudos ao motccnista 

Albct1o Suassuna. especialista em nutrição 

animal. que coordenou os estudos ele viabi­

lidade econômica e a execução do confina­

mento de 2009. juntamente com a equipe 

técnica da Tortuga C ia . Zootécnica Agrária. 

composta por Marcos S. Baruselli. Carlos 

H . da P. Porte la. Fernando C. Duarte c Pau­

lo R. L. Granja Filho. 

111 - Formulação e Custo da Ração 
Usada em 2009 

Para isso. realizaram uma ampla pes­

quisa dos preços e valor nutritivos das 18 
principais commodities agrícolas ela região e 

construíram as exigências nutricionais espe­

cíficas para os animais disponíveis, levando 

em consideração diversas equações estuda­

elas na literatura científica. Esses dados per­

mitiram alimentar um programa de cálculo 

de rações por programação linear de míni­

mo custo e preços-sombra, que apresentou a 

formulação desejada e incluiu a participação 

do Fosbovi Confinamento com Leveduras 

Vivas da Tortuga. na dosagem sugerida por 

seus técnicos. que proporcionou muito bom 

conforto alimentar e metabólico nos animais 

confinados . Por outro lado, a Miriri Alimen­

tos e Bioenergia S/A usou, como metodo-

~ 
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logia de apuração dos custos da atividade, 
transferir todos os custos para a ração oferta­
da, que incluiu , além do custo alimentar, os 
custos operacionais (conjunto tratorista- ca­
çamba misturadora - trator, mão de obra ne­
cessária, consumo de energia, medicamen­
tos, alimentação de funcionários, aluguel de 
carreta boiadeira, consultoria e manutenções 
no confinamento) e a depreciação (10% do 
investimento inicial, rateado pelo número de 
animais confinados por ano). O quadro da 
página anterior expressa as reais quantida­
des dos insumos utilizados no confi namento 
2009, conferidos pelos romaneios diários do 
almoxarifado da empresa. 

IV - Resultados Conseguidos em 

2009 
(IV.A) Ganho de peso vivo: foram 

confinados 353 animais em di fe rentes lo­
tes, machos inteiros com segundas pinças 
dentárias definiti vas, que pesaram. sem 
jejum, 399 ,33 kg de peso vivo médio ini­
cial por animal e 559,2 1 kg de peso vivo 
médio fin al por animal, apresentando um 
ganho de I ,99 1 kg de peso vivo por ani­
mal por dia, durante os 80.3 1 dias médios 
de confinamento por animal, números que 
demonstram a alta ve loc idade de ganho de 
peso vivo conseguido, equi valente a 0,4 15 
kg por cada I 00 kg do peso vivo médi o 
dos animais por di a. 

(IV.B) Consumo da ração totalmente 
misturada: consumiram cerca de 3 1 ,236 
kg de M.O . por animal por dia ou cerca 
de li ,729 kg de M.S. por animal por dia. 
equi va lente a 2,447 kg ele matéria seca por 
cada I 00 kg de peso vivo médio dos an i­
mais por di a. 

(IV.C) Efi ciência alimentar: relac io­
nando-se o ganho ele peso vivo com o 
consumo ele matéri a seca, observou-se 
que foram produzidos 0,1 6975 kg ele peso 
vivo por cada kg ele matéri a seca consu­
mida, o mesmo que observar uma conver­
são alimentar de 5,89 1 kg ele matéria seca 
consumida por cada kg ele ganho de peso 
vivo produzido. 

(IV.D) Custo ela produção: fo ram gas­
tos cerca de R$ 4 ,62 por animal por di a 
para a produção dos I ,99 1 kg de peso vivo 
ganhos diari amente pelos animais, impli-
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cando num custo ele R$ 2,32 por kg de pe­
so vivo produzido (ou R$ 69 ,60/@). 

(IV.E) Benefíc ios da prod ução: fo­
ram ganhos cerca de R$ 5.77 por animal 
por dia, va lor este recebido pela venda 
dos I ,99 1 kg de peso vivo ganhos di aria­
mente pelos animais a R$ 2.90/kg (ou R$ 
87,00/@ ). 

(IV.F) Relação ""custo:benefíc io' ' : Re­
lacionando-se a receita com os custo ob­
servou-se um retorno ele cerca ele R$ I .25 
por cada R$ I ,00 empatado nos 80 ,3 1 dias 
da operação elo confi namento. 

V - Considerações empresariais fi ­

nais (Gilvan C. Cavalcanti de Morais So­

brinho) 

(V.A) Na reg ião Nordeste elo Bras il. 
tanto os custos de produção . como o preço 
da arroba-carne. são maiores que os re­
gistrados nas demais reg iões bras ileiras, 
o que denota nossa condição de impor­
tadora dessas com11111dities . Entretanto, 
aparentemente, podemos conseguir lu­
cros operac ionais (cerca ele R$ 17,40 por 
arroba-carne produzida ou R$ 0,58 por kg 
de peso vivo produz ido ou R$ I. 15 por 
animal por dia) equi va lentes aos reg istra­
dos nas outras regiões nac ionais. mesmo 
sem receber o rendimento suplementar 
das carcaças prod uzidas , como é trad icio­
nal acontecer em nossa região, condi ção 
que deverá mudar, num futuro próx imo. 
In fo rmamos que acompanhamos o abate 
ele 339 bois de nosso confi namento. que 
apresentaram 55.34% de rend imento mé­
dio das carcaças. 

(V. B) O cálcul o da efic iência ali men­
tar nos mostrou que foram produzidos 
169,750 kg de peso vivo (5,6583 @) por 

tonelada ele matéri a seca ingeri cla. por is­
so, podemos concluir que vendemos nos­
sa tonelada ele matéri a seca por R$ 492.27 
(R$ 87,00/@). que nos custou R$ 393.65 
com todos os custos inclusos . apresentan­
do um lucro de R$ 98.62. Transferindo es­
se lucro para os 229,2 kg de matéri a seca 
dos bagaços que partici param ela tonelada 
de matéri a seca ela ração. eq ui va le dizer 
que. ao va lor inicial credi tado a esses pro­
dutos, ad icionou-se mais R$ 430 ,28 por 
tonelada de suas matérias secas. ou seja. 

mais R$ 2 15.1 4 para cada tonelada de ba· 

gaço. com 509é de umidade. ut ilizada na 
ração. resultado que equ ipara o confina­
mento de bov inos aos melhores resultad01 
econômicos conseguidos pe la produçãoe 
venda de bioencrgia à rede elétrica nacio­
nal, através ela queima elo bagaço de cana 
em nossas ca lde iras industriai> . 

(V.C) Mesmo sabendo dos excelente-, 
resultados conseguidos no nosso confi­
namento 2009, estamos esperando. aind! 
neste ano ele 20 I O. observar melhores re­
sultados técnicos e econômicos. por causa 
ele alguns melhoramentos. já implantadO>. 
em nosso sistema de produção. como: (I 

os lotes entrarão e sairão num ún ico dia. 
evi tando ass im os estresses notados n01 
lotes residuais. (2) confi naremos mais (e 
melhores) animais. dim inui ndo os custo-. 
operacionais da dieta, (3) ofcr1aremos le· 
vccluras líquidas melhores. por causa do 
recente tratamento ele ca ldo instalado para 
a fabricação ele açúcar c. fi na! mente, (4) pe­

la melhor negociação elo preço e/ou rendi· 
mcnto ind ustri al das carcaças produzidas. 

(V.D) Finalmente. gostaríamos de 
parabeni zar nossos colaboradores pela 
exími a condução desse confinamento . Sr. 
Jos ias Dias dos Santos c sua equipe. pe­

lo excelente manejo ele oferta elas raçõe 
apresentado, reduzi ndo sobras e desperdí­
cios a níve is próxi mos a zero porcento.Sr 
Severino Egídio de Moura . pelas precisa; 
e áge is escritu rações das informações e 
custos observados c Dr. Emanuel Pinheiro 
de Melo. engenheiro quím ico responsável 
pelo controle de quali dade ela indústria. 
pelas análi ses das matérias-pri mas usada; 
no confinamento. bem como. a todos 01 

dema is envolvidos no processo. 

CARLOS PO RTELA 



Avaliação dos teores de 
matéria seca em dietas de 
confinamento 
Sabe-se que a adequada ingestão de nutrientes por parte de animais confinados é 
primordial para que tenhamos eficiência e desempenho superiores, e desta forma 
o ajuste do balanceamento nutricional considerando os níveis de proteína, energia, 
fibras, minerais e matéria seca deve ser uma constante nas formulações 

Esta atenção é importante princi­

Jalmente se considerarmos os teores de 

natéria seca (MS) das dietas. pois ao 

:ontrário de tempos atrás em que traba­

hávamos com arraçoamento de caractc­

ísticas mais úm idas c em maiores quan­

idades. hoje o direcionamento visa à 
naximi zação das respostas an imais. com 

'fornecimento de dietas mais densas. em 

nenor vo lume. c. sobretudo. mais secas. 

Consolidam-se neste contexto nutricio­

al as chamadas d ietas de al to concentrado. 

ue apresentam em sua composição. pcrccn­

Jal de volumoso inferior a 309f do total ele 

1S ingerida. penniti ndo elevados ganhos ele 

eso. maior clkiência alimentar. redução no 

:mpo e idade ele abate (Preston, 1998). 

lncluinclo-se mais concentrados nas 

Jrmulações. diminuem-se as quantida­

es de volumoso. deixando as dietas com 

tenor teor ele umidade. fator que cvcntu­

mente poderá inl1ucnciar a ingestão de 

tatéria seca (!M S) por parte elos anima is. 

Com dietas mais secas possivelmente 

!MS tenda a ser menor. sendo obser­

!da maior seleção elos al imen tos pelos 

1imais . como observado em estudos re­

izados por Owens (2007). 

Formulações que utilizam bagaço de 

ma in natura como fonte de volumoso 

o mais susceptíve is à ocorrência dos 

oblemas mencionados. pois o bagaço 

· cana tende a ser mais seco. aprcscn -

maior granulometria de partículas . c 

tanclo comparado a outros tipos ele vo­

!POSOS é consenso que há maior clificul­

de em misturá-lo (Foto I) . 

Na prática. quando nos deparamos 

m dietas que apresentem teor ele MS 

perior a 65 o/c. a recomendação é que 

façamos os aj ustes ele imediato, gera lmen­

te umedecendo a mistura com a inclusão 

ele água. que por sua vez terá a quantidade 

definida, em função dos resultados ela ava­

liação ele MS. De maneira gera l, a inclusão 

média ele água nas formulações de confi­

namento se estabelece na faixa entre I a 2 

litros de água por animal/dia. 

A rápida observação elo decréscimo da 

IMS é fundamental para a realização elos 

ajustes necessários, visualização esta que 

deve estar sempre associada ao manejo ele 

leitura ele cocho. fcmuncnta que permite a 

quantificação de sobras c retrata o compor­

tamento de ingestão dos animais confinados. 

Buscando uma tomada de decisão 

mais precisa c criteriosa. visando à cor­

reção elos teores de MS, o pecuarista 

deve estar embasado no monitoramento e 

nas ava lições ele rotina. seja enviando as 

amostras para os laboratórios, situação em 

que o tempo passa a ser um fator limitante, 

ou fazendo a aferição em campo (método 

rápido e prático), utilizando-se de equipa­

mentos como o forno de micro-ondas ou o 

Koster. aparelho desenvolvido especifi ca­

mente para a avaliação ele MS (Foto 2) . 

Considerando que os ingredientes 

concentrados apresentam pouca variação 

nos teores ele MS, a preocupação recai 

sobre os ingredientes vo lumosos, que po­

dem apresentar grandes osci lações. como 

observado na tabela. 

Já nas dietas tradicionais. baseadas 

em formulações que contemplam maior 

inclusão ele volumoso. o problema é mi­

nimizado. uma vez que estes ingredientes. 

utilizados gera lmente na forma ele s ilagem 

apresentam menor teor ele MS. deixando 

as dietas naturalmente mais úmidas. 

Foto acima- Bagaço de cana in natura 

Foto abaixo- Koster (equipamento para a avali­

ção dos teores de MS dos ingredientes e dietas) 

A utilização 

de cevada (re­

síduo de cerve-

jaria) também 

consiste em uma 

alternativa In-

teressante, por 

se tratar de um coprocluto que apresenta 

alto percentual de umidade. 

Como conclusão, fica evidente a im­

poi1ância da realização ele monitoramento 

constante elos confinamentos. a começar 

pelos teores de MS elas dietas, parâmetros 

estes que. se ajustados, possivelmente per­

mitirão adequada !MS, maximizando os 

desempenhos. e diminuindo a diferença 

existente entre o fonnulado, o fomecido no 

cocho e o consumido pelos animais. 

Tipo de 
volumoso 

Bagaço de cana 
in natura 

Cana forrageira 

Silagem de 
cana 

Silagem de 
milho 

Silagem de 
sorgo 

Silagem de 
capim Napier 

AYDISON NOGUEIRA 

RM ,p 

m P J J1 c c An1 ai 

e T 1 01 e c d SP 

Teores de MS % 

Mínimo Máximo 

33,0 67,0 

26,0 34,0 

24,0 35,0 

25,0 38,0 

24,0 39,0 

16,0 35,0 

FONTE: I ABORATÚRIO DE ANALISES BROMATOLÚGICAS DA TORTUGA (2010) 
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CONFINAMENTO 

Análise de custo de produção do sistema 
de confinamento de bovinos de corte 

O agronegócio é hoje o principal se­

tor da economia brasileira, responsável 

por 33% do Produto Interno Bruto (PIB), 

42% das exportações totais e 37% dos em­

pregos brasileiros, mostrando assim sua 

importância para o País, proporcionando 

cada vez mais empregos, renda, di visas e 

desenvolvimento (BRASIL, 2008). 

Os sistemas de produção de gado de 

corte em geral envolvem três fases: cria. 

recria e engorda, mas existem áreas com 

maior especialização. Esses sistemas, ape­

sar de serem quase que exclusivamente 

em regime de pastejo , têm sofrido modifi ­

cações, com a adoção de semiconfinamen­

to e confinamento (ZIMMER, 1998). 

A pecuária de corte, nos últimos anos. 

tem valorizado o planejamento, o contro­

le, a gestão produtiva e empresarial das 

fazendas (LACORTE, 2002). 

Segundo Antonialli ( 1998), admi­

nistrar uma empresa rural resume-se em 

exercer as funções de planejar, organizar, 

dirigir e controlar os esforços de um grupo 

de pessoas. visando atingir objetivos pre­

viamente determinados que podem ser a 

sobrevivência, o crescimento, o lucro, o 

prestígio ou o prejuízo. 

O processo administrativo é uma ati­

vidade contínua em que avaliações perió­

dicas indicam os ajustes necessários para 

garantir o alcance dos objetivos propos­

tos. As funções básicas da administração 

são planejamento , organização, direção e 

controle. Sua prática constitui um proces­

so dinâmico no qual a retroalimentação 

propiciada pelo controle exerce um papel 

fundamental (COSTA, 2004). 

No complexo de informações com 

que se envolve o administrador, destaca­

se o custo de produção, tema central desta 

abordagem. 

O custo de produção propicia a realiza­

ção de diversas avaliações. Comparando-
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se o custo com o preço do produto, tem-se 

uma ideia sobre a eficiência do processo 

produtivo empreendido. Confrontando­

se o próprio custo com o número obtido 

pelos concorrentes, obtém-se uma medida 

de competitividade. Ainda, o custo atual 

da fazenda pode ser comparado com o 

custo em exercícios anteriores, obtendo­

se assim uma medida da evolução do ne­

gócio ao longo do tempo (COSTA, 2004). 

Informações sobre custos são também 

fundamentais para calcular as margens 

econômicas e os indicadores de remune­

ração dos fatores de produção emprega­

dos. Considerando essa importância dos 

custos, cabe então perguntar: por que tão 

poucos produtores os calculam de forma 

sistemática? A resposta é composta por di­

versos fatores, como: dificuldades quanto 

aos métodos propostos para apuração de 

custos; registro de dados (gastos, investi ­

mentos , produtos vendidos e receitas) ine­

xistente ou falho; escassez ou dificuldades 

de acesso a ferramentas (equipamentos e 

aplicativos) para processar dados e cal­

cular custos; despreparo e/ou falta de 

conscientização do produtor para a impor­

tância dessa informação: despreparo da 

mão de obra da fazenda. no campo e no 

escritório: e falta de capital para financiar 

a implantação de um sistema de custos 

(COSTA, 2004). 

Análise dos ambientes da fazenda 
É prudente que, antes da implantação 

de qualquer projeto . seja realizado um 

estudo de amílise ele ambiente, indicando 

se é conveniente ou não sua implantação , 

podendo ser realizado através ela análise 

SWOT. 

SWOT é uma sigla que indica a 

primeira letra das palavras Strenghts. 

Weaknesses. Opporrunities e Threars 

(Pontos fortes. Pontos fracos. Oportuni-

dades e Ameaças) c é uma definição das 

fraquezas c fortalezas ele uma empresa, 

bem como as oportunidades e ameaças in· 

sericlas em seu ambiente. 

Componentes do custo de produção 
do gado de corte em regime de confi· 
namento 

Todas as despesas e gastos mensurá­

veis necessários para a produção do gado 

ele corte em sistema de confinamento de­

vem ser considerados para determinação 

elo custo de produção. Os itens que com· 

põem o custo ele produção no sistema de 

confinamento são: Mão ele obra, Alimen· 

tação , Sanidade, Impostos , Depreciação 

(benfeitorias e máquinas), Energia. Com· 

bustível e Reposição. 

Estruturas de custo de produção 
Custo Operacional de Produção 
O custo operacional de produção refe­

re-se ao custo ele todos os recursos de pro­

dução que exigem desembolso por pane 

do produtor (empresa rural). Ela envolveo 

custo operacional efetivo e outros custo •. 

Custo Operacional Efetivo 
São custos operacionais efetivos 

aqueles nos quais ocorre efetivamente de· 

sem bolso ou dispêndio em dinheiro, !ai> 

como: 

. Mão de obra, 

. Alimentaçélo, 
Santdade, 
Impostos (todos), 

. Despesas diversas 

Custo Operacional Total 
Enquadram-se nesta metodologia tan· 

to o custo operacional efetivo. quanto Ol 

custos de depreciação ele máquinas e ben­

feitorias (Custo Operacional Total= Custo 

operacional efetivo+ depreciações de má­

quinas e benfeitorias) . 



Impacto de cada componente no 

custo de produção 

Os resultados descritos neste trabalho 

tomaram por base fazendas no Mato Gros­

so do Sul. tendo como alimento volumoso 

cana-de-açúcar e rebanho constituído por 

~nimais da raça Nelore. 

Neste contexto. o boi magro apareceu 

como principal impactante no custo de 

produção do confinamento, com participa­

ção em torno de 69% no Custo Operacio­

nal Total (COT) como observado no grá­

fico I. Mesmo se a propriedade trabalhar 

com os sistemas de cria, recria e engorda, 

ou seja. produzindo o boi que vai para o 

confinamento, torna-se de grande impor­

tânc ia utilizar o va lor de mercado pago 

pela repos ição. Desta forma, consegue-se 

avaliar se é interessante terminar esse ani­

mal em regime de confinamento ou ven­

der no mercado de boi magro. 

Levando em consideração a ex trema 

tmportância da participação do boi magro 

no sistema de confinamento, qualquer al­

teração no preço do animal de reposição 

uá impactar de forma decisiva a v iabilida­

de do confinamento. 

Mesmo com os altos va lores de inves­

timento em benfeitorias e máquinas. sua 

participação (em termos de depreciação) 

no custo de produção é baixa. representan­

do somente I 9f do custo de produção. 

Outro aspecto de grande relevância 

são as taxas c impostos. Observa-se que 

elas representam cerca de 3% do custo de 

produção do confinamento. indicando que 

alguns incentivos governamentais podem 

resultar em melhores remunerações aos 

pecuaristas. haja v ista que eles aparecem 

como terceiro fator no impacto no custo 

de produção do confinamento. 

A alimentação aparece como segundo 

fator em importância. uma vez que reflete 

cerca de 249f dos custos do confinamento. 

Como o sistema de confinamento tem 

um custo diário elevado frente à produção 

de bovinos em regime de pasto, é de extre­

ma importância a previsão de saída destes 

anima is. pois a permanência no confina­

mento após a sua engorda pode reprcscn-

Gráfico 1 - Impacto do custo de produção 
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2% 
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tar prejuízos , dev ido a sua curva de ganho 

estar em decréscimo e os seus custos diá­

rios permanecerem iguais. 

Os benefícios indiretos do sistema de 

confinamento são outros fatores a serem 

levados em consideração, pois a retirada 

dos animais das pastagens em período (se­

ca) quando ocorre menor disponibilidade 

quantitativa e qualitativa das gramíneas 

de maneira geral faz com que o produtor 

descanse seus pastos sem diminuir o seu 

rebanho , permitindo ainda o abate de ani­

mais jovens. 

Outros pontos positivos a serem lem­

brados são os incentivos fiscais dados 

pelo Governo do Estado do Mato Grosso 

do Sul para a produção e abate de animais 

jovens, otimizando assim a atividade e es­

timulando o produtor a adotar estratégias 

e definir metas , disponibilizando ao mer­

cado um produto de melhor qualidade e de 

maior aceitação elo mercado consumidor 

ex terno . 

NELSON GUIMARAES DANTAS CANUTO 

er p [J ar '> ,1< tave 

A 

• Cana-1% 

• Alimento concentrado- 21% 

• Medicamentos- 0% 

Energia e combustível- 1% 

Impostos e taxas- 3% 

• Reposição - 69% 

• Benfeitorias - 1% 

• Máquinas- 1% 

• Mão de obra - 1% 

Núcleo Tortuga - 2% 
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Tabela 1 -Principais micotoxinas, alimentos encontrados e limites seguros 

Zearalenona 

Alimentos encontrados 

Milho grão, caroço 
de algodão, farelo de 

amendoim 

50% a 80% dos alimentos 
oferecidos aos animais 

1 O% a 20% dos alimentos 
oferecidos aos animais 

Limites 

20 ppb na dieta 
de vacas em lactação 

4 ppb na dieta 

< 200 ppb na dieta 





GADO DE LEITE 

Seleção criteriosa em prol do melhoramento genético 
do rebanho leiteiro no Extremo Sul da Bahia 

Este é o trabalho realizado pela Fazenda Turmalina iniciado há 
mais de 20 anos, que produz bezerras e novilhas leiteiras com 
alto potencial de produção 

O Extremo Sul da Bahia possui aptidões 
diversas no setor agropecuário . mas foi na 

pecuária leiteira que a Fazenda Turmalina 

dedicou os seus esforços. Hoje. a Ora. Mile­

na Cerqueira Nascimento. médica veteriná­

ria , é a responsável pela continuidade deste 

trabalho , colhendo os frutos e orgulhando-se 

em ver seus produtos gerando resultados po­

sitivos dentro de outras fazendas. 

Associada à ABCZ e à Associação Bra­

sileira dos Criadores de Girolando. o prin­

cipal foco no trabalho desenvolvido pela 

Fazenda Turmalina. loca li zada no distrito 

de Nova Lídice. município de Medeiros 

Neto, é a produção e comercia li zação de 

bezerras e novilhas leiteiras Girolando e 

Guzolando com grau de sangue 5/8. 

Para chegar ao padrão genético que é 

comerciali zado hoje pela fazenda. há 20 

anos iniciou-se o uso da inseminação ar­

tificial c mais recentemente a IATF. sem­

pre utilizando touros provados. Segundo 

a Ora. Milcna. todas as fêmeas em repro­

dução recebem no máximo três doses de 

sêmen para emprenhar. Caso permaneçam 

vazias, após criteriosa ava liação são de,. 

ti nadas para o descarte c. com raras exce· 

çõcs. algumas são co locadas com touro 

Guzcrá para o repasse. 

O complemento da renda ela fazenda vem 

através ela venda elos bezerros machos após o 

desmame e também da produção ele leite. que 
se dá totalmente em regime ele pasto. salvo 

algumas vacas especiais que recebem um 

quilo ele ração como f01ma ele explorar um 
pouco mais o seu potencial produtivo. Com 

uma produção média diária ele 2 mil litros. a 

fazenda possui três currais de ordenha. senro 
dois equipados com ordenhadeira canalizada 

e um com ordenhadeira balde ao pé. 
O investimento no melhoramento da> 

pastagens c conscquentc intensificação do 
seu manejo em algumas áreas já mostram 

bons resultados. Em cerca de I O ha irrigado; 

c adubados ele Brachiaria hri~amha cv Xa­

raés. a fazenda tem trabalhado com lotação 

média de 5 UA/ha e está em andamento um 

novo projeto para a irrigação de mais li ha. 

Além ele todas estas tecnologias uiili· 

zadas para potencial izar o sistema de pro­

dução da fazenda. também merece desta· 
que o projeto de reflorestamento que está 

sendo iniciado. mostrando que é possível 

elevar os índices de produção em harmo­
nia com o meio ambiente. 



erações no leite 

A Fazenda Pinhal. em Eloi Mendes 
(MG) é um exemplo da atividade leitei­

ra persistente e lucrativa. que resiste aos 
ahos e baixos do mercado do leite e elo 
balanço dos preços das co1nnwdities. De 
propriedade elo Sr. José Roberto Martins. 
e hoje administrada pelo seu filho Marce­
lo Martins c seu neto. Teodoro. a fa zenda 
com 700 ha divide suas atividades entre 

o café. plantado nas terras altas. c o leite 
produzido nas bai xaclas. 

Nascido c criado na fazenda. Marce­
lo se lembra elo tempo em que as vacas 
eram ordenhadas na mão. nos diversos 
currais de barro . Formado em agronomia 
pela ESALQ. Marcelo sempre acreditou 
na atividade . Em 1972. foi realizado um 
grande investimento: a adequação do reti­

ro para o leite tipo B. quando foi construí­
da a sala de leite. com paredes azulejadas. 
ordenha mecânica c retirada dos beLeJTOS. 
Tudo muito diferente e novo para a época. 
··sempre fomos questionados se aquilo tu ­

do era necessário. se aquilo iria dar certo". 
lembra Marcelo . 

Em 1994. Marcelo iniciou um novo 
projeto. em um pequeno sítio próximo . que 
produzia I mil litros/dia no sistema de pas-

2 

tejo rotacionaclo intensivo, em pastagem de 
Napicr. Apenas um casal tomava conta do 

gado . Foi nesse sítio que toda sua equipe 
ele funcionários foi formada. inclusive seu 
gerente . Carlos Henrique, o Nino, como é 
conhecido. O grande trunfo ela fazenda é o 
treinamento e investimento em sua equipe. 

Um bom exemplo é o próprio Nino . que se 
formou técnico agrícola e depois trabalhou 
um ano em sistemas ele produção nos EUA, 

como um curso de ape1ieiçoamento. tudo 

incentivado pela Fazenda Pinhal. 

Em 2005. o sítio já estava pequeno e 
então era o tempo ele outra grande virada 
na fazenda. Nesta época seu filho . Teodoro 
Martins, também agrônomo pela ESALQ. 
concluia seu mestrado e já estava partici ­
pando ela administração ela fazenda . Na­

quele ano. com 1.800 litros/dia , começou a 
assistência técnica periódica. pelos colegas 
veterinários Dra . Soraya Veiga e Dr. Gui­

lherme Barbosa. O curral ele terra foi con-
11> 
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Tabela 1 

METAS FAZENDA PINHAL 

Produção média diária 

16 funcionários 

META CBT- Abaixo de 1 O mil UFC 

AGOSTO DE 2010 

10.500 litros/dia 

3 ordenhas/dia 

Média de 3 mil UFC 

META CCS -Abaixo de 400 mil células Média de 300 mil células 

Novilhas: Meta de IA com 15 meses e 
350 kg 

Parto aos 24 meses e 600 kg 

Intervalo de parto 13 meses 

Bezerras 

Tabela 2 

Categoria 
Bezerras lactentes 

Bezerras desmamadas e Novilhas 

Vacas no pré-parto 

Vacas em lactação 

Hoje ch egam a este peso com 18 meses. 

Hoje o primeiro parto é com 27 meses. 

Na média o intervalo de parto está em 13 
meses. 

Mortalidade de 3% e desmame em 70 dias 
com 80 kg 

Produto e Uso 
Sucedâneo lácteo Lacthor e Fosbovinho 

Novo Bovigold Plus 

Bovigold Pré-Parto e NAC PP 

NAC Biotina 

cretado. fo i adquirido um tanque de 6 nu. 

litros. todo o rebanho fo i reunido em um 
retiro. iniciou-se a inseminação artificial. 
Marcelo fez um MBA em Piracicaba. com 

a equipe elo Pro f. Pau lo Machado. e segun­
do ele foi importante para a tomada dr de­

cisão na fazenda . '" Depois deste curso. pu­
de perceber que temos sempre que invesb: 
em processos e procedimentos que geram 
aumento de produtividade e rentabilidade 
para a faze nda ... ressalta Marcelo. 

Este ano a fazenda inaugurou mais uma 
grande virada no sistema ele produção: uma 
pista de trato. um centro de ordenha e curral 
ele manejo completo. Esta pista será conclu­
ída em um free- sra/1 para 600 vacas. Com 

estas melhorias. no mês de agosto de ~010 
a fazenda produziu em média li mi l litrO\ 
dia, com 420 vacas em lactação. ··EstarJIO\ 
começando a ver novilhas que na primel/3 

cria produzem 40 kg leite/dia'·. destaca Te­

odoro. Segundo ele. o rebanho da fazenda 
fechado. ou seja. a fa~:cnda não compra ou­
tros animais. priorizando a recria e a sei · 

genética elo próprio rebanho. 
Em 2009. a faze nda recebeu os certi­

ficados de propriedade livre de brucelo>e 
e tuberculose. emitidos pelo IMA e pelo 
MAPA, órgãos de defesa agropccuáriae,. 

tadual c federal. respectivamente. 

Na tabela I podemos visua lizar algun' 
números e metas da Fazenda Pinhal 

Quando todo o sistema confi nado e,. 

sa la de ordenha. na alimentação. na 
das novilhas e principalmente no treinruner­
to de toda a equipe da fatcnda .. . compl 

Marcelo. Assim a Fazenda Pinhal gan 

em produtividade e representa uma atividil­
dc leiteira dinâmica , moderna c lucrativa 

A Fazenda Pinhal utili.w a linhacorr:­

pleta de produtos da Tortuga. confonne 
tabela 2. 
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XV encontro estadual de ovinocultura 
em Gaspar (SC) 
Informação e tecnologia voltados à ovinocultura foram os tópicos abordados durante o XV Encontro 
Estadual de Ovinocultura, que ocorreu no dia 12 de junho, em Gaspar, no Estado de Santa Catarina 

O evento reuniu mais de 40 produtores 
da região e de outras partes do estado, além 
de produtores simpatizantes da ovinocul­
tura e estudantes de instituições de ensino 
voltadas às Ciências Agrárias . 

Foram debatidos temas relevantes 
sobre a ovinocultura, incluindo a transfe­
rência de novas tecnologias voltadas aos 
manejos sanitário e nutricional , além de 
análise do mercado de ovinos da região e 
do Brasil. Foram discutidos, ainda, os sis­
temas de criação de acordo com as caracte­
rísticas de cada região. 

Esses são alguns desafios da ovino­
cultura , mas ainda se faz necessário a dis­
cussão de como criar novas oportunidades 
para o mercado de ovinos , a expansão do 
mercado sendo mais uma opção da pro­
priedade rural. o desempenho lucrativo da 
atividade e a organização dos produtores . 

A programação durante a parte da ma­
nhã contemplou apresentações voltadas à 
cadeia produtiva e às alternativas de con­
trole das parasitoses dos ovinos . 

Na parte da tarde houve uma dinâmica 
de grupo na Fazenda Pinheiro , de proprie­
dade do médico veterinário Dr. Abelardo 
Beduschi , que abordou os aspectos rela­
cionados ao manejo nutricional e sanitário, 
além de análise do mercado de ovinos. 

Estiveram presentes o Dr. Joaquim 
Garcia, Supervisor Técnico Comercial , Dr. 
Bruno Sulzbach, Assistente Técnico Co-
mercial , ambos da Tortuga , sendo que o Dr. 
Bruno Sulzbach discorreu sobre o manejo 
nutricional , que utiliza o sistema de pas­
tejo rotacional. Também foi apresentado 
um modelo de cocho para suplementação 
mineral de ovinos , desenvolvido pela Tor-

utilizado por criadores de todo o Brasil. 
Durante o evento , este cocho foi sorteado 
entre os participantes . É a Tortuga parti­
cipando ativamente dos eventos ligados à 
pecuária no Estado de Santa Catarina, dis­
ponibilizando ciência e técnica a serviço da 
produção animal. 

JOAQUIM LEAO MACHADO GARCIA 

lédil 'l Pl j I 18L 

tuga , que pode ser construído na proprieda- ~ pe 
de com baixo custo , e que tem sido muito 
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Foto 1 - Público participando do debate pro­
movido pela Tortuga 

Foto 2 -Vista do piquete-maternidade onde 
foi armada a estação da Tortuga 

Foto 3 - Modelo de cocho para ovinos de­

senvolvido pela Tortuga 



ooperaliança: 
qualidade e regularidade 
na produção de cordeiros 

A Cooperativa Agroindustrial Aliança 
de Carnes obres Vale do Jordão (Coope­
raliança). sediada no município de Guara­
puava (PR), completa três anos no dia 12 

de dezembro. mas já é destaque entre as 
cooperativas nacionais do setor agropecu­
ário devido à qualidade do produto ofcre­
ldo, resultado da administração da atual 

diretoria e do trabalho a campo feito por 
63 cooperados. 

A cooperativa desenvolve dois proje­
tos, ligados à bovinocultura e ovinocul­
tura: Novilho Precoce c Cordeiro Gua­
rapuava . Nas prateleiras dos principais 
e tabelecimentos comerciais da região a 
marca já está presente. consolidada co­
mo sinônimo de qualidade . ''Só compro 
carne Cooperaliança porque realmente é 
orna carne nobre. diferenciada. O sabor e 
maciez fizeram com que eu me tornasse 

diente fi el. Carne dura e sem sabor nunca 
mais''. di z o agrônomo Orlei Bufoliski . 

Mas o sucesso comemorado hoje não 
onteceu de um dia para o outro . ''Tive­
s que aprender a administrar a relação 
mercial entre os produtores de carne de 
rdeiro c de novilho precoce e os parcei ­

ro varejistas c estamos ainda enfrentando 
o; desafi os da atualidade . visando a pro­
dução de carne de qualidade''. comenta o 
oresidentc Edio Sander. 

O projeto ovinos . coordenado pela 
11ce-presidente Adrianc Araújo Azevedo. 
-egue a todo o vapor, com grande deman­
da de supermercados. restaurantes. chur­
rascari as . casas de carne. panificadoras 
e buffets. Ele está alicerçado em alguns 
fatores: qualidade do produto oferecido. 
ogerenciamemo dos projetos. a participa­
~o dos cooperados e a harmonia existente 

entre cooperativa e clientes, o que contri­
bui para a fidelização. 

Entre as estratégias para ganhar mer­
cado estão projetos para aumentar a pro­
dutividade e a renda dos cooperados e 
investimentos na agroindustrialização, 
como forma de agregar mais valor à pro­
dução dos associados. 

Os números comprovam o sucesso da 
jovem Cooperaliança. No projeto ovinos , 
de janeiro a agosto de 2009, foram aba­
tidos 1.217 animais, num total de 19.216 

quilos e média de 15 ,7 kg por carcaça. De 
janeiro a agosto de 2010, os números sal­
taram para 1.546 animais abatidos, total 
de 26.799 quilos e média de 17,3 kg por 
cacaça, um crescimento de 27%. 

"Parte do sucesso da Cooperaliança 
deve-se ao fato do produtor comercializar 
o produto direto com o cliente, sem inter­
mediários", observa Adriane. Segundo ela, 
a demanda por carne ovina cresce a cada 
dia e os clientes têm elogiado a qualidade 
do produto. ''A cooperativa beneficia os 
produtores , os clientes e os consumidores 
porque existem ganhos em produtividade, 
negociação comercial saudável e qualidade 
nos produtos". argumenta. 

Em pouco tempo de existência , a Co­
operaliança também vem contribuindo 
para o desenvolvimento e o progresso do 
município e da região , somando às coope­
rativas mais antigas. 

A Cooperaliança não alcançou êxito 
sozinha . "Desde o início, contamos com 
o apoio técnico de entidades do setor, 
como Sindicato Rural de Guarapuava e 
de empresas como a Tortuga . O conhe­
cimento adquirido nos dias de campo foi 
fundamental para a produção de carne de 

qualidade" , destaca Morei Lustosa Ribas , 
diretor da Cooperativa. 

A Cooperativa contribui para aumentar 
a renda do produtor de ovinos por meio da 
valorização de seu produto, transformando 
as carcaças em cortes especiais. "Promo­
vemos cursos e treinamentos visando me­
lhorar a qualidade das carcaças , a sanidade 
e o manejo do rebanho, além do gerencia­
mento da propriedade. Com isso, a Coope­
raliança desempenha o papel fundamental 
de comercialização, garantindo um melhor 
rendimento" , acrescenta Adriane. 

A Cooperai iança conquistou o mercado 
e o paladar dos consumidores. Agora, os di­
retores e cooperados seguem com determina­
ção, garra e muito trabalho, para que a marca 
continue sendo sinônimo de qualidade para 
os consumidores da região. 

Sistema de Produção 
Segundo Adriane , os cordeiros são 

abatidos entre 3 e 8 meses , com peso 
aproximado de carcaça de 15 a 25 quilos. 
A produção é, preferencialmente, a pasto 
e os rebanhos contam com acompanha­
mento técnico constante, do nascimento 
ao abate, garantindo a maciez e o sabor 
característicos da carne de cordeiro , que 
possui baixo teor de gordura e alto valor 
nutritivo . Segundo o zootecnista Roberto 
Motta Junior, que presta assistência aos 
produtores através de um convênio com a 
Emater, com a profissionalização da ovi­
nocultura , os cooperados passaram a ob­
ter um resultado econômico e financeiro 
positivo. 

Para a cooperada Erozilda Noriler 
Karam , os produtores passaram a ter mais 
força , escala e organização. "Não me pre­., 
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... 
ocupo com a venda . tenho garantia da co­

mercialização e preço . sem a interferêncta 

de atravessadores· comenta 

Para o diretor Morei Luswsa Ribas . a 

união e interesse de todos os produtores 

nos assuntos ligados à cooperattva e à ovi· 

nocultura são fu ndamentais para o cresct · 

mento de cada um "Não basta entregar o 

animal e esperar para receber É prectso 

estar JUnto . parttctpando A Cooperativa 

não tem dono não é do prestdente . do vi­

ce-prestdente. é de todos nós . e o sucesso 

dela depende dos cooperados .. afirma 

Cordeiro na mesa 
O Fest•val Gastronômtco de Carne de 

Cordetro um evento promovtdo pela coo­

perattva desde o ~eu pnmetro ano . é uma 

mostra de que a C'ooperaltança tem atitude 

e veio para ficar Neste evento. a popula· 

ção tem acesso à versattltdade ela carne de 

cordeiro 
Um dos trabalhos desenvolvidos pela 

diretora neste' quase três anos foram os 

cursos de capac1taçã0 para profisstonais no 

preparo da carne ovma. vtsando a diversifi ­

cação dos cardáptos nos restaurantes da Ct · 

dade para fomentar o consumo e fazer com 

que as pessoas possam aprectar a verdadet· 

ra carne de cordetro 'Nos festtvats gastro­

nômtcos ttvcmos a certeza da credibthdade 

da marca e de que a carne de cordetro tem 

lugar na mesa do guarapuavano . Mats de 

600 pessoas presttgtaram o evento.. co­

menta Adnane O próxtmo festtval 1á tem 

data marcada. 19 de novembro. 

IORNAJ.ISTA UCIANA DF QLIFIROGA 8RFN 

Foto 1 - Os 35 cooperados fundidorts 
(2007) 

Foto 2 - Primeiro Dia de Campo da 
Cooperallança com o apoio da Tortuga 

Foto 3 -Aprendizado no campo 

Foto 4- Carcaças de cordeiro padronizadas 
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• 11 E con ro 
com foco 

e 1ona 
a carne e no leite 

Foi reali zado durante todo dia 16 de 
setembro no salão paroquial ela igreja 
matriz ele São Mi guel do Oeste (SC) o 11 
Éncontro Regional de Ovinocultura com 
foco na carne e no leite com presença ele 
mais de 400 pessoas envolvidas no seg­
mento da ovinocultura no extremo-oeste 
de Santa Catarina. como criadores. empre-

. pesquisadores. técnicos c acadêmicos. 
O evento realizado pela Associação 

dos Criadores de Ovinos do Extremo­
oeste (ACOESC). juntamente com a Co­
ordenadoria Reg ional Extremo Oeste do 
Sebrae c o Sindicato dos Produtores Ru­
rais de São Miguel do Oeste c com apoio 
da Tonuga C ia . Zootécnica Agrária. SDR 
de São Miguel do Oeste. Epagri, Sistema 

FAESC/SE AR e Secretaria Municipal 
deAgricultura ele São Mi guel do Oeste. 

A programação contou com quatro pales­
tr.lS. além de depoimentos sobre o segmento 
de ovinocultura de carne c leite por pane de 

produtores e empresas ligadas ao setor. 
A Tortuga. além ele apoiar o evento. 

também esteve mini strando uma pales­
tra com o Dr. Alexandre Bombardelli 
ele Mello. consultor nacional da linha 
de equinos. caprinos e ovinos, intitula­
da: '"Produção acelerada de cordeiros de 
corte". Além desta palestra outros temas 
também foram abordados como ''Cenário 
nacional e estadual da ovinocultura de 
corte". ministrada pelo Dr. Yolnei Silveira 
Á viela, ela Epagri de Lagcs-SC: '·Cenário 
mundial. nacional e estadual ela ovinocul­
tura leiteira" , pelo Pro f. Dr. Jorge Ramela, 
ela UDESC ele Lages-SC e também a pa­
lestra "Produc,:ão ele ovinos em escala co­
mercial", pelo produtor David Martins, ele 
San( Anna elo Livramento (RS). 

O presidente ela Acoesc. Sr. Paulo Sie­
bcl, salientou que o evento teve como pro­
pósito mostrar o potencial da ovinocultura 
no extremo-oeste ele Santa Catarina, além 

ltura 

ele atualizar os envolvidos neste segmento 
importante nesta região com temas atuais. 

A ACOESC conta hoje com 95 pro­
dutores e um plantei ele 6 mil matrizes e 
tem a Tortuga como parceira em eventos 
e no suporte técnico em nutrição animal. 
Segundo Siebel, esta parceria é muito be­
néfica: •· A Tortuga é uma grande parceira, 
além de nos dar todo suporte técnico de 
sua equipe e os resultados produtivos , seja 
na produção de carne ou leite , com seus 
minerais em forma orgânica, sempre está 
disposta a nos ajudar nos eventos realiza­
dos pela entidade". 

ROBERTO XIMENES BOLSANELLO 

t p r d t 

'UP• ,, r Ter C r e 

li 

te 

se 
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Caroatá: uma história de sucess 
A história do Rebanho Caroatá teve 

início há 12 anos, quando o empresário 

e pecuarista pernambucano Luiz Felipe 

Brennand começou a investir na criação 

de pequenos ruminantes capaz de oferecer 

uma genética de alta qualidade . Os inves­

timentos se concentram nos municípios de 

Gravatá (PE) e Baixa Grande (BA). 

O projeto idealizado por Luiz Felipe 

Brennand começou com a criação da raça 

de caprinos Boer, de origem sul-africana . 

O primeiro passo foi importar embriões da 

África do Sul e campeões e filhos de cam­

peões do Texas , nos Estados Unidos. "A 

raça possui grande potencial e reúne três 

qualidades essenciais para uma criação 

produtiva: alta taxa de fertilidade, carne 

de qualidade e excelente adaptação às re­

giões tropicais", afirma o pecuarista . 

Posteriormente, o Rebanho Caroatá ex­

pandiu suas atividades com a aquisição de 

ovinos. Os primeiros animais da raça Santa 

Inês , conhecida no segmento do agrone­

góc io como a "Nelore dos ovinos". foram 

comprados de tradicionais pecuaristas do 

país. Em 2003, com o objetivo de acom­

panhar o crescente movimento de carnes 

caprinas e ovinas no Brasil , o Rebanho 

importou 250 embriões da raça Dorper por 

ela ser especializada na produção de carne. 

Hoje , 12 anos depois de iniciar a sua 

criação. o Rebanho Caroatá possui um ex­

celente quadro de ovinos e caprinos . São 

1.726 animais, sendo 444 caprinos Boer 

e Savannah e 1.282 ovinos Santa Inês e 

Dorper. "A caprino-ovinocultura tem tudo 

a ver com a pecuária elo século XXI. O boi 

demora 24 meses para ser abatido. Já os 

caprinos e ov inos levam de três a quatro 

meses", destaca Luiz Felipe Brennand . 

A opção pela caprino-ovinocultura é a 

aposta de um empreendedor visionário. De 

acordo com a publicação "Sabores das car­

nes Caprina e Ovina", da Embrapa Caprinos 

e Informação Tecnológica , apresentada em 

2008. o consumo per capita nacional é ele 

menos ele I kg anualmente. Em países árabes 

e da Europa, varia de 4kg a 8 kg, enquanto 
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na Austrália chega aos 20 kg por habitante/ 

ano. Conn1do, há um grande potencial a ser 

explorado devido à vocação do país como 

produtor e exportador ele carnes. 

A estimativa é ele que. nos próximos 

anos, o Brasil acompanhe os Estados Unidos. 

América Central e México, regiões onde o 

consumo de cames caprina e ovina cresceu 

em larga escala. Nesse panorama. o Rebanho 

Caroatá sai na frente porque não se dedica 

apenas à criação elos animais , porém investe 

em um trabalho de seleção e ele qualidade ge­

nética a partir elas técnicas de transferência ele 

embriões e inseminação artificial. "O traba­

lho de seleção não tem fim. É uma espécie ele 

a1tesanato. Junto com os números . entra em 

questão a sensibilidade elo pecuarista em ler o 

animal". explica Luiz Felipe. 

No Rebanho Caroatá, Levi, administra­

dor da Fazenda Lagoa do Cavalo. explica que 

os animais que recebem concentrado uma 

vez ao dia são os embaiados para exposição. 

as fêmeas paridas e em programa ele transfe­

rência de embrião. Estas categorias. além do 

concentrado. têm acesso a volumoso e suple­

mento mineral à vontade, os animais que não 

recebem concentrado ficam em regime ele 

pasto e com acesso constante ao suplemento 

mineral , suplemento este que segundo Levi é 

o fator principal para a inexistência de casos 

de ancstro c retenção ele placenta no rebanho. 

A Caroatá Genética. setor do Rebanho 

Caroatá que presta serviços ele cunho gené­

tico para sua própria criação e para terceiros. 

apresenta índices reprodutivos muito inte­

ressantes, como o número ele 8.5 embriões 

por coleta de cada doadora. Tais doadoras 

são coletaclas 3 a 4 vezes por c iclo. pois após 

estas coletas elas passam por uma gestação 

natural. Índice ele positivação ele prenhez na 

receptora de 65%. além de 65% de suce 

na inseminação artificial com tempo fixo. 

"Um fator ele fundamental importância para 

menta mineral ele ótima qualidade como 

ela Tortuga". afirma Dr. Luiz Roberto Me· 
dciros. médico veterinário responsável pelo 

laboratório ela Caroatá Genética. 

Na fazenda Serra Azul. loca li zada no 

município ele Baixa Grande (BA). além do 

rebanho ele 500 fêmeas Santa Inês PO (pu· 

ras ele origem), são criadas também 5 l1lll 

matrizes caprinas e ov inas com o intuito de 

proclu~:ir animais para abate além de matri­

zes para reposição e comerc ialização. 

fêmeas são criadas de forma extensiva com 

acesso irrestrito ao suple mento mineral 

junto com os cabritos e cordeiros. os quais 

são confinados apenas para terminação. 

quando serão abatidos com 30 kg de pe 

vivo c uma idade média ele 6 meses.explica 

o Dr. Álvaro Borba. médico veterináriore>· 

ponsávcl pelo Rebanho Caroatá. 



GG PRODUTOS AGROPECUÁRIOS EUNÁPOUS BA 
AGRO RURAL GUANAMBI BA 
PROLEITE VITÓRIA DA CONQUISTA BA 
NUTRIFEIRA FEIRA DE SANTANA BA 
NUTRIAGRO JUAZEIRO DO NORTE CE 
RAÇÓES DOURADO EUS~BIO CE 

Revendas PURIPLAN DISTRIBUIDORA BRAS lUA DF 
MIX TERRA FORTE IMPERATRIZ MA 

participantes TERRAFORTE AÇAILÃNDIA MA 
CASA DO PRODUTOR BAEPENDI MG 
CASA DO FAZENDEIRO BELO HORIZONTE MG 
APOIO RURAL DIVINÓPOUS MG 
AGROZEM BARBACENA MG 
PRÓ RURAL CAMPO GRANDE MS 
AGROUNIDOS CUIABÁ MT 
FLORINDO AGROPECUÁRIA BARRA DO BUGRES MT 
HONORATO AGROPECUÁRIA SÃO JOS~ DOS QUATRO MARCOS MT 
FLECHA AGROPECUÁRIA PORTO ESPERIDIAO MT 
RAÇA AGROPECUÁRIA JAURU MT 

A Tortuga agradece a todos 
que ajudaram a garantir 
o sucesso da 4a Semana Saúde. 
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PROPPEC CASTANHAL PA 
AGROBOI REDENÇÃO PA 
AGRONORDESTE JOÃO PESSOA PB 
RANCHO ALEGRE RECIFE PE 
RANCHO ALEGRE PESQUEIRA PE 
DUCAMPO CAMPO MAIOR Pl 
MUNDO ANIMAL PARNAIBA Pl 
COOPERATIVA LAR MEDIANEIRA PR 
PLANTAR CASCAVEL PR 
AGRONORTE NATAL RN 
CURRAL VETERINÁRIA MOSSORÓ RN 
RODEIO AGROPECUÁRIA JI-PARANÁ RO 
AGROPECUÁRIA TERRA NAnVA URUPÁ RO 
AGROTAMPA TEUTÓNIA RS 
CASA DAS RAÇÓES ARACAJU SE 
CASA DAS VACINAS SÃO JOS~ DO RIO PRETO SP 
IRMÃOS MEIRELLES CAMPINAS SP 
AGRODINO TATU I SP 
NUTRIVET JAGUARIÚNA SP 



SAÚDE ANIMAL 

Giardíase em cães e gatos 

Introdução 
A giardíase é uma doença comum em 

cães. gatos e humanos frequentemente su­
bestimada. É causada pela Giárdia sp . um 

protozoário flagelado binuclcado que aco­
mete principalmente a porção superior do 
intestino delgado . 

É considerada uma doença de grande 
importância, por ter um grande potenc ial 
zoonótico. Possui um ciclo de vida feca l­
oral onde a transmissão se dá através dos 
cistos em água, alimentos ou fezes conta­
minadas. Pode acarretar em diarreia inter­

mitente com comprometimento da diges­
tão e absorção dos alimentos. leva ndo à 

desidratação. perda de peso e até morte. 

Ciclo de vida 
O ciclo da giárdia é direto e conside­

rado simples quando comparado a outros 
parasitas de cães e gatos . 

O animal se infecta ao ingerir o cisto, que 
pode estar presente em água ou alimentos 
contaminados. Ao atingirem o estômago. os 
cistos são rompidos pela ação das enzimas 

gástricas e pancreáticas, logo o parasita passa 
para o duodeno. onde OCOITe sua maturação 
e divisão, se transformando em trofozoíto. 
É na porção superior do intestino delgado 

do cão e na porção inferior do intestino do 
gato, que ocorre a aderência dos trofozoítos. 
mais precisamente na borda em escovas das 

vilosidades do epitélio, geralmente na região 
basal da vilosidade, o que sugere o compro­
metimento das vilosidades intestinais e con­
sequentemente a má digestão dos alimentos 

e má absorção dos nutrientes . Os trofozoítos 
são anaeróbicos e recebem nutrientes através 
da membrana celular. 

A reprodução ocorre na forma de trofo­
zoíto e por divisão binária. no íleo e colón 
dos hospedeiros. Os parasitas se transfor­
mam novamente em cistos. c nesta forma 
passam para as fezes. geralmente 5-J O dias 
após a infecção, onde serão eliminados pa­

ra o meio exterior c quando ingeridos por 
algum animal completam o ciclo . 
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Epidemiologia 
O parasita possui duas formas prin­

cipais: trofomíta c cística. O trofotoíto é 
móvel c pouco resistente ao meio ambiente. 
sendo ele o responsável pela enfermidade 
nos hospedeiros. O cisto é imóvel c rcsi,tcn­
tc ao meio ambiente. constitu indo a forma 

latente do protozoário. A forma cística pode 
sobreviver por meses em ambientes úmidos 
c frios. porém ela é pouco rcsi,tcntc em am­
bientes com temperaturas elevadas. 

O animal in fectado começa a eliminar 

os cistos após o período pré-patente de I 
a 2 semanas. Todo animal com giardíasc 
apresentando ou não os sinais clínicos. eli ­
minará os cistos. conf1gurando importante 

contaminação. 
Todas as espéc ies são susccptívci' it 

infecção por Giárd ia sp. A infecção ocorre 
através da via fecal-oral. ou seja. através 
ela ingestão de cistos elim inados nas fc1.es 
dos animais. presentes no ambiente. na 

água. nos alimentos ou ainda. aderidos à 
pclagem dos animais. 

Transmissão 
A transmissão ocorre por via fecal -oral, 

dentre os modos de transmissão estão: fe­
zes. água c alimentos contaminados com 
cistos. além do contato direto com animais 
infectados com cistos aderidos na pc lagem. 

Patogenia e sinais clínicos 
Na maioria dos casos. os animais 

adu ltos são portadores assintomáticos. fa­
vorecendo a el iminação de cistos no meio 
amb iente, podendo ass im . contam inar ou­

tros animais e o homem. 
Quando ocorre a doença clínica. o prin­

cipal sintoma observado é a diarrcia. que 
pode ser aguda, auto- limitante ou crônica . 
Isto ocorre clcviclo à fixação elos trofotoí­
tos na borda em escova das vilosidades da 
mucosa intest inal. Neste caso, verifica-se 
uma lesão nas microvilosidadcs, rcdu;in­

clo a área ele absorção em 5091- . Com isso. 
ocorre uma diminuição da digestão c da 
absorção ele diversos nutrientes. de ixando 

as feLes amolec idas. cstcatorreicas e com 
odor forte. O anima l pode apresentar tam· 
bém flatulência c vômito. 

Devido à diarrcia. o animal perderá 
peso. porém. raramente terá febre e outro1 
sinais sistêm icos associados. 

Animais paras itados pela Giárdia po­
dem apresentar infecção simu ltânea por 
outros agentes cntcropatogênicos como: 
coccídcos. bactérias. hclmintos e/ou cestó­
dcos. Nestes casos. o quadro clínico pode 
se agravar. perdendo as características de 

uma infecção exclusivamente por Giárdia 

Prevalência 
A prevalência. particularmente em 

cãc~. apresenta índice' variávei>. depen· 

dcndo da local i1ação geográfica. do mé· 
todo utilitado para diagnóstico c da popu· 
lac.;ão estudada. 

E'tudo feito em cãc' adulto> revelou 
uma prevalência de I Q<h a 20'/é em animru; 

bem tratados (LALLO. 1994). As ma1ore' 
prevalência' são encontradas nos ammru; 
jovens. principalmente até um ano de ida· 
de. cncont rando-sc de 26'/é a 50'k de am· 
mais parasitado, . Em gato' a prevalência é 

menor. variando de I .4'/é a li 'k . 

Mundim c AI. real i ~:aram um estudo 
onde fo i constatada uma prevalência de 

41 'lê de in fccção por G iárclia elos I 00 cãe' 
estudado, . 

Observa-se que a prevalência é inver· 

samcnte proporciona l à qualidade sani· 
tária do local. quanto menores forem a:. 
condições sanitárias. maiores as taxas de 

incidência de giarclíasc. 
Não há re lação entre sexo e raça para 

positividade de Giárdia sp. 
Diagnóstico 
O diagnóstico pode ser realizado atra· 

vés de um exame direto das fezes ou pelo 
método de flutuação em su lfato de zinco. 

O exame direto de feLes consiste em 
diluir as fctcs fresem. em solução fis llf­

lógica. c observar os trofoLOítos em pre· 
paração Jâmina/lamínu la no microscópio 



óptico em objetiva de 40x. 

Caso não se evidencie os trofozoítos 

no exame direto das fezes, deve-se reali­

zar a procura de cistos pela técnica de flu ­

tuação em sulfato de zinco. 

Sabendo que o período pré-patente 

dura de I a 2 semanas. é necessário reali­

zar três exames sequenciais com interva­

lo -de uma semana cada, para confirmar o 

diagnóstico negativo de Giardíase . 

Tratamento 
As sulfonamidas são os agentes sinté­

ticos eficazes no tratamento de coccídeos. 

Entre elas a sulfa mais moderna e menos 

tóxica é a sulfadimetoxina, de ação pro­

longada (com excreção renal lenta) e com 

otima absorção intestinal. 

Já o dimetridazol possui um amplo es­

pectro antimicrobiano e age em todos os 

cocos e bacilos gram negativos anaeróbi­

cos e bacilos gram positivos formadores 

de esporos. Outra importante aplicação do 

dimetridazol é para infecções parasitárias 

causadas por protozoários anaeróbicos co­

mo Giárdia, Tricomonas e Amebas. 

Controle 
O controle efetivo da Giárdia baseia­

se em três pontos principais: desinfecção 

do ambiente. desinfecção dos animais e 

prevenção da reinfecção. 

Previamente a descontaminação do 

ambiente deve-se retirar toda matéria orgâ­

nica do local. Uma boa opção é água fer­

vente que elimina os cistos imediatamente 

do ambiente. Já a amônia deve permanecer 

no local por 30 minutos. Como a Giárdia é 

pouco resistente em locais secos, o ambien­

te deverá estar completamente seco antes 

da reintrodução dos animais. 

Os animais devem ser tratados e ba­

nhados antes de voltar ao local. Isto impli­

ca em lavar o animal com xampu, visando 

a remoção dos cistos aderidos à pelagem. 

Para evitar novas infecções deve-se 

evitar a reintrodução do parasito. Para 

tanto , todos os novos animais devem ser 

mantidos separados, tratados e limpos 

antes de serem introduzidos na criação. 

Deve-se também assegurar a qualidade da 

água oferecida aos animais. 
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SAÚDE ANIMAL 

Giardíase em cães e gatos 

Introdução 
A giardíase é uma doença comum em 

cães, gatos e humanos frequentemente su­
bestimada. É causada pela Giárdia sp, um 
protozoário flagelado binucleado que aco­
mete principalmente a porção superior do 
intestino delgado . 

É considerada uma doença de grande 
importância , por ter um grande potencial 
zoonótico. Possui um ciclo de vida fecal­
oral onde a transmissão se dá através dos 

cistos em água, alimentos ou fezes conta­
minadas. Pode acarretar em diarreia inter­
mitente com comprometimento da diges­
tão e absorção dos alimentos. levando à 
desidratação, perda de peso e até morte . 

Ciclo de vida 
O ciclo da giárdia é direto e conside­

rado simples quando comparado a outros 
parasitas de cães e gatos. 

O animal se infecta ao ingerir o cisto. que 

pode estar presente em água ou alimentos 
contaminados. Ao atingirem o estômago . os 
cistos são rompidos pela ação das enzimas 
gástricas e pancreática~ .logo o parasita passa 
para o duodeno. onde ocorre sua maturação 
e divisão, se transfom1ando em trofozoíto. 
É na porção superior do intestino delgado 

do cão e na porção inferior do intestino do 
gato, que ocorre a aderência dos trofozoítos, 
mais precisamente na borda em escovas das 
vilosidades do epitélio, geralmente na região 

basal da vilosidade, o que sugere o compro­
metimento das vilosidades intestinais e con­
sequentemente a má digestão dos alimentos 
e má absorção dos nutrientes. Os trofozoítos 

são anaeróbicos e recebem nutrientes através 
da membrana celular. 

A reprodução ocorre na forma de trofo­

zoíto e por divisão binária , no íleo e colón 
dos hospedeiros. Os parasitas se transfor­
mam novamente em cistos, e nesta forma 
passam para as fezes. geralmente 5-10 dias 
após a infecção , onde serão eliminados pa­

ra o meio exterior e quando ingeridos por 
algum animal completam o ciclo. 
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Epidemiologia 
O parasita possui duas formas prin­

cipais: trofozoíta e cística. O trofoLoíto é 
móvel c pouco resistente ao meio ambiente. 
sendo ele o responsável pela enfermidade 

nos hospedeiros. O cisto é imóvel c resisten­
te ao meio ambiente, consti tuindo a forma 
latente do protoLOário. A forma císt ica pode 
sobreviver por meses em ambientes úmidos 
c frios, porém ela é pouco resistente em am­
bientes com temperaturas elevadas. 

O animal infectado começa a eliminar 

os cistos após o período pré-patente de I 
a 2 semanas. Todo anima l com giardíasc 
apresentando ou não os sinais clínicos. el i­
minará os cistos, configurando importante 
contamin ação. 

Todas as espécies são susceptíveis à 
infecção por Giárd ia sp. A infecção ocorre 
através da via fecal-oral , ou seja . através 

da ingestão de cistos eliminados nas fctcs 
dos anima is, presentes no ambiente. na 
água . nos alimentos ou ainda . aderidos it 
pclagcm dos animais. 

Transmissão 
A transmissão ocorre por via fecal-oral . 

dentre os modos de transmissão estão: fe­
zes. água e alimentos contaminados com 
cistos. além do contato direto com animais 
infectados com cistos aderidos na pelagcm. 

Patogenia e sinais clínicos 
Na maioria dos casos, os animais 

ad ultos são portadores assintomáticos. fa­
vorecendo a eliminação de cistos no meio 
amb iente, podendo assim. contaminar ou­
tros animais e o homem. 

Quando ocorre a doença clínica, o prin­
cipal sintoma observado é a diarreia, que 
pode ser aguda, auto-limitante ou crônica. 

Isto ocorre devido à fixação dos trofomí­
tos na borda em escova das vilosidades da 
mucosa intest inal. Neste caso, verifica-se 
uma lesão nas microvilosidadcs, rcdu7in­
do a área de absorção em 50o/c . Com isso. 
ocorre uma diminuição da digestão c da 
absorção de diversos nutrientes. deixando 

as IC!cs amolecidas. csteatorreicas e CO!" 

odor forte. O anima l pode apresentar tarr>­
bém flatulência c vômito. 

Devido à diarrcia. o animal perdera 
peso. porém. raramente terá febre e outro­
s inais sistêmicos associados. 

Animais parasitados pela Giárdia pt' 

dcm apresentar infecção simultânea jl(( 

ou tros agentes entcropatogênicos como 
coccídcos. bactérias. hclmintos e/ou CNt 

dcos. Nestes casos. o quadro clínico poO. 

se agravar. perdendo as características de 

uma infecção exclusivamente por Giárdta. 
Prevalência 
A prevalência. particularmente ell' 

cães. apresenta índices variáveis. deper. 
dcndo da localização geográfica. do rr.e· 

todo utilitado para diagnóstico e da popu· 
!ação estudada. 

Estudo leito em cães adultos re1eJ, 

uma prevalência de I ()l,if a 20Cff em anim;u, 
bem tratados (LALLO. 1994). As maiore 
prcva lências são encontradas nos anillkll, 

jovens. principa lmente até um ano de tda· 
de. encontrando-se de 26o/r a 509f de aru· 
mais parasitados. Em gatos a prevalênc1at 
menor, variando de I Ao/c a li o/r . 

Mundim c AI. realizaram um estuil.. 
onde foi constatada uma prevalência dt 
41 o/r de infecção por Giárdia elos 100 cãt1 

estudados. 
Observa-se que a prevalência é inver· 

samente proporcional à qualidade sam­
tária do local. quanto menores forem 
condições sanitárias. maiores as taxas .. 
incidência de giardíasc. 

Não há relação entre sexo e raça para 
positividade ele Giárdia sp. 

Diagnóstico 
O diagnóstico pode ser realizado atr.t· 

vés ele um exame direto elas fezes ou pel 
método de flutuação em sulfato de zi nco. 

O exame direto de tezes consiste el" 
diluir as fctcs frescas em solução fist< .. 

lógica. c observar os trofozoítos em pre· 
paração Jâmina/Jamínula no microscóp1 





CAMPUS & PESQUISA 

entenário do Ensino da Medicina 
eterinária no Brasil - 1910-201 O 

A reali zação , no Rio de Janei -
' do 37° CONBRAVET (Congresso 

Brasileiro de Medicina Veterinária em 
2010) revestiu -se de especial e oportu­
no momento para a medicina veteriná­
ria brasileira , pois nesta cidade nasceu 
o ensino da zooiatria nacional. Foi no 
governo do Presidente Nilo Peçanha, 
através do Decreto no 8.3 19 , de 20 de 
outubro de 1910, que pela primeira 
vez , foi regulamentado no país o ensi­
no agrícola em todos os seus graus e 
modalidades , criando a primeira insti­
tuição civil destinada ao ensino da me­
dicina animal , a ESCOLA SUPERIOR 
DE AGRICULTURA E MEDICINA 
VETERINÁRIA-ESAMV. Deveria ser 
instalada no Curato de Santa Cruz , atu­
almente bairro de Santa Cruz, subúrbio 
do Rio de Janeiro . Administrativamen­
te estava subordinado ao então M inisté­
rio da Agricultura , Indústria e Comér­
cio , que tinha por ministro Rodolpho 

ogueira da Rocha Miranda. Já com 
sua construção iniciada , alguns estudos 
e exames efetuados na área concluíram 
ser a sua localização inadequada para 
a finalidades da escola . Assim, em vir­
tude das dificuldades apontadas para a 
instalação da ESAMV em Santa Cruz, 

Foto 1 - Palácio construído para a segunda filha de D. Pedro 11, Princesa Leopoldina Teresa de 
Bragança e Bourbon (1847-1871} e seu marido, Luis Augusto de Saxe-Coburgo-Gota e Orleans, 
Duque de Saxe, (1845-1907}, membro da Casa Real da França. Foi demolido para a construção 
da Escola Técnica Federal Celso Suckow no bairro do Maracanã, Rio de Janeiro. Foi a primeira 
sede da ESAMV até 1915 

Foto 2- Horto Botânico, na Alameda São Boaventura, em Niterói 

Foto 3- Foto atual do prédio central da UFRRJ 

surge em 14 de setembro de 1911, um 
novo Decreto de no 8.970, transferindo 
a ESAMV de Santa Cruz para a Urca, 
Praia Vermelha, na cidade do Rio de Ja­
neiro. Tal decisão visava manter a insti­
tuição funcionando , enquanto aguarda­
va o término das obras da sua nova sede 
a ser instalada no Palácio do Duque de 
Saxe (Foto 1) , próprio federal , no atual 
bairro do Maracanã, onde teve início o 
curso de Medicina Veterinária , no dia 4 
de julho de 1913. Nessa época , era seu 
diretor o engenheiro agrônomo Gusta­
vo d' Utra e o Marechal Hermes da Fon­
seca, presidente da República. 

Palácio construído para a segunda 
filha de D. Pedro II, Princesa Leopol­
dina Teresa de Bragança e Bourbon 
( 1847- 1871) e seu marido, Luis Augus­
to de Saxe-Coburgo-Gota e Orleans, 
Duque de Saxe, (1845-1907), membro 
da Casa Real da França . Foi demolido 
para a construção da Escola Técnica 
Federal Celso Suckow, no bairro do 
Maracanã, Rio de Janeiro. Foi a primei­
ra sede da ESAMV até 1915 . 

Em 1915, sob a alegação de falta de 
verba , a ESAMV foi inesperadamente 
fechada, incluindo o Campo de Expe­
rimentação e Prática Agrícola da Vila 

Militar de Deodoro . Para garantir a so­
brevivência do ensino agrícola, o Go­
verno Federal aprova o Decreto de no 
12.012, de 20 de março de 1916, reu­
nindo a ESAMV à Escola Agrícola da 
Bahia e à Escola Média Teórico-Prática 
da cidade de Pinheiro (atual Pinhei­
ral, RJ), onde passaram a funcionar 
nas instalações do antigo Aprendizado 
e Patronato Agrícola, atual Colégio 
Agrícola Nilo Peçanha (Foto 2). Aqui 
se formou a primeira turma de veteri­
nários civis , no Brasil, no dia 3 de julho 
de 1917: Antônio Teixeira Viana, Jorge 
de Sá Earp, Moacyr Alves de Souza e 
Taylor Ribeiro de Mello . 

Continuando sua saga de "alma ciga­
na" , a ESAMV foi novamente transferida, 
desta vez para a cidade de Niteroi, através 
do Decreto n° 12.984, de 28 de fevereiro 
de 1918, instalando-se no Horto Botânico, 
na Alameda São Boaventura, permane­
cendo até 1926 (foto 3). 

Esta nova mudança fez com que 
aumentasse a procura pelos cursos da 
ESAMV, apesar da precariedade de su­
as instalações. De um lado resolveu-se 
o problema da distância , pois a cidade 
de Pinheiro ficava a 100 km da cidade 
do Rio de Janeiro , mas de outro com-

~ 
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prometia a qualidade do ensino. face às 

dificuldades das práticas de campo pela 

inexistência de área adequada às suas 

atividades acadêmicas . Tais problemas 

se agravaram determinando sua trans­

ferência para outro local , desta vez para 

o edifício do Ministério da Agricultura, 

na Avenida Pasteur, no 404 , na Praia 

Vermelha, bairro da Urca, RJ , através 

do Decreto no 17.768 , de 12 de abril de 

1927. Esta nova sede não resolveu os 

velhos problemas de instalações ina­

dequadas e insuficientes, sendo mais 

um espaço improvisado para uma es­

cola de ensino agrícola localizada em 

pleno núcleo urbano da ex-capital da 

república. Com muita abnegação e es­

pírito profissional do corpo docente e 

da administração, a pioneira instituição 

de ensino da Medicina Veterinária ci­

vil foi se estruturando e vencendo os 

obstáculos políticos e financeiros. Em 

1933 , através do Decreto n° 22.338. a 

ESAMV ficou diretamente subordinada 

ao Gabinete do Ministro da Agricultu­

ra. Em 1934 mudou sua denominação 

para Escola Nacional de Veterinária, 

sob a tutela do Departamento Nacional 

da Produção Animal do Ministério da 

Agricultura e Escola Nacional de Agro­

nomia , ficando subordinada à Diretoria 

do Ensino Agrícola, do Departamento 

Nacional de Produção Vegetal, tornan­

do-se padrão para o ensino agronômico 

e veterinário no Brasil. Neste mesmo 

ano formaram-se 12 agrônomos e 16 ve­

terinários. Em 1938 , sendo Ministro da 

Agricultura Fernando Costa. foi criado 

o "Centro Nacional de Ensino e Pesqui­

sas Agronômicas (CNEPA)", que ficou 

responsável pelo ensino agronômico e 

a administração da Escola Nacional de 

Agronomia . O ensino veterinário e a 

Escola Nacional de Veterinária ficaram 

subordinados diretamente ao Ministro. 

A reorganização do CNEPA, atra­

vés do Decreto no 6.155. de 30 de ou­

tubro de 1943 , criou a Universidade do 

Brasil , englobando a Escola Nacional 

de Veterinária , a Escola Nacional de 

Agronomia e os <::;ursos de Aperfeiçoa-
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mento , Especialização e Extensão. Tem 

início a construção de um "campus" 

universitário no Km 47 da antiga rodo­

via Rio-São Paulo. 

O novo ''campus", em uma área 

de 4.000 ha , foi inaugurado no dia 4 

de julho de 1947, pelo Presidente Eu­

rico Gaspar Dutra , constituído pelo 

CNEPA-Centro Nacional de Ensino e 

Pesquisas Agronômicas e as Escolas 

Nacionais de Agronomia e Veterinária. 

Esta nova fase da instituição. mudando 

para seu "campus" definitivo, apresen­

tando uma enorme beleza paisagística, 

propiciou a construção da marca tradi­

cional da Universidade Rural, qual seja 

a sociabilidade que une os estudantes. 

professores e funcionários administra­

tivos, pela intensa convivência quoti­

diana. Três lustros depois, em 1962 , a 

Lei Delegada n° 9, de 11 de outubro, 

extinguiu o CNEPA e criou a Universi­

dade Rural do Brasil-URB. Em decor­

rência da Lei n° 4.759, de 20 de agosto 

de 1965 , a URB muda seu nome para 

Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro-UFRRJ e o Decreto n. 0 60.731. 

de 19 de maio de 1967, transfere a 

UFRRJ do Ministério da Agricultura 

para o Ministério da Educação e Cul­

tura. É o processo de federalização das 

universidades brasileiras. Em 1968. a 

UFRRJ passa para a condição de Autar­

quia Federal, estrutura mais adequada 

para acompanhar a Reforma Universi­

tária que se implantou no país. Na dé­

cada de 1970, com a aprovação do seu 

Estatuto, a UFRRJ iniciou a ampliação 

de suas áreas de Ensino, Pesquisa e Ex­

tensão. 

A UFRRJ está situada no estado 

do Rio de Janeiro , n:wnicípio de Sero­

pédica, km 7 da Rodovia BR-465 (km 

47 da antiga rodovia Rio-São Paulo). 

Essa importante instituição de ensino 

universitário, ao comemorar seu cente­

nário neste ano de 20 I O, tem o orgulho 

de ter formado 5.025 médicos veteriná­

rios, no período de 191 7 a 2009. sendo 

que inúmeros destes egressos se desta­

caram nas mais diversas atividades pro-

O Professor Percy Infante 
Hatschbach é membro da 
Academia Brasileira de Me­
dicina Veterinária, da Asso­
ciação Mundial de História 
da Medicina Veterinária, 
da Associação Inglesa de 
História da Veterinária e 
do Instituto Paranaense de 
História da Medicina e Ci­
ências Afins. Diretor Cien­
tífico de A Hora Veterinária. 

fissionais no país e exterior. Atualmen· 

te, oferece 55 cursos de graduação. com 

aproximadamente 750 professare,, 

sendo mais de 95% com nível de mes· 

trado ou doutorado . Ao longo úe seu 

cem anos. a UFRRJ tem desempenhado 

papel de destaque no cenário nacional. 

nas mais diversas áreas do conhecimen· 

to. cumprindo sua missão in stitucional 

junto ao desenvolvimento do país. E é 
com júbilo e orgulhosa de seu passado 

e olhos no futuro. que comemora o seu 

centenário! 

PERCY INFANTE HATSCHBACH 

~1Pil o Pnr rc CP.Hv G• 



INSTITUCIONAL 

Treinamento de mineralização 
Fazenda Caçadinha e Fazenda União- MS 

No dia 14 de ~ctcmbro. foi rca li,.:ado 

Fazenda Caçadinha. o Treinamento 

de Mineralitação para o~ funcionários da 

Tonuga Agropecuária. cujo objetivo foi 

aperfeiçoar a forma de mincrali,.:ar os ani ­

mais. 

A abertura do evento foi rca li ,.:ada pe la 

Sra. Verônica Fcronato. que t'c!. as apre­

sentações. 

Ü> funcionários assistiram a uma 

palestra motivaciona l com o Dr. Ayrton 

Luiz Bendcr. que em seguida expô~ que a 

orreta suplementação mineral possibilita 

melhor desempenho c com isso ganhos na 

produção animal. 

O Sr. Vladmir Muraro proferiu uma 

~alestra sobre as formas corretas de i ns­

talações de cochos. exp li cando que o su-

cesso da mineralização depende de cochos 

adequados. 

Por último. a Ora. Cami la A lves do 

Nascimento aprese ntou os hi stóricos de 

consumo de minerais dos animais nos 

ú ltimo~ anos. das Fazendas Caçacli nha e 

União (Tortuga Agropecuár ia). esc lare­

cendo a importânc ia elo preenchimento 

correto nas fichas ele minerais (Fichas nos 

cochos) para identificar se o consumo ele 

mineral está correto ou se há algum pro­

blema na alimentação elos animais. 

O gerente elas faLcndas, Sandro Gu­

soni. o veterinário responsável. Dr. Edson 

Carlos ela Silva. e o zootccnista coorde­

nador. Dr. Glaubcr Fakir. participaram do 

treinamento ajudando nos esc larecimen­

tos elo~ funcionários 

Aproveitando a reunião elos funcioná­

rios elas fazendas e com o início da pari­

ção, Dr. Ayrton, ao final do treinamento , 

discorreu sobre a importância de manejo 

adequado de bezerros recém-nasc idos. 

O treinamento de rninerali zação con­

tribuiu para o aperfeiçoamento profissio­

nal dos funcion ários das Fazendas Caçadi­

nha e União. Os técnicos da Tortuga Agro­

pecuária acreditam que para um trabalho 

seja bem feito. o princ ipal fator é a capaci­

tação elos colaboradores envolvidos. 

CAMILA ALVES DO NASCIMENTO 

Cf MV MS 0339/Z 

T 1t q Ag1opfcuana Ltda. 
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Dia de Campo Granja Pancotte 
No dia 10 de agosto de 2010 foi reali­

zado um dia de campo na Granja da Famí­
lia Pancotte no município de Santa Helena 
(SC). O evento contou com a presença de 
40 pessoas entre produtores de leite re­
ferência - dos municípios do entorno de 
Santa Helena - e técnicos das parceiras 
Cooperativa A 1 e Laticínios Ti rol. 

O evento teve por finalidade mostrar 
aos produtores os resultados colhidos com 
a parceria da Granja Pancotte e a Tortuga, 
que está presente desde o pré-parto até a 
produção de leite. 

A granja da Família Pancotte é refe­
rência em índices zootécnicos na região 
de Santa Helena, assim como a maioria 
das propriedades do oeste catarinense , 
ela também é de caráter familiar, sendo 
conduzida por cinco pessoas da família . A 
propriedade com 70 hectares além da bo­
vinocultura leiteira (iniciada há 16 anos) 
trabalha ainda com bovinocultura de corte 
e produção de grãos. Hoje , a fazenda con­
ta na atividade leiteira com 35 animais em 
produção com média de 27 kg/leite por 
animal por dia com rebanho de 90% de 
gado Holandês e 10% da raça Jersey. A 
propriedade conta com 16 hectares de pas­
tagens de verão (capim pioneiro , tífton e 
hermatria) e de inverno (aveia e azcvém), 
sendo realizado pastejo rotativo. 

O evento começou com uma palestra 
sobre criação de terneiras proferida pelo 
Dr. Bruno Andrey Sulzbach, ATC-SC. 
Após a preleção foi reali zada uma visita 
conduzida pelo Sr. Adérgio Pancotte e pe­
la equipe da Tortuga (Dr. Bruno Andrcy 
Sulzbach - ATC, Dr. Antônio Cézar Spada 
e Dr. Roberto Ximenes Bolsanello - Su­
pervisor de Vendas) a toda propriedade 
para observar condições de manejo , quali­
dade de alimentos e resultados produtivos 
dos animais. 

Inicialmente os produtores participan-

tes do dia de campo visitaram as instala­
ções de criação de terneiras, simples porém 
muito funcional. uma construção de madei­
ra com piso ripado e elevado do chão com 
manejo de cortinas, uma vez que nesta re­
gião há uma grande amplitude térmica. 

O principal ponto focado nesta criação 
de terneiras foi o uso de Lacthor na região. 
O Sr. Adérgio Pancotte comentou: '·É um 
produto realmente diferenciado. Ao se fazer 
a mistura nota-se que não se observa qual­
quer sed imento. porém o que mais impre>­
sionou foi o resultado~de 150 gramas a mail 
de ganho de peso nas terneiras quando com­
parado ao produto concorrente que usáva­
mos. Com isso tenho certeza que os animai> 
que receberam este produto atingirão peso 
c condições ideais para a fase reprodutiva 
mais cedo" . 

As terneiras até os 8 meses de idade 
recebem ração formulada com Boviprima. 
sendo nos primeiros 4 meses uma formu­
lação com milho , soja e Boviprima, e de­
pois até os 8 meses uma formulação que 
conta também com farelo de trigo . 

Dos 9 meses até chegar à idade de co­
bertura (hoje aos 15 meses e 350kg no; 
animais da raça Holandesa), as futuras 
vacas leiteiras recebem uma ração for­
mulada com Novo Bovigold Plus e no sa­
leiro Foscromo à vontade, ficam alojada 
em piquete próprio, separadas de outros 
animais do plantei, recebem um cuidado 
especial para não engordarem nesse perí­
odo, e embora recebam ração concentrada 
com Novo Bovigold Plus. observa-se um 
consumo de 60 g/cabeça/d ia de Foscromo. 
havendo ligeiras variações de acordo com 
a qualidade da pastagem. 

As novilhas maiores 15 meses, que já 
foram inseminadas e as vacas secas até 40 
dias antes da previsão do parto recebem 
ração com Novo Bovigold Plus e no salei­
ro o Bovipasto . 

Faltando 20 dias para a data previ;­
ta do parto , as vacas e novilhas que são 

colocadas num piquete maternidade. com 



sombra e água. sendo que no pré-parto (2 1 
dias antes). elas recebem somente Bovi­
gold Pré-Parto na ração. que é formulada 
com milho c farelo de soja. tendo como 
volumoso silagcm de milho. além de feno 
e pasto do piquete. Não é fornecido Bovi­
pasto para esta categoria, pois no passado 
houve alguns casos de retenção de placen­
ta e hipocalcemia clínica e subclínica. 

As vacas em lactação contam com o 
Lactobovi Top. A fórmula muda conforme 
a qualidade do pasto, como as vacas facil­
mente atingem picos de 35 litros, recebem 
ração que varia em teores de proteína e 
energia. No cocho para essa categoria os 
animais têm à sua disposição o Bovipasto. 

A Família Pancottc exalta a qualidade 
dos produtos Tortuga: ··os produtos Tor­
ruga nos proporcionam ót imos resultados 
devido à qualidade de sua matéria-prima 
e os minerais na forma orgânica, além de 
contarmos com a assistência da eq uipe 
Tortuga. sendo que e as formulações de 
dieta ficam a cargo do Dr. Bruno Sulzbach 

- ATC/SC". Há ll anos utilizamos só os 
produtos da Tortuga" , afirma o Sr. Adér­
gio Pancotte , mostrando uma placa com o 
nome da Tortuga que fica em frente a sua 
residência com o nome da propriedade. 

A eq uipe Tortuga de Santa Catarina 
agradece a Família Pancotte pela confian­
ça c por ter aberto a porteira da proprieda­
de para que outros produtores de leite vis­
sem o trabalho sério e vitorioso realizado 
em sua propriedade. 

ROBERTO XIMENES BOLSANELLO 

' j o Veter .ar to CR~~· Se 4496 S 

[SI Pc alt<' efll Bovt•locultura de Lttte c Mestre 

Em Medtctnd Veter•narta P'Pventtva 

SupetviSOI Tecntco de Vend.JS se 

BRUNO ANDREY SULZBACH 

Mrdico Vetermario CRMV SC 1563 

A»istente Técnico Comercial SC 

Sr. Adérgio Pancotte e Dr. Bruno Sulzbach 
explanando sobre qualidade de silagem 
aos participantes do dia de campo 
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xpocop supera expectativa 
• • proJ cresc1m nto para 2011 

A 13a edição da Exposição Agrope­

cuária, Industrial e Comercial da Região 

de Cornélio Procópio - Expocop 2010-

superou todas as expectativas da organi­

zação em termos de público e vendas de 

animais e maquinários. Os sete dias de 

feira , realizados de I a 7 de setembro no 

Parque de Exposições Arthur Hoffi g, em 

Corné lio Procópio , no Norte do Paraná , 

reuniram um público total de mais de 40 

mil pessoas. 

A expectativa inicial da Sociedade 

Rural da Região de Cornélio Procópio 

(SRRCP), a organizadora do evento, era 

de um público de 50 mil pessoas em todo 

o período , porém o frio e o mau tempo dos 

dois últimos dias diminuíram a participa­

ção popular. 

O sucesso da feira pode ser medida 

pela comercialização total, que somou 

cerca de R$ 7 milhões , entre leilões, ma­

quinários agrícolas e veículos vendidos 

durante a feira . A expectativa inicial da 

diretoria era de uma comercialização ge­

ral em torno dos R$ 3 milhões- incluindo 
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leilões . Até a noite do dia 6, os setores de 

maquinário e automóvei s tinham fechado 

cerca de R$ 5 milhões em negóc ios, com 

a perspectiva de outros R$ 4 milhões em 

vendas no pós-feira. 

Só o setor de leilões arrecadou sozin ho 

R$ I ,982 mi lhão , 30% a mai s que a prev i­

são inicial de R$ I ,5 milhão, e cerca de 

60% maior que a comerc iali zação do ano 

passado. Segundo o diretor de Pecuária da 

SRRCP, Fábio Mauro Segabinazzi Júnior, 

os leilões foram um sucesso completo . "A 

liquidez dos leilões foi ótima, com médias 

muito acima do que esperávamos". dis­

se. Segundo e le , a qualidade excepcional 

do gado, que é se lec ionado pelo Núcleo 

dos Médicos Veterinári os da Região de 

Cornélio Procópio , foi uma das grandes 

responsáveis pelo sucesso. "Os lei lões fo­

ram ágeis. ráp idos. com boa disputa. mas 

dentro da realidade. A repercussão deles 

também está excelente", afirmou. 

Parte técnica valorizada (a organi za­

ção profissional da feira, os shows de peso 

e um rodeio de nível naciona l que encan-

tou o público foram apontados pelos visi­

tantes como os motivos de atrativo da Ex· 
pocop 20 I O. Mas a parte técnica, voltada 

para os produtores rurais. também chamou 

a atenção. 

Com dois eventos de peso - o I' 

Show Tecnológico Rural Norte do Pa· 

raná e o I" Fórum de Tecnogenética ·.a 

Expocop 2010 sina li zou o futuro das pró­

ximas exposições. Segundo o presidente 

da SR RPC. a Expocop vai se tornar. a 

partir de agora, uma difusora de tecnolo­

g ias. "Queremos tornar a feira um marco. 

vamos trazer todas as novidades da área 

agrícola e pecuária e também realizar pes· 

quisas. A Sociedade Rural está aberta para 

ouv ir os produtores sobre o que eles preci­

sam e vamos atrás para ajudá- los. Vamo 

estar de braços abertos para recebê-los". 

disse o presidente da SRRCP. José Rober· 

to Hofig Ramos. 

Com a doação de uma área de três ai· 

queires anexos ao Parque Arthur Hbftig, 

forma li zada pelo Município durante o 

evento. a ide ia do presidente é ampliar o 

O Grande campeão Nelore Hasumati TE 
Port, de propriedade de Dorival Bianchi, Cll 

o presidente da SRRCP. José Roberto 

Ramos 



Show Tecnológico c o Fórum de Tecnoge­
nética. A área vai servir para que a SRRCP 
realize atividades de extensão. descnvol­
limento e pesquisa agrícola, durante o ano 
todo. e os resultados serão mostrados já a 
panir da próxima edição da feira. "Com 
esta área. temos certeza que poderemos 
atingir nossos objetivos que é o de estar 
mais próximo do produtor rural". disse 
Hõfig Ramos. 

Segundo ele. o espaço será usado para 
transferência de tecnologias. num projeto 
que já conta com as parcerias da Secreta­
ria de Estado de Agricultura e Abasteci­
mento (SEAB) . Emater. lapar. Associação 
dos Engenheiros Agrônomos de Cornélio 
Procópio. GeraEmbryo e Núcleo de Vete­
rinários de Cornélio Procópio. " Isto é im­
ponante porque acredi to que todo setor da 
economia da região esteja ligado direta ou 
:ndiretamente ao agroncgócio". atirmou. 

Em sua visita à feira. o secretário de 
Estado da Agricultura e do Abastecimen­
to. Erikson Chandoha. participou das pa­
lestras do Show Tecnológico Rural Norte 
do Paraná e elogiou o trabalho descnvol­
lldo pelo núcleo regional da SEAB no 
Espaço Rural. dentro do Parque de Expo­
'ições. que expõe alternativas de culti vo 
para propriedades rurais. como fruticul­
tura- cítricos c banana, principalmente: 
piscicultura. ovino e caprinoc ultura. entre 
outras opções como o programa Café I 00. 

"Cornélio Procópio e região possuem uma 
terra rica. que produz muito e bem . E a 
Expocop é um renexo di sto'", afirmou. 

Segundo o secretário. a intenção da 
diretoria da SRRCP de transformar o par­
que de exposições em um laboratório de 
tecnologias terá todo o apoio da SEAB. 
"A ampliação da difusão terá a parceri a da 
Seab e Emater de forma bastante efetiva, 
principalmente porque agora o Município 
também está envolvido com a doação da 
área para a ampliação do Show Tecnoló­
gico". afirmou. 

Já a primeira edição do Fórum de Tec­
nogcnética, realizado no sábado, na Expo­
cop 20 I O. foi um grande sucesso. Cerca de 
250 pessoas- a maioria estudantes- parti­
ciparam do evento, que reuniu quatro dos 
maiores especiali stas da pesqui sa pecuári a 
brasileira. Segundo Hofig Ramos, o fórum 
será ampliado já a partir do próx imo ano. 
··um dia só é pouco para demonstrar tu­
do o que está sendo desenvolvido no país 
e até no ex terior. Por isso. nos próximos 
anos. este evento vai crescer em dias e 
conteúdo". garantiu . 

Para o presidente, de modo geral, a 
feira foi muito produtiva. "Por ser a pri­
meira vez que organizamos um evento 
deste porte, acred ito que acertamos mais 
do que erramos e ti vemos um bom retor­
no, tanto de público como na sati sfação 
gera l dos exposi tores, com bons negócios 

José Roberto Hõfig Ramos e sua esposa, 

Marga Schultz Ramos, prestigiando a 

abertura da 11 Excopoc 

para todos. A Expocop 20 li vai ser ainda 
melhor", prometeu . 

A Tortuga esteve presente na Expo­
cop, como parceira da Sociedade Rural 
da região de Cornélio Procópio , mantendo 
sua tradição de estar sempre ao lado dos 
produtores rurais. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA DA SOCIEDADE 

RURAl DE CORNÉliO PROCÓPIO 

www.noticiariotortuga.com.br 61 



PANORAMA 

1° Dia de Campo Fazenda Vaca Branca­
Competência na utilização da linha Boi Verde 

A Tortuga promoveu no dia 1 O de julho, 

o I 0 Dia de Campo da Fazenda Vaca Branca, 

de propriedade do pecuarista Alexandre Ma­

noel Trevisan (Maneca) e farm1ia, localizada 

no distrito de Castelo de Sonhos, Município 

de Altamira, Região Oeste do Pará. 

O evento contou com a participação de 

aproximadamente 40 pecuaristas da região 

e do município de Novo Progresso, que pu­

deram observar os resultados obtidos pela 

propriedade com o uso dos produtos da li­

nha Boi Verde e o acompanhamento que a 

empresa proporciona a seus clientes com o 

intuito de otimizar os ganhos na pecuária 

de corte em regime de pasto. As atividades 

se iniciaram pela manhã com a palestra 

"Mineralização nas fases de cria, recria e 

estratégias para o período seco", ministrada 

pelo médico veterinário e assistente técnico 

da empresa Eder Sarafim da Silva. 

A palestra teve como objetivo alertar 

sobre os gargalos nutricionais encontrados 

nessas fases e demonstrar algumas alterna­

tivas propostas pela empresa para o período 

de seca. Para alcançar este objetivo, foram 

mostrados alguns dos resultados alcança­

dos na propriedade com o uso dos minerais 

em forma orgânica utilizados na linha Boi 

Verde . Assim, todos puderam ver alguns 

lotes de vacas paridas que estão recebendo 

suplementação com Fosbovi Reprodução 

no período pré-estação de monta. A fa­

zenda utiliza a ferramenta de IATF, e para 

demonstrar os benefícios indiretos obtidos 

na utilização do Fosbovinho no sistema de 
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creep feeding, a palestra abordou a impor­

tância da mineralização nessa categoria, 

por muitas vezes negligenciada. Foram 

demonstrados os benefícios indiretos da 

utilização dessa importante ferramenta. 

Tais benefícios para a fêmea resultam no 

fato de o Fosbovinho proporcionar rápido 

desenvolvimento rumina! dos bezerros, au­

mentando assim o consumo de alimentos 

sólidos, reduzindo desta forma o estresse 

da vaca proporcionado pela amamentação. 

Foi destacado também o estresse ocorrido 

no período pós-desmama e as estratégias 

de mineralização capazes de minimizar 

seus efeitos, ressaltando-se a utilização do 

Foscromo em todos os bezerros logo após 

a desmama até a fase de terminação para 

machos, e de reprodução para fêmeas. A 

palestra ainda salientou a suplementação 

estratégica no período de seca, como pro­

dutos a serem utilizados e a estruturação 

necessária para sua utilização, que na re­

gião pode ser observada a partir do mês de 

julho, com a utilização de proteinados de 

baixo e médio consumo para manutenção 

da condição corporal das matrizes e dos 

animais de recria, bem como as estratégias 

para terminação de animais neste período 

com a utilização de produtos para semicon­

finamento e proteinados de alto consumo. 

A fazenda iniciou este ano a utilização 

do Fosbovi Proteico-Energético 40 como 

estratégia para terminação de dois lotes de 

animais. Após a palestra , os participantes 

foram direcionados às ilhas de demons-

Foto 1 - Lote de bois suplementados com 
Fosbovi Proteico-Energético 40 

Foto 2 - l'ecuaristas presentes ao I Dia de 
Campo da Fazenda Vaca Branca 

tração, onde foram abordados os manejos 

utili zados nas vacas de cria e a estrutura 

necessária para utilização do Fosbovinho,e 

demonstração dos bezerros que estão sen­

do suplementados. Em outra demonstração 

foram observados animais de recria , que 

estão sendo suplementados com Foscromo. 

onde os participantes puderam notar a pre­

cocidade dos animais desta categoria. 

O objetivo deste evento foi promover 

a Tortuga na região, mostrando os resulta­

dos alcançados com a utilização dos seus 

produtos e levar a proposta de uma pecu­

ária que busca resultados economicamente 

viáveis a partir da criação em regime de 

pasto que , devido à localização da região. 

se mantém disponível por todo ano, o que 

permite adotar manejos racionais e prÓdu­

tos que otimizem os ganhos dos animais. 

garantindo melhores resultados econômi­

cos na propriedade. Agradecemos ao Sr. 

Alexandre Manoel Trevisan (Maneca), sua 

esposa Sra. Ana Maria C. Trevisan e seu 

filho João Alexandre Trevisan (Joãozinho) 

pela oportunidade de realização do evento. 

GERALDO TELMO PESSOTI FÁVERO 

Médico Veterinário CRMV PA 133<-

Superv~Sor Tec111co de Vendas - p, 



Téc ico da Tortuga é homenageado 
pelo CRMV-MG no dia do médico veterinário 

Em cerimônia realizada no auditó­

rio da Escola de Veterinária da UFMG. 

o.Conselho Regional de Medicina Vete­

rinária de Minas Gerais realizou. em 9 e 

setembro. no auditório da Escola de Vete­

rinária. da UFMG uma sessão solene em 

que foram homenageados os médicos ve­

terinários inscritos naquele conselho que 

se destacaram nas respectivas áreas de 

atuação profissional. Vinte profissionais 

foram agraciados numa festa de congraça-

1 - Dr. Rodrigo Souza Co.sta e o presidente 
Sociedade de Medidna Veterinária do Vale 

Dr. Maurfdo Barbosa Reis 

2 -Veterinárias e veterinários homenagea­
pelo CRMV·MG 

mento , que contou a presença de mais de 

300 convidados, entre lideranças políticas, 

personalidades. professores e familiares 

dos homenageados. 

O diretor da Escola de Veterinária da 

UFMG, professor José Aurélio Garcia 

Bergman, falou da satisfação de participar 

do evento e deu as boas-vindas a todos os 
presentes . 

O Dr. Rodrigo de Souza Costa , geren­

te técnico da Tortuga foi um dos agracia-

dos , tendo recebido das mãos do presiden­

te da Sociedade de Medicina Veterinária 

do Vale do Aço, Dr. Maurício Barbosa 

Reis , o Diploma de Honra ao Mérito como 

reconhecimento pelos relevantes serviços 

prestados à Medicina Veterinária em Mi­

nas Gerais por sua atuação específica na 

bovinocultura de leite . 

Aliando-se a esta homenagem, o No­

ticiário Tortuga parabeniza o Dr. Rodrigo 

por este merecido reconhecimento. 
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Decreto n° 2.748- de 16 de fevereiro de 1861 retirado do site da Universidade de Chicago (17/agosto/2010) 

http://brazil.crl.edulbsdlbsdlu1945/000058.html • 

No dia 28 de julho, o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
completou ISO anos. A data é considerada 
um marco na história. desde o Império . e 
nessas 15 décadas. a produção agropecuá­
ria brasileira ganhou destaque no mundo e 
promete manter-se como um dos setores 
mais produtivos e importantes da econo­
mia brasi leira . 

A hi stória da agricultura brasileira é 
uma saga de vitórias construídas pela in­
tegração do espírito empreendedor dos 
produtores rurais , do apoio da pesquisa 
científica para o desenvolvimento de tec­
nologias adequadas às nossas condições 
de solo e clima , sendo que o Ministério 
da Agricultura foi o grande agente público 
dessa união. 

A conjuntura política , econômica e 
social daquela época configurava uma 
séria crise, cujo desdobramento impôs a 
necess idade de incentivar e racionalizar a 
agricultura brasileira. Por isso, o governo 
imperial tomou medidas como a criação 
dos institutos imperiais de pesquisa agrí­
cola e estatística e do ministério , inicial­
mente denominado Secretaria de Estado 
dos Negócios da Agricultura, Comércio e 
Obras Públicas. O Decreto 1.067 foi assi­
nado pelo imperador Dom Pedro li, em 28 
de julho de 1860. 

Joaquim José Inácio de Barros, o vis­
conde de lnhaúma, foi o primeiro titular 
da Agricultura. Ele relatou à Assembleia 
Legislativa as dificuldades do setor. de­
fendendo a necessidade de uma política 
de crédito agrícola, expansão do sistema 
viário e implantação do ensino e experi-
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mentação agrícola. O visconde trabalhou 
pela adoção de um sistema de instrução. 
teórico e prático para os agricultores. Sua 
ideia era permitir o emprego do capital c 
o aproveitamento dos novos processos de 
cultivo . mecani zação e outras informa­
ções oferecidas pelas chamadas fazendas­
modelo . 

Em 1909. o Decreto 7.50 I recriou a 
pasta da Agricultura. incorporando as ati ­
vidades da indústria e do comércio. com a 
designação de Ministério da Agricultura. 
Indústria e Comércio. Com a revolução de 
1930. o órgão passou a compor a estnltura 
governamental da República . com alteração 
do nome para Ministério da Agricultura. 

A partir dos anos 1990, o órgão foi 
rebatizado. Em 1992 , passou a se chamar 
Ministério da Agricultura. Abastecimento 
e Reforma Agrária (Mara). Quatro anos 
depoi s, foi chamado Ministério da Agri­
cultura e do Abastec imento (MAA ). Fi­
nalmente. em 200 I , o órgão ganhou a de­
nominação atual: Ministério da Agricultu­
ra. Pecuária e Abastecimento (Mapa). 

Para o ex-ministro Roberto Rodri­
gues (2003-2006). a agricultura é. hi sto­
ricamente , umas das princi pais bases da 
economia brasilei ra. "Com um século e 
meio de existência, o mini stério tem sido 
um dínamo nesse processo, que colocou o 
Brasil no cenário privilegiado das maio­
res nações agrícolas". afirma. "Os saltos 
de qualidade que a agropecuária brasileira 
apresentou nos últimos 20 anos são espe­
taculares e assombram o mundo. A área 
plantada de grãos cresceu 259é c, em pro­
dução. aumentou 147%". 

A criação da Empresa Brasileira dl 
Pesquisa Agropecuária (Emhrapa) impul· 
sionou o desenvolvimento de tecnologia 
apropriada às diferentes regiões do País. 
contribuindo positivamente para o nível 
em que hoje o Brasil se encontra. 

O Brasil hoje oc upa o primeiro lugar 
no ranking de exportação do açúcar. café 
em grãos. carne bovina. carne de frango. 
suco de laranja. tabaco e etanol. É vice· 
I íder global na venda de soja. está na ter· 
cci ra posição. no ranking mundial. nO> 
embarques de milho e em quarto lugarnill 
exportações de carne. 

É por con ta desse desempenho que o 
Bras i I vem sendo apontado pela FAO. o 
órgão das Nações Unidas para Agricultura 
c Alimentação. como um elos grandes pro­
dutores de alimentos no planeta na próxi· 
ma década. 

O jornal francês Le Figaro, na seçã;• 
de econom ia. da ed ição 20.56 1, do últiffl( 
dia 9 ele setembro. afirma que o Brasil é a 
última fronteira agrícola do mundo, pos· 
su indo um dos solos mais ricos do globo. 

O Noticiário Tortuga rende suas ho­
menagens a todos aqueles que ao longo 
desses ISO anos contribuíram para o de· 
senvolvimento ela agropecuária brasileira. 
ao pesquisador persistente. aos agropecu· 
aristas anônimos. espalhados por todo 

veterinários c zootecni stas. que com tra· 

balho, dedicação e fé transformaram o 
Brasil no ce leiro do mundo. 



MAT~RIA ESPECIAL 

oamo 40 anos 
empre ao lado do homem do campo 
A Coamo Agroindustrial Cooperativa. 

com sede em Campo Mourão. no Centro­

Oeste do Pm·an<Í. nasceu em 1970 do sonho 

de 79 agricultores. na busca de uma vida 

melhor para suas famílias c. é realidade para 

milhares de pessoas que acreditam no coope­

rativismo c na força elo trabalho em conjunto. 

Maior empresa priva da do Paraná, a 

Coamo tem no trabalho e na união elos seus 

associados. aliados à sua capacidade aclmi­

ni>trativa c visão estratégica . fatores que 

impulsionam o seu sucesso c a colocam 

como uma empresa moderna c preparada 

param, novos desafios. A Coamo é a maior 

cooperativa singular da América Latina c 

uma das empresas nacionais de sucesso no 

relacionamento com o mercado externo. 

Com uma área de quatro milhões de 

hectares ele terras que geram. todos os anos, 

o recebimento c a comercialização de mais 

de cinco milhões de toneladas ele grãos. a 

cooperativa responde por 3.3o/r de toda a 

produção nacional de grãos c fibras c por 

17'K da safra paranaensc. Com uma receita 

global superior a quatro bilhões de reais. está 

entre as sessenta maiores empresas do país. 

Através elas suas mais de cem unidades 

ele recebimento, localizadas em sessenta mu­

nicípios nos estados do Paraná , Santa Catari­

na c Mato Grosso elo Sul, a cooperativa ga­

rante proximidade e apoio às atividades dos 

seus mais ele vinte e dois mil associados com 

o trabalho ele mais ele cinco mil funcionários. 

Além do fornecimento ele máquinas 

c implcrnentos, peças, óleos lubrificantes, 

produtos veterinários e insumos agrícolas, 

também é disponibilizada aos associados 

assistência técnica agronômica e financei­

ra. bem corno todo suporte necessário, vi­

sando à implantação e desenvolvimento ele 

suas lavouras. ··somente no campo , conta­

mos com o trabalho ele duzentos engenhei­

ros agrônomos. médicos veterinários, téc­

nicos agrícolas e engenheiros florestais que 

orientam permanentemente os associados 

na aplicação das mais modernas tecnolo­

gias ele cu ltivo ela terra". informa o enge­

nheiro agrônomo José Arolclo Gallassini. 

idealizador e presidente ela Coamo. 

Como resultados de suas ações, a Coamo 

busca a combinação da excelência empresa­

rial e justiça social. Desta forma, o necessá­

rio ganho de escala, proveniente da união de 

esforços é repassado na forma ele tratamento 

igualitário para todos os associados, sejam 

eles grandes ou pequenos, que representam 

75% elo quadro social ela cooperativa. 

Para o mercado externo a Coamo co­

mercializa as commodities agrícolas nos 

sistemas FOB e C!F, com certificado de 

rastreabiliclacle, que garante o controle do 

produto Coamo do campo até o seu desti­

no . Mais de 20% das exportações ele todas 

as cooperativas brasileiras cabem à Coa­

mo, que está entre as trinta maiores em­

presas exportadoras elo país. 

E para dar su porte às suas exporta­

ções, ela conta com um terminal portuário 

em Paranaguá , no estado do Paraná, com 

capacidade ele embarque ele até três mil to­

neladas ele produtos por hora. 

O respeito ao meio-ambiente é uma 

das práticas da Coamo, que combina as 

melhores técnicas ele produção e preconiza 

o manejo integrado de pragas para minimi­

zar o uso de defensivos agrícolas. Nas pro­

priedades rurais , os associados protegem as 

nascentes e as margens dos rios , através da 

mata ci liar, e praticam nas lavouras, a con­

servação de solo e o plantio direto . 

"A Coamo está sempre ao lado dos seus 

associados, e neste ano em que comemora 

quatro décadas de atividades e sucesso, sen­

te-se orgulhosa em apoiar o desenvolvimen­

to integral das atividades daqueles que pro­

duzem alimentos para o Brasil e o mundo. A 

Coamo agrega valor e renda à produção dos 

seus associados, gera empregos, divisas , tri­

butos e ajuda na qualidade de vida de milha­

res de pessoas", assegura Gallassini. 

COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA 

DE IMPRENSA DA COAMO 
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MERCADO EXTERNO 

Confinamentos na Bolívia 
histórias de sucesso 

O confinamento dentro da bovinocul­

tura de corte é hoje a atividade que vem au­

mentando com mais força, acompanhando 

o cenário mundial , diante da tecnificação 

do setor e do crescente consumo de carne 

e aumento da população mundial , além da 

expansão de consumidores que se interes­

sam por carne de qualidade e com padrões 

bem definidos . Outro fato que se encaixa 

neste cenário é a constante preocupação 

mundial pelas questões ambientais. 

Dessa forma , o grande número de in­

formações e trabalhos sobre confinamento 

bovino e o advento de novas técnicas via­

bilizaram o negócio em distintas realidades 

e graus de produção . Na Bolívia , a cultura 

do confinamento vem crescendo e desen­

volvendo de maneira grandiosa. Uma de­

finição fabular para os confinamentos na 

Bolívia seria a "Terra das Oportunidades". 

Bem localizada geograficamente e com ai-

fifi NmlnARinTORTUGA 

gumas peculiaridades, como por exemplo. 

na região norte , conhecida como Beni . on­

de estão localizadas as grandes fazendas 

de cria, com sistema de criação extensivo 

caracterizado por grandes propriedades di ­

vididas em potreiros extensos, que e m de­

terminada época do ano sofrem com a ação 

da seca, e algumas zonas com problemas 

de alagamento em épocas de chuvas. 

Hoje, o grande mercado consumidor 

está nos grandes centros urbanos , como as 

cidades de La Paz, Cochabamba e Santa 

Cruz de la Sierra . Em Santa Cruz estão as 

grandes plantas frigoríficas de gado bovi­

no. Além disso , as reg iões produtoras de 

grãos estão próx imas da cidade. Assim, as 

pl antas de confinamento também se insta­

laram nas imediações dos grandes centros. 

vi abilizando todo o sistema. 

Neste contexto, a Tortuga inic iou um 

trabalho muito forte nos confinamentos da 

Bo lív ia . em que. graças às semelhanças 

com o clima, es truturas. fontes de alimen­

to, genéticas an imal c, pela prática por ela 

adqu irida durante anos no Brasil. onde é 
I ídcr de mercado nesse segmento. fo i pos­

sível obter express ivos resultados. toman­

do-se referência em confi namento no país. 

Exemplo disso é a propriedade do Sr. 

Lco Flcig. dedicada à recria e engord 

de bovinos de corte. situada na cidade d' 

Warnes. distante 30 km de Santa Cruz d' 

la Sierra, onde foi iniciado um trabalb 

cujos resultados levaram o produtor a pr<l-' 

je tar para 20 li a duplicação do número de 

animais confinados. trabalhando com 650 
an imais confinados e 350 em semiconfi­

namcnto. Os an imais confinados este ano 

e ram da raça Nelorc c ti veram um ganho 

de peso méd io de 1.75 kg/animal!dia. 

Também as fábricas que produzero 

alimentos para bovinos representam uro 



cho de mercado de cxplorac;ão rcccn­

. ;obretudo aquela' que elaboram dieta 

~ai para confinamento. j<í que as dietas 

ruais contemplam forrnulac;õcs com alto 

'Oncentrado. o que diminuiu o volume do 

~ate ria! c o teor de um idade. 

Outro a'pccto a 'cr con,idcrado na 

1idade de confinamento na Bolívia é a 

ilização do bagac;o de cana como volu­

'IÓso.já que há boa disponibilidade deste 

subproduto. O Sr. Miguel Angcl Rubio 

é um cliente que possui uma planta in­

dustrial c dispõe de bagac;o de cana. Seu 

continamento.locali~ado próximo a Santa 

CruL de la Sierra. tem capacidade estática 

para 800 animais. Nele se utilin um regi­

me semelhante aos boitéis. Nesse sistema 

estão disponíveis três formulações: uma 

para animais que entram em confinamen­

to ainda jovens c outras duas para a etapa 

final de terminação com diferentes ganhos 

de peso ( I .2 kg e I ,6 kg). sendo que estas 

fórmulas são sempre avaliadas em função 

do custo x benefício. com o objetivo do 

lucro máximo. 

Outro exemplo é o confinamento do 

Sr. Pcpc KniLe. que trabalha com recria c 

engorda em um sistema de produção bem 

tccnif1cado. com estruturas moderna' co­

mo comcdouros tipo J. mixer para TMR. 

ou seja. tudo que um confinamento requer 

para a obtenção de máximos desempe­

nhos. Nele. são utilizadas dietas para ga­

nhos de peso diário de médio a alto. va­

riando com a época do ano devido às osci­

lações dos preços dos insumos e do valor 

da carne pago ao produtor. Atualmente. 

possui uma estrutura estática para 800 ani­

mais. estando programada para 20 li am­

pliação da capacidade de produção com a 

construção de outra unidade. No dia 12 

de agosto. foi realizado um dia de campo 

na propriedade, com a participação de um 

grupo seleto de confinadores. e a Tortuga 

se fe7 presente com a sua equipe técnica. 

RUBENS PINHEIRO DE SOUZA 



FOCO 

9 de setembro - Dia do Médico Veterinário 
Profissional da saúde, da prevenção 

da produção animal 

"Haverá um dia em que o homem conhecerá o íntimo dos animais. Nesse dia um crime cometido 
contra um animal será considerado um crime contra a própria humanidade"- Leonardo Da Vinci 

Foi no di a 9 de setembro de 1933, 

através do Decreto no 23. 133, que o então 

pres idente Getúlio Vargas criou uma nor­

mati zação para a atuação do méd ico ve­

terinário e para o ensino dessa profissão. 
Em reconheci mento, a data passou a ser 

comemorada como o Dia do Veterinário. 

Mas as escolas de veterinári a já ex ist iam 

no Brasil. desde 19 10. 

É chamada de medicina veterinária a 

prevenção, o diagnóstico e o tratamento ele 

doenças dos animais domésticos e o contro­

le de distúrbios também em outros animais. 

Pessoas se dedicam a tratar ele animais 

desde os tempos antigos, ass im que começa­

ram a domesticá-los. A prática ela veterinária 

fo i estabelecida desde 2.000 a.C. na Babi lô­

nia c no Egito. porém, segundo alguns rcgis-

Foto 1 - Estátua de Claude Bougerlat, 

fundador da primeira Escola de Veterinária 
do mundo, em Lyon/França 

Foto 2 - Brazão da Escola de Veterinária 
de Alfort - Paris/França 

tros encontrados, remonta a 4.000 a.C. 

O Código de Hammurabi. um notável 

conjunto de leis, que se encontra hoje no 

Museu do Louvrc, em Pari~. desenvolvi ­

elo durante o reinado ele Hammurabi (que 

viveu entre 1792 c 1750 a.C.) na primeira 

dinastia da Babilônia, já continha normas 

sobre atribu ições e remuneração dos "'mé­

dicos de animais'". 

Na Europa , a história da veterinária 

parece estar sempre ligada àqueles que 
tratavam os cavalo-, ou o gado. Os gregos 

antigos tinham uma cla-,sc de médicos. 

chamada de ""doutores de cavalo"' c a tra­

dução em la tim para a especialidade era 

\'eterinariu. Os primeiro'> registros sobre 

a prática da medicina animal na Grécia 

são do século VI a.C.. quando as pessoas 

que exerciam essa função - chamados de 
hippiatros (hipiatras , os especialistas da 

medicina vctcrimíria que tratam dos cava­

los) - tinham um cargo publico . As escolas 

de veterinária surgiram na Europa no meio 
do século X VII I, em países como Áustria. 
Alemanha, Dinamarca , Espanha. França , 

Inglaterra, Itália, Polônia, RC1ssia c Suécia. 

O marco do estabelecimento da me­
dicina veterinária moderna c organi1.ada 

segundo critérios científicos é atribuído 
ao hipólogo francês Claudc Bougcrlat, na 

França ele Luís XV. com a criação da Es­

cola ele Medicina Veterinária de Lyon, em 

1761. A segunda a ser criada no mundo foi 
a Escola de Alfort, em Paris. 

O Imperador Pedro 11 ano de I 875 

visitou a escola parisicn'>C de Medicina 

Veterinária de Alfort c com a boa impres­

são que teve , decidiu criar condições para 

o aparecimento de instituição semelhante 
no Brasil, porém as dua-, primeiras c-,co 

las do gênero só apareceram no governo 

2 

republicano: a escola de Veterinária 

Exército . em 1914, c a escola Superior 

Agricultura c Medicina Veterinária. e, 

1913. ambas no Rio de Janeiro. cmbo 

o ensino tenha sido regulamentado em. 

de outubro de 1910, através do Decrel 

!\319, assinado pelo prcsidcnlc Nilo Pc 
çanha. criando a primeira i1Nituição Cll 

destinada ao ensino da medicina ammal. 

Escola Superior de Agricultura c Medi(\· 

na Vctcrin{iria ESAMV. 

O capitão médico João Moniz Bam:; 
de Aragão. patrono da medicina ve1en 

nária militar brasileira. foi o fundador~ 

Escola de Vctcrimíria do Exército. Para 
exercício profissional JXIS\OU a ser e"~ 

do o registro do diploma, a partir de 19-11 

na Superintendência do Ensino Agrícol< 1 

Vetcrin<írio do Ministério da Agricui1Ul1. 

órgão fiscali1.ador da profissão. 
A partir de 1968. com a lei d~ cria' 

do-, Conselhos Federal c Regionais 

Medicina Veterinária. foi 1ransferida 

conselhos a função de liscaliLar o emC 

o registro prolissional. 

R 



Dr. Rosendo Lopes Machado 

Rosendo Lopes Machado nasceu em 26 
de fevereiro de 1972. em Feira de Santana. 
hamada por Ruy Barbosa a .. Princesa do 

Sertão .. . no Agreste da Bahia. e desde tenra 

1dade já acompanhava o pai nas suas idas 
à fazenda da fa mília. Talvez por isso, o 
pvem Rosendo resolveu cursar Medicin a 
Veterinária na Uni versidade Federal ela 
Bahia, onde se fo rmou em 6 ele fevereiro 

de \998 . tendo feito res idência com 
epecialização em Reprodução Animal na 
L•Jesp/Botucatu naquele mesmo ano. Em 
2: de março de 1999 ingressou na Tortuga 

Jmo Assistente Téc ni co do orclestc. feL 

o tre inamento bás ico de integração - TBI 
·em Minas Gerais. c iniciou sua trajetória 
profissional tornando-se rapidamente. 

mercê de se u e~ forço e dedicação , 
referência naquela região do Brasil. 
"'Lembro-me perfe itamente ela primeira 
palestra proferida pelo Dr. Rosendo, 

pois fo i em um dia de campo promovido 
pela Tortuga c pelo Gepecortc para a 

APLINOR (Assoc iação ele Produtores 
do Litoral Norte), quando. apesar ela 
tremedeira ini cial, mostrou competência 
c grande vocação para o cargo". afirma o 
Represe ntante Comercial Autônomo José 
Lui L, o Zcu. da Gcpecorte de Salvador. 

De lá para cá, o Dr. Rosendo se 

tornou re ferência como assistente téc nico 
da empresa . procurarlo e va lorizado por 

muitos clientes que fazem 4uestão de 
ser atendidos por ele, em fun ção elas 

inúmeras soluções e ferramentas que tem 

proposto para o aumento da procluti viclacle 
ele todo o rebanho que por ele é atendido. 

É casado com a Sra. Mariana Lima ela 
Penha Lopes e pai ela menina Milena que, 
como di z orgulhoso, é a sua princesinha. 

Atualmente faz o curso ele pós-graduação 
em produção e reprodução ele bovinos de 
corte e lei te da ' 'Qualitas" . 

O Noticiário Tortuga, fazendo-se 

porta-voz ele todos os seus colegas, rende 
suas homenagens ao Dr. Rosendo Lopes 

Machado, exempl o de ser humano , 
cidadão e pro fi ss ional. 

PAULO MACEDO 

www.noticiariotortuga.com.br 69 
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BAHIA 
A história da Bahia se confunde com a 

própria história do país. Em P0110 Seguro. 

no extremo Sul da Bahia, no ano de I .500. 

o Brasil foi descoberto, com a chegada dos 

portugueses e a celebração da primeira mis­

sa, em Coroa Vermelha, por frei Henrique 

Soares de Coimbra. Nesses cinco séculos de 

muitas histórias , a Bahia foi palco de inva­

sões, como a holandesa, das guerras pela in­

dependência, e de conflitos e revoltas, como 

a Sabinada e a dos Malês. 

No século XVI, a Bahia foi movida pela 

economia do pau-brasil e da cana-de-açúcar, 

seguida pelo ciclo do ouro e do diamante. 

A fase áurea da cana-de-açúcar, inclusive. 

proporcionou o surgimento da nobreza co­

lonial. provocando um aumento populacio­

nal e também financeiro, principalmente na 

capital. o que pode ser comprovado pelas 

construções das principais igrejas da cidade. 

como a de São Francisco, a Igreja de Ouro. a 

venerável Ordem Terceira de São Francisco. 

com fachada em barroco espanhol, e a cate­

dral Basílica. onde está o túmulo de Mem de 

Sá, o terceiro governador-geral do Brasil , e 

a cela onde morreu o padre Antonio Vieira. 

Cantada em prosa e verso. a Bahia é. de­

cididamente, a Terra da Felicidade, como a 

descreveu Ary Barroso, na música Na Baixa 

do Sapateiro. Mas por que será que a Bahia 

encantou e encanta a tanta gente? A resposta 

só pode ser dada por quem conhece a Bahia. 

suas belezas naturais, mas também a sua 

cultura e a sua gente , frutos da miscigenação 

do índio, do europeu e do africano. que aqui 

se ligaram, gerando uma energia mágica, 

envolvente e misteriosa. Não são poucos os 

que tentam traduzir em palavras essa magia . 

O certo é que a Bahia é tudo que já falaram 

dela e muito mais. Se for possível sintetizar 

esse sentimento a palavra mais próxima se­

ria diversidade. A Bahia é indígena, negra, 

branca, mulata, cafusa e mameluca. É católi­

ca, evangélica e também dos cultos afro-des­

cendentes. do candomblé e das 365 igrejas. é 

de toda fé. A Bahia é pop, é reggae, é rock e 

axé. É barroca. neoclássica e moderna. É sol 
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e mar e também do sertão. Da Cidade Alta 

e Baixa e é rural. É de rapei. mas também 

do golfe. do canyoning. da canoagem e do 

mergulho. Enfim, a Bahia é muito mais! Por 

tudo isso. é que os baianos vivem a repetir o 

simbólico verso de Dorival Caymmi: Você 

já foi a Bahia. nega? Não. Então vá. então 

vá, então vá ... 

A Bahia ocupa 6,64% do território na­

cional. Da área de 564.692,67 km2 • cerca de 

70% encontram-se na região do semiárido, 

enquanto o litoral mede 1.183 km. o maior 

litoral entre todos os estados . Seu vasto ter­

ritório abriga muitos tipos de ecossistemas. 

O clima tropical predomina em todo estado. 

apresentando distinções apenas quanto aos 

índices de precipitação em cada uma das 

diferentes regiões. Na faixa litorânea , en­

contramos clima ameno e floresta tropical 

úmida. com áreas remanescentes de mata 

atlântica. No semiárido. na região do sertão. 

a temperatura é quente e a vegetação predo­

minante é a caatinga, enquanto no oeste o 

clima é seco e a vegetação típica do cerrado. 

O agronegócio baiano demonstra um di ­

nâmico processo de desenvolvimento. O se­

tor vem ao longo dos anos iniciando movi­

mentos que indicam mudanças relevantes na 

dinâmica do seu crescimento, reorganização 

dos segmentos com gradativa substituição 

de atividades tradicionais por novas explo­

rações, deslocamento da fronteira agrícola 

com melhor aproveitamento de áreas e rede-

'lt~Cl.li+l\ 
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finição das vocações agrícolas nas distint 

regiões econômicas do Estado. resultan 

na introdução de inovações tecnológicas IIJ 

produção primária. 

Os incentivos fiscais são gerenciados dê 
forma a aumentar a adesão do setor produ­

tivo aos programas de melhoria dos pad~ 

de sanidade e qualidade. tanto na área animal 

como vegetal - na pecuária. a Bahia é consi­

derada hoje. pelo Ministério da Agricultura. 

como área livre de febre aftosa com vacina­

ção- pode-se citar. como exemplos. o caso da 

redução do ICMS incidente sobre produtos 

importantes na formação da receita. como 

a carne de novilho precoce. o leite tipo A e 

longa vida e a carne resfriada e congelada~ 

frango. buscando-se sempre a valorização 

dos produtos agrícolas e a abertura de rm­

cados mais exigentes. além de possibilitar 

maior compctitividade à agropecuária baiana. 

Os compromissos de investidores ex­

temos e internos no agronegócio baiano 

elevaram a produção de fios de algodão e 

tecidos. rações, frangos. fertilizantes. leite 

e derivados. carne de novilho precoce. fi­
lés de pescado. camarões cultivados. frutas 

tropicais. sucos e concentrados. café. cacau. 

dentre outros. 

FC1n!P>. www l~l'lllllflC rorr>.hr 
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laciara Agropecuária Ltda. 
Pecuária de respeito no cerrado baiano 
localizada no município de Jaborandi, extremo Oeste da Bahia, a laciara Agropecuária Ltda. com 
apenas 4 anos na região, já colhe bons frutos fazendo pecuária no cerrado baiano 

Situada numa regmo essencialmente 

agrícola , a Fazenda Conquista, apesar de 

enfrentar os desafios de terra de cerrado 

com índice pluviométrico dentro da mé­

dia da região , apresenta excelentes índices 

zooté~nicos e conta com cerca de 4 mil ha 

de pasto em que pratica o sistema de ciclo 

completo. 

Cria 
Na Fazenda Conquista é feito num sis­

tema de cria, recria e engorda. A base das 

matrizes é da raça Nelore e anelorada e o 

ruzamento é feito com touros da raça Gu­

zerá. a estação de monta do ano passado. 

entre os meses de dezembro e março, a pro­

priedade obteve um índice médio de 80% 

de prenhez. sendo que em um lote de vacas 

solteiras da fazenda este índice foi de 92% 

com a utilização do Fosbovi Reprodução. 
Recria 
Os beLerros são mantidos em pasto 

com creep feeding . consumindo o Fosbo­

•inho e foram desmamados este ano , aos 

mese~ . com 7 ,65@ (machos) e 6,5@ 

(fêmeas) . Devido ao período de estação 

de monta . o~ beLerros são desmamados 

no lllÍCIO do período seco e passam a con -

sumir o Fosbovi Proteico 35 durante toda 

seca. "O Fosbovi Proteico 35 é uma exce­

lente opção para a fase de desmama, pois 

tem todos os componentes necessários 

para satisfazer os animais neste período , 

além de ser um mineral pronto pra uso de 

custo mais baixo que o proteinado mis­

turado na fazenda", afirma o engenheiro 

agrônomo Dr. Paulimar Batista de Alva­

renga, gerente das duas fazendas. 

Engorda 
A qualidade dos bezerros guzonel da 

Fazenda Conquista é confirmada na fase de 

engorda. Inicialmente , a programação para 

a seca de 20 I O era fornecer proteinado de 

baixo consumo para mantença dos garrotes 

com média de 350 kg para terminá-los no 

final do período das águas de 2011. Foi aí 

então que a equipe Tonuga se reuniu com 

Dr. Pau limar e. juntos , fizeram um estudo 

de viabilidade econômica para a prática de 

um semiconfinamento. nunca feito antes 

na propriedade. A proposta de antecipação 

de seis meses no abate e ainda um melhor 

aproveitamento de preço na entressafra foi 

logo aceita e implantada com a estrutura já 

pre~ente na propriedade . 

Até o fechamento da matéria, os ani­

mais que entraram no semiconfinamento 

com média de 19 meses estavam com um 

ganho médio de 1.098 g/dia (quadro I), 

consumindo 0,9% do peso vivo. Os ani­

mais estão sendo pesados mensalmente 

para correção e ajuste da formulação. A 

previsão é de terminá-los com média de 

480 kg aos 24 meses (foto I). 

Avaliação do Semiconfinamento 

GMD 1,098 kg 

Dias de 
semiconfinamento 76 
(em andamento) 

Custo Dieta + R$ 1,10 Operacional 

Gasto no período R$ 83,60 

Arrobas produzidas 2,8@ 

Custo @ produzida R$ 30,05 
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Manejo 
Como o rebanho, hoje com cerca de 3 

mil cabeças, ainda está em formação (in­

tenção de chegar a 7 mil cabeças), ainda 

possui muito animal de compra. com isso , 

a lgumas vacas chegam com um tempera­

mento mais nervoso, ficando por conta elo 

experiente chefe elos vaqueiros Sr. Nestor 

a responsab ilidade de mudar esta situação. 

"A partir do momento que implantamos o 

manejo racionaL com a ajuda elo Nestor. é 

comum visitarmos a área de lazer e andar­

mos no meio do lote de vacas paridas sem 

qualquer reação ele ataque por parte delas. 

Aqui não usamos ferrões nem gritamos 

com os an imais", orgu lha-se Paulimar. 

A fazenda é formada por pastos ele 

Brachiaria ru~densis , MC-5, Brachiaria 

bri~wuha, Andropogon e Massai. Os ani­

mais são manejados em pasto rotacionaclo 

e o gerente destaca a dificuldade em ma­

nejar o MG -5 no período ela seca. "É um 

capim muito fibroso na seca. colocamos as 

vacas prenhes e notamos uma a lta no con-

sumo elo sal mineral c os animais sentiram 

bastante; quando as co locamos no Mas­

sai. logo se viu a diferença" . Para o lote 

de vacas paridas primíparas. lote de maior 

exigência nu tricional elo rebanho, é dis ­

ponibi li zado um protcinado entre 350 g c 

400 g/clia e impressiona o estado corporal. 

Após a de,mama. as vacas prenhes mul­

típaras são separadas c recebem apenas 

sal urcado com Fosbovi 20. As vazias são 

descartadas e passam cerca de 30 dias no 

semiconfinamento c as vacas de melhor 

escore são imediatamente encaminhadas 

ao abate (foto 3) . 

Este ano foi programado a utili zação 

ela palhacla para ser fornecida aos animais 

na época da transição seca-águas. sen­

do este período o gargalo ela região. pois 

os animais perdem peso nos primeiros 

dias ele chuva, devido ao rebrotc do ca­

pim , apodrecimento ela fo lha mais ve lha 

e pouca disponibilidade de forragem de 

qualidade. "O capi111 Mo111haça é u1ili~a -

do para pa.1·1ejo (I{ é fe1•ereiro. 111as como 

sohra 111/W 111as.1·a de boa qualidade após 

a colhei/a da sel/le!lle. nós a enfenamose 

jámece111os ao gado na lransição ".conta 

Paulimar. Para isso. serão disponibiliza­

dos no pasto , farelos de feno junto a um 

proteinado apenas para mantença de peso 

dos animais. Com isso . a pastagem é li· 
beracla possibilitando um maior vigor de 

rebrotc (foto 2). 

Projeções 
Para dar continuidade ao trabalho. a 

intenção do grupo é man ter as matrizes FI 
(Guz x Ncl) e voltar a utilizar o Guzer.í. 

Uma possibilidade que também está sendo 

estudada é a de introd uzir uma raça euro­

peia para aumentar a heterose e ainda mais 

os índices da fazenda que já são bastante 

sat isfatórios. 

LEONARDO ELOY HUPSEL 

1 o Dia de Campo das 
Fazendas Reunidas Gramado 

Um dia de trabalho, 
capacitação e interação entre 
criadores, peões, profissionais 
de Ciências Agrárias e de 
frigorificos sobre os temas 
manejo de pastagens, 
suplementação mineral e 
semiconfinamento 
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As 1-'azenclas Reunida' Gramado loca­

li zam-se no município ele ltambé. estado 

ela Bahia . distante 566 km a sudoeste ela 

capi tal Salvador. entretanto, para conhe­

cermos um pouco mais desta microrregião 

tomaremos como base o município sede 

de ltapetinga. 

A região passou a ser conhecida c ex ­

plorada em 191 2 com a chegada do Sr. 

Be1narclino Fiancisco de Souza. a lguns 

parentes c trabalhadores iniciando as ati­

vidades agrícolas às margens do rio Cato­

lé . A atividade pecuária sempre presente 

e marcante para o desenvolvimento eco­

nôlllic..o c social da rcgiáo . en tre as déca­

das de 1980 e 1990. foi intitulada "capital 

da pecuária .. por possuir um elos maiore; 

rebanhos bovinos do Nordeste brasileiro. 

Ainda mostrando a força ela atividade pe· 
cuária para microrregião. ltapet inga po1· 
sui a famosa "praça dos bois .. c o lema de 
.. Terra firme. gado forte' .. 

De acordo com Hilton de Souza CJo. 

mcs c CeLa r Ernes to Detoni. pesquisado­

res da EBDA . publicação na revista BahJa 

Agrícola. v2 n3. a produção animal na re· 

gião pastori I de ltapetinga tem se raracte· 

1-ilado como uma pecuária extrativista em 

sistemas de pastcjo con tínuos com tau, 

de lotação bastante e levadas . Os fatore~ 

c li máticos. o empobrec imento dos sol 

sob pastagens e o uso ele cargas ammaJ> 

d 
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·1ma da capacidade de suporte têm con­

.uzido a um C'>tágio de dcgrada<,:ão da'> 
,tagcn'>. percebido por técnico'>. pccu­

lll\ta<.. lídcrc'> rcgionai'> c autoridade'> no 

tor agropecuário. 

Onde entra a história das Fa1cndas 

Reunida, Gran1ado'1 Amante da tccnolo 

,Ja e focado na produtividade. no ano de 

)m chega a região o Dr. Paulo Roberto 

Gome' Mesquita. engenheiro mecânico de 

ormação c sua C'>posa. Sra. Joilda Mc'>­
una. parcc1ra para o desenvolvimento do 

)l'()jeto pecuário. fa1cndo a sua primeira 

.JliUI\JÇão. a !·atenda Granmdo I . Nesta 

aJetória bcn1 'uccdJda. a'> ~atcndas Rcu 

1da\ Gramado incorporaram 1.200 hccta 

'de área total . pa'>tagcm. c reserva I gal. 

c um rebanho de _ mil bovinos. o co­

'!JeÇO. era voltada somente para a pecuária 

de corte comercial. adquirindo animais 

..ara rcu1a c cngo1 da no 1nen;ado local . 

\tuahm:ntc . pela JH.:cc'>SJdadc de anima1s 

~elhoradus . dLsLnvoiH uma pccuaria de 

JCIO ((lllliJid<• COill Ul11 VCrl!CC na pccu­
Jia sek:ti\a da raça c lorc. d1spondo 25 

doadora' da melhor qualidade gcnéttca. o 

~ue tem rendido bono, fruto'> na'> p!'>ta'> de 
tma' e'>tadu<m 1n1portantes Lomo Salva 

Jo1. YJtór1a da CoJJLjUJsta c ltapctinga . 

J-ala11do ainda da trajetória da'> h! 

tendas Reunidas Gramado. não podemos 

nos esquecer de homenagear parceiros 

importante'>. a exemplo do Dr. Ronaldo 

Silva Souta. zootccnista responsável pelo 

melhoramento c manejo das pastagens e 

do Dr. Antônio Lisboa Ribeiro Filho. mé­

dico veterinário responsável pelo manejo 

reprodutivo do rebanho. que faz uso das 

mais modernas técnicas em reprodução 

para multiplicação do rebanho elite. Outro 

grande parceiro do Dr. Paulo Mesquita é o 

Dr. João Macedo. também criador c sócio 

no leilão Conquista do elorc. 

Como podem pcrcebct. ao JOVem em­
prcsüno rural. Dr. Paulo MesqLnta. assun 

podemos di7cr pelos 5 anos na ativida­

de pccu;ína . não faltou experiência. poi'> 

cercou-se de prof1ssionais e empresas que 
comungam dos seus ideais c objetivos. tec­

nologia c produtividade para o desenvolvi ­
mento de uma pecuária moderna e lu'-ra­

tJva. nascendo assim há 3 ano' a parceria 

com a l ortuga. Usuário completo dos piO­

dutos do programa Boi Verde. Jcspcltanclo 
todas as fases de v1da dos an1mais e época 
do ano, ou seja. Fosbovinho para os bezcr­

ms. hl'>bovi Reprodução para as matrizes. 
1-oscromo Águas para as novilhas c novi ­

lhos em crescimento. c Fosbovi I-:ngorda 

pa1 a os bois em tenninaçao durante o p rí .. 

Sr. Paulo Mesquita apreciando seus animais 

(o olho do dono que engorda a boiada) 
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odo das águas, e Foscromo Seca e Fosbovi 
Proteico 35 no período seco. 

Diante dos excelentes resultados do 
programa Boi Verde e da disposição para 
inovação do Dr. Paulo Mesquita. realiLa­
mos no final do ano passado a prática do 
semiconfinamento, fornecendo 5.0 kg da 
ração elaborada na fazenda, 90% de milho 
grão moído e 10% de Fosbovi Confina­
mento I O com o objetivo de prepararmos 
tourinhos para leilão em que obtivemo' 
ganhos médio diários I J23 kg. 

No dia 22 de julho de 20 I O, as Fazen­
das Reunidas Gramado abriram suas por­
teiras para o seu primeiro dia ele campo 
que tinha por objetivo o treinamento de 
equipe. mas diante dos bons resultados 
e por acreditar na técnica do semiconfi­
namento como uma ferramenta para ter­
minação de bois durante o período seco. 
ampliou-se o evento. abordando temáticas 
como manejo das pastagens, suplementa­
ção mineral e semiconfinamento. 

Entre os participantes, Dr. Wilson Ri­
beiro. Jaymilton Gusmão, João Macedo c 
Dida Campos. criadores. Dr. Antônio Lis­
boa c Dr. Alicate, veterinários, Dr. Edu­

ardo Hagge. de frigoríficos. Sr. Manoel. 
gerente da faLenda , entre outros. elogia­
ram o evento garantindo presença para a 
próxima edição. 

Também nesse dia realiLou-se uma 
avaliação econômica do sistema. confir­
mando para os próximo' dias a implan­
tação do semiconfinamento nas Fat.endas 
Reunida' Gramado. e na Fa~:cnda Palma­
res. do Dr. João Macedo. para terminação 
de bois para abate. 
Avaliação Econômica (Projeção) 
Fórmula da Ração: 90 kg de milho + 1 O kg 
Fosbovi Confinamento 1 O. 
Preço quilo da ração R$ O, 55; 
Consumo de ração animal/dia 6,0 kg; 
Ganho de peso vivo esperado 1,2 kg dia; 
Rendimento de carcaça: 53% 
Custo da arroba produzida R$ 57, 11. 

Para nós da Tortuga . equipe sudoel­
te baiano. o dia de campo das Fazrndi!l 
Reunidas Gramado foi um sucesso. cum­
prindo seu objetivo de apresentar novill 
tecnologias que contribuíram para o de­

senvolvimento econômico sustentável da 
pecuária local . Apesar de fecharmos o dia 
de campo no dia 22 de julho na fazenda. 
seu encerramento completo ocorreu em 
meados de outubro quando m animah 
foram abatidos na planta tngorífica l<Xal 
sendo avaliados acabamento e rendi mente 
de carcaça. benefícios da engorda em >e· 

miconfinamento. 

Contatos 
Dr. Paulo Mesquita (71) 9981-0432 
Dr. Lisboa (71) 9977-0022 
Dr. Ronaldo (77) 9199-7025 

ROS~NDO 'VIA C 'iA DO LOPES 



Expoagro 2010 
uma feira de negócios 
Entre os dias 07 e 15 de 
agosto foi realizada a 1 a 

Expoagro Bahia. Esta feira 
tem classificação regional, 
mas com o objetivo de trazer 
cada dia mais produtores de 
todas as partes do país 

Como é de costume em feiras da capi­
tal baiana. no~ lin'> de semana a visitação 
foi bem mi,ta. com o público pecuarista e 
famílias que vão ao evento para visuali zar 

a beleLa dos animais e desfrutar dos pas­

~eio> na~ charrete>. no' pôneis e se diver­
Hr com o' animai' adestrados. 

Durante a semana. os criadores vão 

ao evento em busca de bons negócios. no­
la> tecnologia'> c contatos. além de rever 
amigos que tenham al·inidade pelo ramo 

agropecuário. 
A Tonuga. como sempre parceira de 

evento> que tenham como base o cresc i­
mento dos criadores. esteve presente com 
o seu estandc para receber os pecuaristas 
com confono c atenção. Contamos com a 

pa11icipação de diverso'> técnicos da empre­
sa que estavam à disposição para esclarecer 
dú~idm, . rcali;ar plancjamcmo nutricional 

e dar dicas de manejo para o' criadores . 
Um dos temas mais disclllidos dentro do 

nm,-,o C'>tandc f01 o scmiconlinamcmo. uma 

técnica que vem crescendo cada dia mais 

em nosso e'tado e este ano vem ganhando 
uma força adicional que é o aumento do 

preço do boi gordo e que. 'cgundo o' pe­
cuanstas do ramo. sem tendência de baixa. 
A tccnJCa con'>lstc em fornecer concentrado 
am, animais em regime de pasto com a lina­

lidade de aumcmar o giro das propriedades. 
melhorar o preço da arroba vendida/ano. 
facilitar a aquisição de animai' em épocas 

e>tratég~eas . além de aJudar no manejo das 
pastagc:11' l-oram kchac.Jos d1versos nego-

cios para regiões onde não havia a cultura de 
venical ização das propriedades e os pecua­
ristas ainda tinham o costume de conviver 
com o "boi sanfona" que engorda nas águas 
c perde peso na seca. 

Outra grande atração da feira foram os 
julgamentos de animais. Houve a presen­

ça de gado de leite, gado de cone . ov inos 
e equinos nas suas mais variadas raças . 
Foram premiados os melhores animais e 
os melhores criadores. como reconheci­
mento ao esforço e ao trabalho de seleção 
dos proprietários e seus funcionários. Es­

tes merecem uma atenção especial , pois 
trabalham diuturnamente para deixar os 
seus anima is com a melhor apresentação 
possível. para. no momento da avaliação 
dos juízes. estarem impecáve is. 

Esse foi um dos melhores anos da 

nossa empresa quanto ao retorno do capi ­
tal investido. pois foi gerado um volume 
de negóc ios sat isfatório para os objetivos 

traçados . Isto refl ete o excelente momento 
da pecuária. j~í que os criadores cada dia 

Foto 1 - Estande da Tortuga para atender 
os pecuaristas com conforto e comodidade 

Foto 2 -A Tortuga apoiando as raças no 
julgamento dos animais 

mais investem em tec nologia. o que resul ­
tará em bons resultados com o aumento da 
prod utividade. 

O gerente de marketing do evento. 
Dr. Bernardo Ferreira . nos informou que 

as ex pectativas da feira foram superadas. 
com a estimati va de vendas ultrapassando 
a casa dos 5 milhões de reais . contando 

com grandes lei lõe' de diversa' associa­
ções e criadores. As revendas de automó­
veis e implementas também contribuíram 
para o sucesso do evento. 

JOSE EDUARDO SANTANA RIOS 
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Te c I 
conhecer 

Em qualquer setor da economia, o que 

alavanca a competitividade da empresa é 

a tecnologia , já dizia Roberto Rodngues 

(2007). ex-ministro da Agricultura Pecuá­

ria e Abastecimento - MAPA. 

Sem tecnologia. de nada adianta para 

a empresa ter escala e volume de produ­

ção. Na falta da tecnologia tudo passa a 

ser uma questão de tempo até o momento 

de enfrentar o drama da ineficiência pro­

dutiva e. então, ser eliminado do sistema. 

Nos dias de hoje , a tecnologia veio pa­

ra ficar tanto na agricultura como na pecu­

ária. ISSO já não se discute . O que precisa 

ficar claro no momento em que vivemos 

é que o setor agropecuário. em especial a 

pecuária de corte, precisa conhecer as tec­

nologias disponíveis para podei usa1 bem 

e, com isso . obter benefícios econômicos . 

É por meiO do emprego da tecnologia. 

e não o contrário, que a empresa rural en ­

contra o caminho para reduzir os custos de 

produção , além de aumentar a produtivi -

• 1a: 
ara usar bem 

dade e a qualidade dos seus produtos. 

Está enganado aquele empresário que 

pensa em reduzir seus custos de produção 

eliminando o emprego da tecnologia . Este 

caminho está fadado ao fracasso num cur­

to período de tempo. É o clássico exemplo 

em que o barato sa i caro, c isso se aplica 

também na atividade da pecuána de corte . 

A pecuána de corte do nosso paí~ tem 

muito espaço para avançar em piOduti­

vidade e lucratividade. Mas para isso. é 

imprescindível que sejam adotadas as tec­

nologias disponívei~. e com isso se mante1 

competitivo e continuai na atividade . 

No Brasil encontramos as melhores tec­

nologias para a produção de bovmo~ de cor­

te em regime de pasto . É d tecnologia tlopi ­

cal de produção de carne vermelha. snnpl e~ 

e eficaz, denominada "B01 Verde'· ou boi de 

capim. que o mundo inteiro que1 consumir 

Dispomos de tecnologias Inovadoras 

para a pecuária de corte , como o Programa 

Bo1 Verde da Tortuga. testado e aprovado 

não somente por instituições de pesqUI'>< 

competentes . mas também por milhare· 

de produtores rurais espalhados por todo 

o Brasil. 

O Programa Boi Verde é um exemplo 

clássico de tecnologia de resultado. Sé. 
uso permite ao produtor rural produzir 

animais precoces exclusivamente em pa.s· 

to, em quantidade c com qualidade sufi· 

cientes para atender aos mais exigentes 

mercados mundiais. 

A vocação natural do Brasil para • 

pecuária de corte. associada ao emprego 

correto da tecnologia. tem tudo para ala 

vancar ainda mais a produção de carne 

vermelha . num ritmo maio1 do que o 

qualquer outro país do planeta Ba-ra. para 

tal. conhecei bem a tecnologia c emprega­

la corretamente . 



Trabalho realizado com minerais na forma 
orgânica aceito em publicação internacional 

Table 2 -Total number of subclinical mastitis cases, occurrence of subclinical mastitis new infection cases, and total number 
of clinicai mastitis cases during the experimental period 

Udder health parameters 
Source of microminerals Zn, Cu and Se 

Organic lnorganic 

Subclinical mastitis new infection cases 1 8 

Number of cows on weekly test-day with > 200,000 ce lls/ml 

Cllntcal cases 

1 13 

2 

9 

4 

10 

0,0 14 

0,001 

Total number of cows at risk 
PTObabillty 

O traba lho .. E.nLi mas antiox tdantcs c 

contagem de células somát1cas em vacas 

de lei te a li mentadas com fontes orgânicas 

de zinco. cobre c selênio" , conduzido pe­

la equipe do Dr. Marcos Ve iga dos Santos 

(Univers idade de São Paulo - Pirassunun­

ga). fo i reconhecido e publicado intcrna..: to­

nalmente . pela rev1sta Ltvc,tock Sc1en..:e 

Esse traba lho contou co1 n o apo10 da 

Tonuga e mostrou tendéncia na redução da 

contagem dt célula> somática' (p=0 ,054) 

e melho1 san tdade do ubere . resultando 

em mt nor numero de casos infecc1osos de 

mastite d ín1ca em animai' tratados com 

minera '' na to nna orgânica . Além disso, o 

número de vaca~ com contagem de células 

'0tnáttcas aba t;.u de 200.(){)()/ntl to i menu1 

no> an mta ts que receber<tll t LI II<:O , cobre e 

selênio na forma orgân1ca 

O anigo fu1 publicado 110 voluute 127 

edtçâo I. págmas 84-8 7 (20JU) da t ev t~· 

ta Ltvestock Stcett<-e e pode ,e, ace>sado 

e letronicamente: www.elsev 1er.con tlwps/ 

f1 nd/journaldescri ption .cws_ home/7U654 71 

description#descnptton . 

WW'W.i•Otloanotortugo.wnJ.bl I í 



TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

Manejo nutricional e suplementação dietética 
com cromo em equinos Mangalarga Marchador 
em prova de marcha 
Com o objetivo de investir continuamente em pesquisa e desenvolvimento de produtos e serviços em prol 
da produção animal, gerando melhores resultados para os produtores e criadores, a Tortuga apoiou dois 
estudos acadêmicos realizados pela UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais) sobre o cromo em 
forma orgânica, utilizado nos produtos Tortuga destinados aos equídeos 

Com o objetivo de investir continu­

amente em pesquisa e desenvolvimento 

de produto~ e serviços em prol da produ­

ção ammal. gerando melhore' resu ltado, 

para os produtores e criadores . a Tortuga 

apoiou doi~ estudos acadêmicos realiza­

dos pela UFMG (Universidade Federal de 

Mina' Gerai~) sobre o cromo em forma 

orgânica , utilizado nos produtos Tortuga 

desti nados aos equídeos . 

Trabalho realizado pela UFMG investi ­

gou os efeitos da suplementação com cro­

mo em forma orgânica para equinos da raça 

Mangalarga Machador em prova de marcha. 

FC (bpm) 

200 
180 
160 
140 
120 
100 
80 
60 
40 
20 
o T 

Cromo Controle 

Foram avaliados diferentes in terva­

los de fornecime nto de concentrado antes 

da prova de marcha atravé' de variáveis 

bioquímica,. sendo também aferida a fre ­

quência cardíaca WC). frequência respira­

tória (FR) e temperatura reta! (RT) antes, 

durante e após os exercíc ios. 

Ficou comprovado neste experimen­

to. através da avaliação dos resultados da 

frequência cardíaca (FC) e da lactatemia 

que a prova de marcha é um exercício 

submáximo de intensidade moderada e 

predominantemente aeróbico . sendo que a 

frequência cardíaca foi menor nos animais 

• FC durante a prova 
de marcha 

FC (bpm) 

200 
180 
160 
140 
120 
100 
80 
60 
40 
20 
o 

Cromo 

que receberam cromo em forma orgâmca 

quando comparado aos animais que não 

receberam o mineral. Também foi ob­

~ervado que . na recuperação . os animat 

voltaram mai~ rapidamente à frequênda 

cardíaca de repou~o. o que é indicativo de 

que na' condições em que o trabalho foi 

desenvolvido a suplementação com cromo 

orgânico pode prevenir a fadiga dosam­

maJ' em provas de marcha. Outro aspecto 

a ser considerado dit. respeito à suplemen­

tação com ração concentrada que só deve­

rá ser feita com pelos menos 4 horas ante 

do início da prova. 

Controle 

• FC de recuperaçao 
pós-exercido 

FC durante a prova de marcha FC de recuperação pós-exercício 

Cromo 

Controle 

Desvio 
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138,76 

158,53 

44,69 

77,31 

97,9 

39,85 
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Hugo 
Domingos 

Localizada na cidade de Pouso Alegre. 

a Fazenda Santa Maria - Mcngc Gado Ho­

landês- é uma das mais marcantes referên ­

cias atuais na seleção de gado holandês. O 

rebanho possui a maior média controlada 

do Estado de Minas Gerais c figura entre 
os melhores em genética do Brasil. 

Sem dúvida. os resultados da Mcngc 
Gado Holandês têm como um dos pilares 

a qualidade da equipe que lida diretamente 

com os animais. O comprometimento com 

a fazenda c com os animais. assim como 

a interação com o vctcrimírio c com o ad­

ministrador asseguram o desenvolvimento 
da fazenda. 

Como representante desta equipe po­
demos citar o Sr. Hugo Domingos. que 

trabalha há onze anos na Fazenda Santa 

~laria . É o responsável pelo setor de re­

cria . ou seja. cuida desde o nascimento até 

os 360 kg. peso em que a novilha já está 
apta para a reprodução . Aí então. a novilha 

passa para outro setor. 

aturai de Santa Rita do Sapucaí c 

mais velho de nove irmãos. Hugo foi cria­

do em uma fazenda leiteira e aos quin7c 

anos de idade começou a trabalhar na fa ­

zenda do Sr. José Portugal. Nessa fazenda 

aprendeu a trabalhar com inseminação ar­

tificial. ordenha e criação de bezerros. 

Com quarenta e oito anos. di7 que ainda 
tem muito que aprender. 

O objetivo de fazer trabalho diferen­

Ciado é a satisfação de ver a bezerra tran~­

formar em vaca sadia e assim deixar opa­

trão satisfeito. Diz ele sem rodeios. 

Mas para isso tem que estar atento aos 
desafios da criação. O recém -nascido é 

muito frágil e merece cuidados . Quando 

iUrge um problema. temos que enfrentar. 

guerrear·· com o problema . Deste modo. 

IOdo os desafios são superados. 

NT • Quais sao desafios na atividade 
d ri:!Cna da f:uenda 7 

De ve7 em quando vem um surto de 

pneumonia . A gente corre e enfrenta o 

problema. A fazenda nos dá muito suporte 

c além disso tem o apoio dos companhei ­

ros . Assim. a gente resolve o problema. 

Agora por causa da Triste7a (Comple­

xo Tristen Parasitária Bovina). a gente 

tem que estar atento . Se a gente descobre 
a doença no início salva a bezerra. Não 

podemos descuidar. Isso tem mantido a 

mortalidade de bezerras em níveis muito 
baixos aqui na fazenda. 

NT · O que o Sr. usa para detectar as 
doenças? 

Uso meu olho. Vou ao be?Crreiro três 

vc7cs ao dia no mínimo. Na primeira vez. 

cu levo o leite e a ração. Mesmo assim dá 

para observar. Se a bezerra não vem alegre 

receber o leite. alguma coisa está errada. 

Porque se o animal não quer comida. tem 
algum problema . 

Depois do almoço eu levo o segundo 

trato. E também observo o comportamen­
to da bezerrada. 

No final do dia , somente passo de casi­

nha em casinha. observando os bezerros. A 
gente tem que observar as '·manhas .. do be­

zerro. Assim. conseguimos os resultados . 

PALAVRA DE PEÃO 

NT O que o senhor considera resul· 
tado bom7 

Ganho de peso da bezerrada . A gente 

tem que segurar o ganho. porque bezer­

ra muito gorda não vira vaca produtiva . 

Além disso, a baixa mortalidade e baixa 

ocorrência de doenças. 

NT · E os cuidado com o recém­
n;t cid 1 

Para o recém -nascido é importante a 

cura do umbigo . Outra coisa. é a colostra­

gem dos bezerros. Quanto antes fornecer 

o colostro . melhor Depois dessa fase. é só 

estar atento aos bezerros e seguir as vaci­
nações e vermifugações . 
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CRÔNICA 

'Retírar a vacína ou contínua r vacínando 

Antes ele qualquer coisa é 

importante esclarer:er aos leitores que 

não sou vetennário c;;ou agrônomo 

e sempre trilhillht>J com pecuária 

de corte. A febre aftosa não é uma 

doença para ser discutida apenas nos 

aspectos da medicina veterinária, tem 

conotações políticas , econômicas e 

comerciais . Aqui no Rio Grande do 

Sul, acompanho o assunto desde antes 

dos programas ele controle . Quando 

guri pastoreei muita vaca pesteada 

em lagoa de barro . A propriedade que 

administrava em Bagé participou dos 

primeiros testes com a vacina oleosa, 

presidi a principal indústria frigorífica 

exportadora do Estado , sou consultor 

da FARSUL na área ele bovinocultura 

de corte e presido o conselho técnico 

operacional da pecuária ele corte elo 

Fundesa . Com o acompanhamento elos 

melhores vetennários da área, sinto-me 

à vontade para falar no assunto. 

A febre aftosa, embora não 

transmissível ao homem , causa enormes 

prejuízos econômicos aos rebanhos e 

principalmente aos mercados. É uma 

elas principais barre1ras comerciais não 

tarifánas do n1unno O mercado mundial 

é dividido em aftósJco e não-aftósico, com 

preços sigmficativamente diferenciados . 

Somos os maiores exportado~s de carne 

bnvina dn munno, mas em razão da 

doença, temos apenas 40% do mercado 

mundial. Daí a importância de seu controle 

e busca da erradicação. 

A partir de 1980, com o aumento 

da demanda, a aceitação de zonas livres 

e não apenas países , pe los organismos 

internacionais e a eficiência ela vacina 

oleosa, houve grande mobilização dos 

países do Mercosul na busca de mercados. 

Uruguai, Argentina , Paraguai e o Circuito 

Pecuário Sul do Brasil (Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina e Paraná) foram aceitos 

como Livres de Aftosa com Vac inação 

pela OlE. Uruguai e Argentina ganharam 

o mercado americano. A valorização 

da produção e a ausência da doença 

estimularam que gradativamente todos 

retirassem a vacina. A história mostrou 

que ninguém estava preparado . A atividade 

vira! no continente, especialmente na 

Bolívia. sem o obstáculo da vacina, 

permitiu que o vírus retomasse o antigo 

caminho e voltasse a ocupar a antiga região 

endêmica. A estrutura de defesa sanitária 

dos quatro países se mostrou ineficiente na 

erradicação dos focos em uma 70na livre c 

os prejuízos foram incalculáveis. 

Hoje temos cultura e experiência 

sobre o assunto e não devemos repetir 

erros passados . A retirada ela vacina deve 

ser uma meta, que para ser alcançada 

exige a organização e os investimentos 

na defesa sanitária dos rebanhos, tais 

como: necessitamos concluir o processo 

de informati zação das inspetorias 

veterinárias; a estrutura de defesa 

sanitária animal tem que ser eficiente e 

trabalhar em parceria com a iniciativa 

privada; a const ituição de um grupo 

de emergência formatado c treinado é 
fundamental: periodicamente devem 

ser realizados inquéritos sorológicos 

para comprovar a ausência de atividade 

vira! em nível regional: diagnóstico 

imediato das suspeitas clínicas: 

controle de fronteiras efic iente; pessoal 

permanentemente treinado e capacitado 

e, por último c sem menos importância, 

aprovação e reconhecimento da 

estrutura de defesa sanitária estadual 

pelo Ministério da Agricultura. 

responsável pelos acordos sanitário 

com nossos c lientes internacionais . 

É importante considerar que o 

problema é a doença c não a vacina. 

Com a atual condição sanitária. "Livre 

de Aftosa Com Vacinação". podemos 

alcançar vários novos mercados. 

inclusive os Estados Unidos da 

América c muitos out ros que adotam 

es ta referf\ ncia. Dependemos de 

aJ ustes em nosso sistema de defesa 

e principalmente vontade política da 

área federal em negoc iar com esse 

mercados . Santa Catarina retirou a 

vacma há dez anos e que eu saiba não 

acontece u nada. O que estará faltando? 

FERNANDO ADAUTO 
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Centro de Memória Tortuga 

Com um j nter patroclnltdo pela TORTUGA, • com ptetens• ele ''"o dacleS 
· • c ru de 400 MUicCK·V•t riMriot, eneerrou-M no dia 10 ele 

t bro S.m na do ~ co-Vetttln rlo, patrocinada peta Soe edacle 
Peuli5ta ele Medlc na Vet rin rca. Dur nte toda 1 Semana forem 

debatadot t mas de atual dada, estude~ prob....,at lipcloJ • 
san d ele • ao fonMnto de produ~ o animal. 
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lo Tortup 5,8 -
60 Petrobras 4,0 - -so 8qt 3,4 

-
40 ~ 3,1 -30 Monsanlll 3,0 --
]O llyer 2,7 --
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Fonte: Total da Amostra rl•suala 2 
5"""'n: ........, 

• Fonte: Revista Carta Capital, edição de 2010. 


